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Revista Militar 


O plano alemão de invasão 
da Grã-Bretanha 


Após o colapso da França em 1940, 
não seria motivo de surpresa se os ale- 
mães tentassem a invasão das Ilhas 
Britânicas. A rapidez da invasão e 
ocupação da Holanda, Bélgica e França, 
a Oeste, e da Dinamarca e Noruega, 
a Norte, o desastre de Dunquerque era 
de molde a justificar tal hipótese. De 
facto, por documentos descobertos nos 
arquivos do Estado Maior alemão, em 
Berlim, verificou-se que tal invasão 
estava prevista para Outubro de 
1940. Em Agosto deste ano, ou seja 
pouco mais ou menos um mês após a 
queda da França, foram expedidas as 
primeiras ordens preparatórias, nas 
quais se mencionava que, posterior- 
mente, seria expedida, também, a 
ordem completa para a execução, o que 
nunca chegou a realizar-se. As forças 
destinadas a tal operação eram cons- 
tituídas por vinte e três divisões e 
meia de primeira linha, com outras 
dezassete em reserva. 

Supondo que tadas dispunham do 
seu completo efectivo e que, além 
disso, havia a devida proporção de tro- 
pas de corpo de exército e de exér- 
cito, teriamos um efectivo global de 
seissentos mil homens. Das vinte e 
duas divisões de primeira linha, catorze 
eram de infantaria, seis moto-mecani- 
zadas e duas motorizadas. Para missões 
especiais, havia uma divisão aero-trans- 
portada e mais metade de outra. O 
efectivo de primeira linha constituiria 
três exércitos. O nono, à direita, tendo 
como base de partida Ostende, Dun- 
querque e Calais, desembarcaria em 
Kent e Sussex, entre Margate e Has- 
tings. Esta operação seria conjugada 
com um desembarque de tropas aero- 
-transportadas, a Norte de Romney 
Marshes. O décimo sexto exército, ao 
centro, partiria da base entre Dieppe 
e o Havre, tendo como objectivo o 
litoral inglês entre Brighton e Ports- 
mouth, enquanto que dois desembar- 
ques de tropas aero-transportadas, 
conjugadas com aquela operação, de- 
viam realizar-se em South Dowus. O 
sexto exército, à esquerda, devia par- 
tir da base entre Caen, Cherburgo e 
executar o desembarque nas proximi- 
dades de Boureumouth e Weymouth. 
Consolidadas as testas-de-ponte, devia 
estabelecer-se a ligação das tropas mais 
avançadas dos três exércitos, segundo 
uma frente continua, com início na 
margem Norte do estuário do Tamisa, 
perto de Tilbury, rumava para Grave- 
send, acompanhava! a crista de North 
Dowus: para Sudoeste, até Caterham, 
inflectia para Oeste em direcção à 
Aldershot, aonde seguia para o Sul, até 
às costas de Portsmouth. Como conti- 
nuação, o nono exército avançaria para 
Noroeste, penetrando em East Auglia, 
até à região de Colchester, enquanto o 
décimo sexto exército invadiria East 
Midlands, fechando a tenaz sobre Lon- 
dres, enquanto que o sexto exército 
progrediria até o estuário do Severn. 
Desta linha seriam lançadas forças mó- 
veis para Noroeste, em direcção a Bir- 
mingham e às zonas industriais de 
Lancashire e Yorkshire 

O efectivo total era, aproximada- 
mente, o mesmo que o empregado pelos 
aliados na invasão da Normandia, 
embora, neste último caso, fossem mais 
numerosas as reservas, As forças bri- 
tânicas da defesa eram, porém, ex- 


EE ct volhho,, quejitosimportante jà básico 


cessivamente reduzidas. Assim, o ge- 
neral Mc Naughton, comandante do 
sétimo corpo, tinha sob as suas ordens 
as únicas unidades completamente 
organizadas e armadas : a primeira di- 
visão canadiana, parte da segunda divi- 
são do mesmo pais e algumas unidades 
inglesas. Poucas unidades regulares e 
da guarda territorial ocupavam as de- 
fesas costeiras, um efectivo talvez in- 
ferior a cinquenta mil homens. O plano 
de defesa inglês consistia na mais pro- 
longada resistência das guarnições cos- 
teiras, utilizando todos os dispositivos 
secretos destinados a produzir o maior 
número de baixas ao inimigo. Que- 
brada esta primeira resistência pela 
inevitável penetração inimiga, todas as 
tropas britânicas disponíveis iniciariam 
a contra-ofensiva na região North 
Douwas, muito embora não houvesse 
a mais pequena ilusão quanto ao resul- 
tado da luta, pois os alemães teriam, 
sem dúvida, obtido o maior sucesso que 
seria de esperar em operação de tal 
natureza. Os alemães teriam, sem dú- 
vida, pesadas perdas, mas, ainda assim, 
talvez menores do que as que sofre- 
ram, quando da invasão da Rússia em 
1941. 

Seria esta a hora mais perigosa para 
a Inglaterra, se os alemães realizassem 
tal operação. Levada a efeito, a Rússia 
dificilmente resistiria ao ataque subse- 
quente e os Estados Unidos ficariam 
privados da única base possivel para a 
reconquista da Europa ocupada. Ainda 
hoje se desconhece a razão por que 
a invasão da Inglaterra se não realizou 
e tal facto constitue o maior e mais 
fatal dos erros praticados pelos ale- 
mães, na opinião do autor do artigo, 
sob a epigrafe acima, publicado na 
revista «The Tank» de Novembro de 
1945. 

General Freitas Soares. 


O Comercio do Porto ÉS 
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OO 


O governo francês 
aprovou a pena 
de morte 


na guilhotina 


para os iraficantes 
do “mercado negro” 


PARIS, 18.—0 Gabinete fran- 
oês aprovou, esta noite, a pena de 
morto na guilhotina para os trafi- 
cantes do mercado negro, pedida 
pelo novo ministro da Alimentação 
francês, Yves Farges. 

Um comunicado publicado depois 
da sessão de hoje do Gabinete diz : 

«Está agora a ser preparado o 
texto da nova lei que estabelece as 
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Efectuaram-se exercicios 
com fogos reais 


na Serra da Carregueira 


nos quais parficiparam carros de com- 
bate, a ariilharia € à aviação 


Bfectuaram-se, durante a manhã 
de ontem, na Serra da Carregueira, 
os exercícios finais dos recrutas da 
Escola Prática de Infantaria, aos 
quais assistiram os srs. Sub-secre- 
tário de Estado da Guerra, coronel 
Gomes de Araujo; generais Passos 
e Sousa, major general do Exército; 
Barros Rodrigues e Luis Lelo, che- 
fe e sub-chefe do Estado Maior do 
Exército; Ernesto Machado e Gau- 


As comemorações do 14 de Julho, em França, revesticam- 


-se uma grandiosa parada militar, 
milhares de pessoas. As nossas 
desfile das forças na Praça 


A 
Presidência 


O Chete do Govemo recebeu, 
ontem, no Palácio de S. Bento, o 
sr. dr. Filadelfo de Azevedo, pro- 
fessor de direito no Brasil e juiz do 
Tribunal Internacional da Haia, o 
qual foi apresentado pelo embaixa- 
dor do seu país em Lisboa. O sr. 
Presidente do Conselho conversou 
durante alguns momentos com O 
nosso ilustre visitante. 


ERP EIS Pre 


Disparidades 


Disse alguem, com toda a verdade, 
que o mundo jamais experimentaria 
crise de alimentação, desde que os 
recursos da terra fossem  equitativa- 
mente distribuídos. De facto, é assim. 
Hã paises onde determinados artigos 
alimentares são superabundantes,, en- 
quanto outros, igualmente indispensá-. 
veis, faltam. Dai o desiquilibrio e a! 
carência que chegam, por vezes, a to 
mar aspectos agudos, provocando, 
mesmo, à fome. Certas nações dispõem 
de amplissimas possibilidades quanto à 
cultura de cereais, em primeiro lugar 
o trigo e o milho, enquanto outras têm 
came com abundância. Em contra-par- 
tida, nos países onde O trigo, o milho 
e a came escasseiam, nota-se o excesso 
doutros produtos que poderiam ser tro- 
cados, em proporções capazes, por 
aqueles, estabelecendo-se, assim, uma 
permuta, embora condicionada, de 
óptimo efeito. 

Presentemente, a Europa, assolada 
pela guerra, está a sofrer privações 
que ainda devem manter-se por bas- 
tante tempo. O que mais lhe falta são, 
precisamente, os cereais, o trigo e O 


Coimbra vista de dentro 


Ds aa Rá 
Boémia Académica 


O remexer, ontem, 


de que me não lembrava já. O primeiro que me ; ? 
Topius, «A Expressão Fisionómica dos 


tratado monumental do dr. 


as minhas estantes, encontrei alguns livros raros 


saltou à vista foi o 


Lagartos». E, logo à seguir, o precioso manuscrito do conselheiro Acácio 


«Descrição das Principais 


Cidades do Reino e seus Estabelecimentos». 


Fiquei embevecido. São duas obras estupendas que mereceram a citação 


pormenorizada do genial Eça de Queirós, 


taram-me aos olhos estas palavras: 


Abri o segundo, ao acaso. E sal» 


Reclinada, molemente, na sua verdejante colina, como odalisca em seus 


aposentos, 


do-lhe amor, o saudoso Mondego. E em seus bosques, 


está a sábia Coimbra, a Lusa Atenas. Beija-lhe os pés, segredan- 


no bem conhecido salguet- 


ral, o rouxinol e outras aves canoras soltam os seus melancólicos trilos. Quando 


vos aprozimais pela estrada de Lisboa, 
rviço que o progresso, hoje, encarregou à fumeganto loco- 
coroada do edificio imponente da Universidade, 


mala-poste. fazta o s 
motiva, véde-la branquejando, 


onde, outrora, uma bem organizada 


asilo da sabedoria. Lá campeia a torre, com o sino, que, em sua folgusá lingua- 
gem, a mocidade estudiosa chama a cabra. Para além, logo uma copada árvore 
voe atrai as vistas: é a celebrada árvore dos Dórias, que dilata seus seculares 
ramos no jardim de um dos membros desta respeitável familia. E avistais logo, 
sentados nos parapeitos da antiga ponte, em seus inocentes recreios, os briosos 


moços, esperança da Pátria, 

nesas que passam, 

mentes os problemas mais árduos 
Senti-me ludibriado! 


ou requebrando galanteios com as termas campo- 
reflorindo de mocidade e frescura, ou revolvendo em suas 
de seus bem elaborados compéndios.. 

Afinal, foi 


o conselheiro Acácio quem, na 


segunda metade do século XIX, chamou a Coimbra «Lusa Atenas»! E eu 
a julgar que tinham sido os poetas e os artistas que por aqui passaram! 


lação das páginas do meu glossário... 


Sem saber como, verifico estar, 
gria não se vende nas farmácias nem se 


Não, não esse termo fica para sempre riscado, expulso e banido sem ape- 


E vá lá a gente fiar-se na memória. 


hoje, de bom humor. E' que a ale- 
alcança pelas drogas. O remédio 


para a minha misantropia variável só o posso encontrar no contacto com 


a gente moça. Foi o que eu fiz. Peguei no 


«Coimbra de capa e batina», de 


Carminé Nobre, e regalci-me com uma farturinha de riso, que é, no pre- 
sente, uma bendita dádiva dos deuses... 


(Continua na 2.º página) 


papel desempenham na alimentação 
humana. Pois, do outro lado do Atlân- 
tico, o trigo, por exemplo, não falta, 
como consequência de abundantissi- 
mas colheitas. Esta fotografia tem sin- 
gular eloquência e confirma o que d 
xamos. dito quanto à disparidade, da dis- 
tribuiição-dos recursos que a terra.nos dá, 
*O que aqui se vê são montanhas de tri- 
go, da preciosa gramínea: cultivada na 
América do Norte, no estado do Colo- 
rado. À colheita de extensos campos 
acumula-se, assim, numa estação ferro- 
viária rural, a aguardar transporte. 
Mas como, pelo visto, este é escasso, 
o monte aumenta, dia a dia, tendo, 
na ocasião em que foi feita a foto- 
grafia, quase uma milha de compri- 
mento com a altura de mais de 10 
metros. São milhares e milhares de 
toneladas que, enviadas para os países 
famintos, socorreriam milhões de ne- 
cessitados. Infelizmente, não sabemos 
por que política, o trigo lá está, a céu 
aberto, talvez a apodrecer, enquanto 
homens, mulheres e crianças sonham 
com um bocado de pão. Chocante esta 
desigualdade ! 


Ligeiras considerações sobr 
a educação da mulher 


Encontraram-se duas amigas no mes- 

mo eram amuas casadas, 
amuas tinuam junos na idude dos es- 
cudos; Jaturam, naturalmente, de exa 
mes; e uma das sentoras — por sina 
que a mais jovem é bonita e a que 
melhor eu via e ouvia, por estar voltada 
para o meu lado — uma das senhoras, a 
páginas tantas da conversa, disse para 
a outra: 

— A minha, quando chegar aos dezoi- 
to anos, mando-a para um colégio na 
Inglaterra. Vem de lá as ideias 
mais arejadas... 

E reforçou, com a mímica da mão 
Jima e branca, a referência verbal ao 
«arcjamento» das ideias. Uma conclusão 
tirei eu, imediatamente ; aquela jovem 
mãe dispunha de recursos bastantes para 
mandar educar filhos no estrangeiro ; e 
tirei a conclusão menos das suas pala- 
vras que da moradia própria para onde 
a vi entrar, quando q senhora desceu 
do «eléctricos. Assim eu pudesse, com 
igual facilidade, compreender a vanta- 
gem de mandarem as mães portuguesas 
educar as filhas no estrangeiro, para as 
filhas voltarem a Portugal com as ideias 
mais «arejadas»... 

Passou-se o caso há mais de quinze 
dias, Dai para cá, tenho meditado bas- 
tante no problema, perguntado, com in- 
sistência, à mim próprio: se tivesse 

posses para tanto, mandaria educar a 


aewcuucos ; 


com 


da Bastilha ; 
monumento que memora a 


a que assistiram, 
gravuras mostram a esposa de Georges 
e a cavalaria marroquina 
tomada da 


O primeiro 
do Conselho cantenário 


do Associação Indus- 


triol Portuense 


terá a colaboração da 
Associação Industria! 


Portuguesa 
O presidente da Associação In- 


Borges acompanhado dos restem- 
tes directores daquela organização, 
grs. João dos Santos Ferreira, Luis 
Bonfim Barreiros e Santos Brandão, 
visitou a Associação Industrial Por- 
tuguesa, onde foi recebido pelos sms 
dr. Francisco Cortez Pinto, eng. 
Carlos Garcia Alves, dr, Sebastião 
Alfredo da Silva e engenheiros D. 
Vasco Bramão e Chaves de Oli- 
veira. 

Esta visita teve como objectivo, 
além de convidar a Associação 1n- 
dustrial Portuguesa a fazer parte 
das comissões de honra e central, 
trocar impressões âcerca do con- 
cui que por esta colectividade 
será prestado às comemorações do 
1.º centenário da Associação Indus- 
trial Portuense, a realizar em 1949, 
dentro das quais estão incluidas 
uma exposição industrial e um con- 
gresso. 

Usaram da palavra os srs. eng. 
Mário Borges, João dos Santos 
Ferreira, eng. Carlos Garcia Alves 
e, finalmente, o sr. dr. Cortez Pinto, 
que agradeceu a visita e assegurou 
a melhor colaboração da Associa- 
ção Industrial Portuguesa na reali- 
zação dos objectivos propostos e 
que interessam a toda a indústria 
nacional. 


E Portuense, sr. eng. Mário 


se. 


Setenta e cinco navios 


€ doze pequenas 
embarcações 


suportarão, dentro de 
alguns dias, 
a explosão da 


bomba atómica 


A BORDO DO NAVIO AMERI- 
CANO «APPALACHIAN», EM Bl- 
KINI, 18—0 vice-almirante William 
Blandy, comandante da Esquadra 
norte-americana que dirige as expe- 
riências da bomba atómica, decia- 
rou, hoje, que na experiência quu 
se vai realizar, em 25 de Julho cor- 
rente, da explosão de uma bomba 
atômica submersa, encontrar-se ão 
setenta e cinco navios e doze peque 
nas embarcações. Este numero é li- 
geiramento mais elevado do que 
quando da primeira experiência. 
— REUTER. 


Por Augusto da Costa 


minha filha num colégio estrangeiro ? 
Em relação ao filho, talvez não tivesse 
as mesmas dúvidas, dado que o rapaz 
vai frequentar um curso técnico; em 
relação à filha, porém, teria de pensar 
muito, antes de me decidir, pois não só 
constdero mau caminho, no aspecto so- 
cial, dar às mulheres profissões próprias 
dos homens, como, também, nada espero 
de bom, no plano educativo, das «tdeias 
arcjadas» que as raparigas portuguesas 
possam tr buscar ao estrangeiro. 

O problema pode ser encarado por 
trés aspectos: o nacional, o económico 
e o social. Digamos algumas palavras 
em relação a cada um deles, O primeiro 
reflecte este «provincianismos, quase 
mórbido em grande número de portu- 
gueses, que nos faz abrir olhos e boca, 
de espanto e gozo, perante tudo quanto 
o estrangeiro pensa, diz ou faz. O mal 
vem de longe e já o Padre Manuel Ber- 
nardes notava e perguntava : Amoleceu- 
nos a infusão dos costumes estrangeiros, 
que veneramos, devendo aborrecê-los ; 
e nós, que estamos no tim da terra, fici 
mos no melo do mar de suas deprava- 
ções? Tudo quanto «lá fora» se pensa, 
diz ou faz — é óptimo; tudo quanto 
se faz diz ou pensa em Portugal — é 
péssimo. Trata-se dum manifesto «com- 
plexo de inferioridade», com esta dupla 
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se, este ano, de grande solenidade. Na capital francesa, realizou- 
alem dos membros do Governo, o corpo diplomático e muitos 


Bidault (ao centro). assistindo ao 
passando junto do histórico 


Bastilha 


O BRASIL 


propõe-se receber no seu 
território 


cem mil 


destacados, especialmente, dos 
campos de concentração da Ale- 
manha e da Austria 


RIO DE JANEIRO, 18. — João 
Lins de Barros, presidente da Junta 
Brasileira de Imigração, anunciou, 
ontem, ao regressar dos Estados Uni» 
dos, que uma comissão especial de 
fiscalização das Nações Unidas, 
constituida por teonicos britanicos 
e americanos, deixaria os Estados 
Unidos a caminho do Brasil em 25 
de Julho, afim de estudar as possi- 
de enviar emigrantes -da 
Europa Central para o Brasil. 

Lins de Barros disse que se pro- 
punham levar para o Brasil cem mil 
pessoas, com as custas dos transpor- 
tes pagas pelas Nações Unidas e 
entrando o Brasil com as custas da 
instalação dessas pessoas. 

A escolha daqueles que deveriam 
entrar no Brasil seria entregue a 
funcionários das embaixadas brasi- 
loiras na Europa, saindo a maior 
parte deles dos campos de concen- 
tração de pessoas deslocadas na Ale- 


(Continua na 8.º página) 
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Está em Leixões 


q lancha-motor 
«M, Y. Engeyn» 


em que viagam 
três ingieses 


O povo inglês, passada a guerra, pre- 
para-se para viver a mesma vida des- 
preocupada de sempre. Provam-no as 
notícias vindas, ultimamente, nos jor- 
nais de todo o mundo e prova-o, ainda, 
a estada, em Leixões, da lancha-motor 
«M. Y. Engeyns, em que viajam Fran- 
cis Arden Chamier, de 37 anos, George 
Frederick Henry Ford e Stanley George 
Ford, de 18 e 16 anos, respectivamente. 
Os três súbditos de Jorge VI, vendo 
chegado o periodo de férias, decidiram 
aproveitá-lo, realizando uma viagem 
invejavel. E, saindo do Tamisa há vinte 
e seis dias, aproaram, primeiro, a portos 
da França e, depois, da Espanha, vindo, 
por último, a Portugal. Na «M. Y. En- 
geyn», que tem um belo aspecto e des- 
loca onze toneladas, irão ainda os ousa- 
dos rapazes ingleses ao Sul de Portugal, 
visto quererem conhecer não só Lisboa, 
mas tambem os portos algarvios, de que 
têm ouvido falar. Dos três, sômente 
Francis Arden Chamier, que é o pro- 
prietário da elegante embarcação, tem 
conhecimentos máuticos. Ontem, os três 
viajantes desembarcaram, tendo vindo 
para esta cidade, onde se demoraram 
até à noite. E" provavel que, hoje ou 
amanhã, depois de cheia a dispensa, o 
«M, Y. Engeyn» saia de Leixões, pros- 
seguindo na sua viagem. 


A lancha-motor inglesa, fundeada no porto de Loixô 


º 


condições nas quais a pena capital 
poderá ser aplicada ás fraudes ali- 
mentares.» — REUTER. 


ace 

La Guardia chegou 
a Atenas 

ATENAS, 18-—Chegou, hoje, de 


avião a Atenas, para uma visita de três 
dias, o director geral da UNRRA, Flo- 
relo La Guardia. Espera-se que confe- 
rencle com funcionários da UNRRA e 
do governo grego, sobre as acusações 
de descriminação pelos funcionários do 
governo na distribuíção de abastec!- 
mentos da UNRRA, assim como sobre a 
acção do governo que provocou a saída 
da Grécia da brigada da UNRRA de 
combate à malária. — REUTER. 


dêncio da Trindade, respectivamen- 
te, directores das Armas de Infan- 
taria e Artilharia; Peixoto e Cunha, 
administrador geral do Exército; 
(Couceiro de Albuquerque, director 
do Instituto dos Altos Estudos Mili- 
tares; Afonso Botelho, comandante 
geral da G. N. R.; e Casimiro Te- 
les, brigadeiros Higino Barata, Ama- 
ral, Nogueira e Vale de Andrade ; 
coronel Manuel Topinha, coman- 
dante da Escola Prática de Infan- 
taria, e tenente-coronel Esteves Pe- 
reira, que interinamente está a 
exercer aquelas funções; coronel 
Holbeche de Freitas, comandante 
de Artilharia 3; e tenentes-coroneis 
Sousa Teles e Aguiar Ferreira, co- 
mandantes, respectivamente, de En- 
genharia 2 e Cavalaria 7. 
Centenas de oficiais de todas as 
eunidades do Governo Militar de 


Lisboa e os alunos da Escola do 
Exército estiveram, também, a pre- 
sencear os exercicios, nos quais 
participaram carros de combate, a 
artilharia e a aviação. 

O batalhão, comandado pelo di- 
rector da instrução, major Maga- 
lhães Pedroso, estava acampado 
próximo de Vale de Lobos, na es- 
trada para Belas, há três semanas, 
tendo realizado até ontem exercícios 
ipreparatórios do tema, que consistiu 
no ataque a uma posição instalada 
em profundidade até à região do 
Sabugo. 

Este decorreu em duas fases e 
pela seguinte forma : 

Para conquista do objectivo in- 
termédio do batalhão, os sapadores 
de assalto, com o emprego de ex- 
plosivos, depois da neutralização 
realizada pelos carros de combate e 
pelas armas pesadas do batalhão, 
abriram brechas nas redes de ara- 
me e destruiram abrigos fortifica- 
dos. Os carros de assalto colabora- 
ram activamente nesta parte do 
exercício, tendo efectuado a pene- 
tração, até ocuparem o objectivo. 

Seguiu-se, então, a segunda par- 
te. Os carros de combate retiraram 
e o batalhão, que fôra na sua es- 


(Continua na secção de LISBOA) 


Ofichais do Estado Maior, assistindo aos exercícios na serra da Carregueira 


Devido a combustão 
no armazem do Grémio da 


Lavoura 


morreram 
duas p 


e ficaram feridas tr 


FIGUEIRA DA FOZ, 18 — No 
edifício onde está instalado o Gré- 
mio da Lavoura deste concelho, 
deu-se, na madrugada de hoje, gra- 
ve sinistro, que ocasionou a morte 
de duas pessoas e ficando outras 
internadas, com graves ferimentos, 
no Hospital da Misericórdia desta 
cidade. 

Devido a combustão produzida 
por vinte e seis toneladas de nitra- 
to de amónio, entradas, ontem, no 
armazem do Grémio e que ficaarm 
nas proximidades duns sacos de en- 
xôfre, produziu-se grande e sufo- 
cante fumarada, o que fez acordar 
os moradores dos andares do mesmo 
prédio — o continuo do Grémio, 
Eduardo Pereira Leitão, de 31 anos, 
sua mulher e três filhos menores, 
e seus cunhados, que acorreram à 
janela, já meio asfixiados, a pedi- 
rem socorro, aflitivamente. 

Foi reclamada a presença das 


da Figueira da Foz 


asfixiadas | 
essoas | 


ês em estado grave 


duas corporações de bombeiros, que 
conseguiram debelar o grave sinis- 
tro, o qual ameaçava assumir pro- 
porções de maior gravidade. No 
entanto, os prejuízos sofridos pelo 
Grémio da Lavoura, são calculados 
em 150.000500. 

Infelizmente, vítimas de asfixia, 
faleceram, o continuo daquele Gré- 
mio, Eduardo Pereira Leitão e um 
seus filho de cinco anos de idade e 
recolheram ao hospital, Valentim de 
Oliveira, chefe dos Bombeiros Mu- 
nicipais, que prestou relevantes ser- 
viços de salvamento com risco da 
própria vida; Carmina Tomé, 
cunhada do continuo e outro filho 
deste, de nome Eduardo, de nove 
anos de idade. 

Este sinistro causou a maior 
emoção e no local juntou-se grande 
multidão contida, a distância, pela 
polícia. 


| ocupação afectiva. Sérios embara- 


Efemérides 
portuguesas 


São entregues ao Es- 
tado os terrenos 
que a Companhia 
de Moçambique 

administrava 


1938 


A Conferência de Berlim, em 185, 
estatuiu, como requisito para a 
posse do Hinterland africano, a sua 


gos isso nos causou, por termos de 
ocupar vastas áreas, exigindo re- 
cursos que nos escasseavam. Ape- 
lamos, então, a exemplo das «Char- 
tered Compantes», para a coopera- 
ção de grandes companhias, com 
direitos magestáticos. Uma destas, 
fot a «Companhia de Moçambi- 
quer, a quem, em 1892, se confiou 
a administração e defesa dos vas- 
tos territórios de Manica e Sofala. 
A sua primetra «Carta» foi-lhe 
conferida por decreto de 11 de Fe- 
vereiro de 1891. 

Em 19 de Julho de 1892, fez o de- 
legado do nosso Governo, comis- 
sário régio em Moçambique, con- 
selheiro António Enes, a entrega 
dos terrenos ao general Joaquim 
José Machado, primeiro governa- 
dor da Companhia. Postos em or- 
dem os serviços da Metrópole, jul- 
gou-se o Governo apto para a 
administração de todos os territó- 
rios de além-mar. Extinta, em 1929, 
a Companhia do Niassa, restava ha- 
ver o Estado os territórios da 

anhia de Moçambique, cuja 

cessão se julgou findar em 18 
de Julho de 1942. 

tegado o dia 19 de Julho, reu- 
nidos na sala de honra da Câmara 
Municipal de Lourenço Marques, o 
ministro das Colónias, dr. Vietra 
Machado, munido dos precisos po- 
deres, e o dr. Sousa Pinto, último 
governador da Companhia, lavrou- 
-se o auto de restituição dos seus 
terrenos ao Estado, completando- 
-se a unificação imperial, 

O ministro, discursando no acto, 
terminou dizendo: «Ao retomar, 
hoje, o direito de exercer a sua so- 
berania nos territórios de Manica 
e Sofala, o Estado apaga o último 
vestígio de infelizes dtas do passa- 
do e retoma a tradição nacional de 
não delegar, em quem quer que 
seja o uso dos seus direitos e o 
asseguramento dos seus deveres». 


— J. 0. 
O e 


O novo bairro de casas 
económicas em Luanda 


O novo bairro de casas económicas 
em Luanda, composto de cinquenta e 
duas casas, é construído já, em har- 
monia com o plano de urbanização da 
mesma cidade, 


2 Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 


O Esmerrio do 


Berto 


Pela Cidade 


e 


A fonte da Rua do Almada 


No expediente diário recebemos, 
entre outras, cartas que fazem per- 
guntas oportunas e certas, a denun- 
ciarem, da parte dos seus autores, 
espírito observador. Uma das mais 
recentes diz assim : 


repôs numa sua propriedade rústic; 


mentários feitos com elucidativa gra- 


Não poderia O Comércio do Porto ch 
mar a atenção da nossa Câmara Munici- 
pal para esta mandar constuir, mesmo 
a título provisório, uma fonte moderna 
no local onde existiu a da Rua do Al- 
mada, um pouco acima do Largo de D. 
Filipa de Lencastre, visto que ninguém 
quer o terreno, cujo tapamento ameaça 
ruír, à todo o momento, com grave risco 
de colher quem por lá passar, despreocu- 
padamente ? Seria útil, tanto para a po- 
pulação, como para os animais que, 
diariamente, por ali transitam. Não se 
pode lembrar à reposição da antiga fonte, 
Porque ela foi vendida a quem melhor a 


ao 


siona, num local 
junto do centro 


o perigo que aquilo representa 


sabamento, com. 


o remédio enquanto é tempo. 


“rs. 


APREENSÃO DE CONTRABANDO OBJECTOS ACHADOS 
E PRISÃO DO SEU PORTADOR 
Na Polícia, secção administrativa, e: 


Francisco dos Anjos Cardoso, de 20 
anos, solteiro, estudante, natura! de Cha- 
ves, hospedou-se, há dias, numa pensão 
da Rua do Loureiro e disse-se agente 
técnico. O proprietário suspeitou do hós- 
pede e, segundo confessou á polícia, che- 
gou a supô-lo gatuno. Comunicou, por 
1580, às suas suspeitas à P. S. P, que 
mandou um seu agente proceder a av 
riguações. Desta resultaram a prisão do 
Francisco dos Anjos Cardoso, por ser 
portador duma maia que continha, como 
contrabando, cinco cortes de seda com 19 
metros, 9 metros e 40 centímetros, 3 me- 
tros e meio, 23 metros e 30 centimetros, 
e 24 metros e sessenta centímetros e, 
ainda, dez pares de meias de seda para 
senhora. 

Ao ser preso, declarou que aqueles 
artigos haviam-lhe sido entregues, em 


Um tampão de roda de automóvel 
um tampão de depósito de gasolina; 
chave; uma argola; duas chaves, 
chave; duas chave! 


tendo diversos papeis sem importanci 


Brasil; um tampão para roda 


tampão para depósito de gasolina 
chados em Vila Nova de Gai 
cabeçalhos de 
de géneros alimentícios. 


MULHER ATROPELADA 


soube estimar e que, segundo ouvi, a 


O) Comercio do Porto já, há meses, 
tratou o assunto e ilustrou os co- 


vura do local, «a mostrar o aspecto 
feio que ainda hoje ele tem, mais 
agravado pela acção do tempo. Há, 
de facto, necessidade de dar remédio 
mal, de remover ou disfarçar 
aquele aleijão, cuja presença impres- 

movimentado e 
itadino, isto sem, 
como diz o nosso leitor, esquecermos 


Qualquer dia, verificar-se-á um de- 
lamentabilissimas 
consequências, Aplique-se, portanto, 


tão depositados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam 
4 quem provar pertencer-ihes, a saber : 


um chapéu para 
homem; uma carteira de cabedal con- 


uma argola com Ji chaves; uma nota 
no valor de dois mil reis do Império do 

je auto- 
móvel; um pulover para Criança e um 


dois 
senhas de racionamento 


À cozinha 
nacional 


Por fer lido, nas colunas de O Conter- 
elo ido Porto, um artigo de nome con- 
sagrado, em que se tratava, eventual- 
mente, da cozinha nacional, velo-me à 
ideia escrever sobre o mesmo assunto, 
que reputo muito importante, porque 
dele depende. em grande parte, a saúde 
da fomília. Estas dasalinhavadas consi- 
derações acerca da culmária portuguesa 
“podam parecer brincadeira e não são. 
E' até preciso pensar, muito a sério, 

festas coisas que redundam em bem ou 
em mal da família 

Da boa alimentação resulta a saúde, 
Que maior dever para uma mulher do 
que cuidar da saúde dos seus? Pois, a 
propósito da nossa cozinha, aprovo, em 
parte, a espirituosa maledicência de Ra- 
malho Ortigão... Não que não haja doces 
excelentes e belos acepipes nacionais. 
Se nos lembrarmos dos doces de amén- 
doa do Algarve, ds pasteis de nata de 
Lisboa, das queijadinhas de Sintra, dos 
pasteis de feijão de Torres, das trouxas 
de ovos das Caidas da Raínha, das arru- 
fadas de Coimbra, dos ovos moles de 
Aveiro, das morcelas de Arouca, do 
bolo-rei do Porto, dos doces de ovos de 
Amarunte, dos pasteis Jesuitas de Santo 
Tirso, das cavacas de Resende, dos pas- 
teis folhados de Vila Real, das alheiras 
de Murça e Bragança, do presunto de 
Lamego e Chaves. das bolas de Vila 
Real, das trigideiras de Braga... Se nos 
lembrarmos de todos os piteus que são 
a prova da nossa grande competência 
culinária, só podemos levantar hinos de 
louvor à cozinha nacional ! 

Mês... tdmos um inimigo escondido 
que nos fere sem darmos por ele: é o 
estrugido português. As leitoras sabem 
todas o que é o nosso famoso estrugido 
e de como é preciso, nas casas onde se 
sofre do estômago, estar sempre a re- 
comundar à cozinheira: «Não deixe 
queimar o estrugido!» Mas é natural 
que os leitores não saibam que, para 
condimento do arroz e de tados os gui- 
sados, a cozinha nacional usa queimar 
a cebola em azeite até ficar bem escu- 
rinha. Não se pode negar que o prato 
fique saboroso, mas... ai dos estômagos 
fracos! Quantas vezes, um doente, com 
dieta prescrita pelo médico, está a 
envenenar-se, todos os dias, sám saber, 
com o estrugido que leva a comida que 
lhe apresentam ! Ignorância da dona 
da casa, que pode ser muito instruída 
em todas as artes e ciúncias, mas que 
desconhece a higiene alimentar, a arte 
de cozinhar com simplicidade... ou que, 
sendo óptima dona de casa e vivendo, 


(CONTINUAÇÃO 


val 


Aqui 


malta: 


ceram no cortejo 


os amarelos borla e capelo; Castelão, 


veram jantar... 


os seus doutorais estômagos... 


a quem disseram: 
tara 


Vida rel 


FARO, 17. — Com muito brilhan- 
tismo, tem-se realizado a habitual no- 
vena em honra de Nossa Senhora do 
Carmo. tradicional feira, 


uma página da boémia 
académica, descrita pelo cronista da 
“Numa das últimas festas da 
Queima das Fitas, passou-se um facto 
engraçadissimo, satdo dos crâneos do 
Pantaleão o Castelão, que, cheios de 
boa disposição e graça, o levaram a 
efeito com o êxito do costume, Apare- 
dos quintanistas 
com as insígnias doutorais. O Panta- 
leão, como aluno de Medicina, levava 


aluno de Direito, ostentava as insígnias 
vermelhas com um ar superior de ca- 
tedrático... Assim andaram durante o 
dia, até que, ao cair da noite, resol- 
fora da república ou 
das pensões vulgares. Não estava cer- 
to que dois Lentes fossem calr numa 
casa de terceira ordem para encherem 
Resol- 
veram jantar no «Astórias, Chegados 
ali, foram recebidos pelo maitre d'hotel 
«Queremos jan- 
«Fazem obsóquio de entrar!» 
«Mas, uma coisa: nós podemos comer 
com estas insígnias? De capelo e de 
borla?...» «Certamente, srs, drs.! Têm, 
até, muita graça, tanto mais que é, 


Notícias do A 


sa — Ensino — Câmara Municipal de Faro 
— Homenagem postuma — Regata oceânica — Cadeia 
de Olhão — Outras notícias 
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hoje, o dia da Queima das Fitas.» Não 
quiseram ouvir mais nada. Avançam 
pela sala e abancam a uma mesa. Os 
hóspedes, nessa ocasião, eram nume- 
rosos e seguiram, de perto, tudo quan- 
to se passava na mesa daqueles dou- 
tores. No fim do jantar, o Pantaleão 
levanta-se e faz um discurso ao Cás- 
telão, brindando na pessoa dele a Fa- 
culdade de Direito e o seu corpo do- 
cente, Responde-lhe o Castelão, home- 
nageando, no seu colega, a Faculdade 
de Medicina... Preparavam-se para 
sair, mas o mutro d'hotel queria a 
conta paga... «Mas, nós não devemos 
nada! Quando entramos, tivemos o 
culdado de perguntar a V. Ex.* se po- 
diamos jantar de capelo... e de borl 
O Castelão conclutu: «V. Ex. disse 
que sim, achando, até, bastante gra- 
ca, por ser o dia da festa dos estu- 
dantes. Boa noite» O maitre d'hotel 
deixou-os partir, acabando por con- 
cordar que eles tiveram uma espiên- 
dida saída e desta opinião comparti- 
lharam todos os hóspedes, que tive- 
ram conhecimento daquela irreverên- 
cla dos chefes da República Ribate- 
jana... — U. 4. 


SETÚBAL, 18 — António 
Santos, de 20 anos, quando trabalha 
ma fábrica «A Conservadoras, Ltd, 


hibrou-se e, para não cair, agarrou»: 
a um cabo eléctrico. 
Semi-eleotrocutado foi 


Um macaco perigoso. 


SETÚBAL, 
são Pinto, de 32 anos, 


foi assaltado por um macaco que 


naturais. 


ao hospital, encontrou, ali, Migu 


a receber tratamento por ter sido mai 
tratado pelo mesmo animal. 


e atirado ao rio, 

Criança vítima 
de desastre 
CABRIL (Pampilhosa da Serra), | 


Igarve 


ES. deu com a sachola no ôlho direito, 


Francisco e de Albertina de Jesus. 


sr. dr. Antônio Afonso, médico nest. 
localidade. 


Queda grave 


Ego de delegado do «Diário da Manhãs, 
o sr. Vergílio Fagulha. A referida d 
Tegação e abrir, em breves dias, 
nesta cidade, 


Operário electrocutado 
dos 


em cima duma escada de mão, desiqui- 


conduzido 
ao hospital local onde, porém, faleceu. 


18 — Diamantino Mo! 
cauteleira, 
quando passava na Praça da República 
arranhou e mordeu, fugindo em se 


guida. Conduzido ao hospital, só mum 
dos braços teve de levar 34 pontos 


Quando, porém, a vitima chegou 
Luis, de 15 anos, sapateiro, que estava 
Imformada a polícia do ocorrido, 


saiu em busca do macaco, mas este 
já tinha sido monto por um soldado 


— Quando procedia ao arranque duns 
torções para vedar uma pôça de água, 


cando em estado grave, Maria de Jesus 
Martins, de 11 anos, filha de Eduardo 


A infeliz criança fol tratada pelo 


Coimbra vista de dentro Provincia Diário de Braga 


ROMARIA DE SANTA MARTA 
DA FALPERRA 
JULHO, 18. — Está marcada pa 
próximos dias 28 e 29 do corrente, a tra- 
dicional romaria de Santa Marta da Fal- 
perra. No concelho, de todas as roma- 
rias rurais, é a de Santa Marta a mais 
importante, à mais concorrida é à mais 
alegre, Povo de Braga e dos concelhos 
vizinhos, mas, sobretudo, de Guimarães, 
acorre & pitoresca estância, rude mas 
nela de belezas raturals, com atract 
voa característicos, que de ano para ano 
onguistam maiores slmpatiam À To 
de Santa Marta. &, também, no 
uma das Quê, em. progresão, 
na vanguarda, “O povo dá-ihe 
* sua alegria, cunho especial que a 
torna dit e de quase todas outras, 
À Santa Marta, por faso mento. d sem 
pre, sem dependência do dia em que se 
efectue, romaria que regista enorme coma 
corrência e onde o contentamento do 
povo. sem agravo da fé e do respeito, 
se manifesta exuberantemente, Este n 
& dia tradicional da romaria, é, como dé 
costume, à 29, segunda-feira. No entanto 
no dia antertor. haverá. Já. vários núme- 
x festivos e grande  arralal no 
com fogo de artifício, contado, poi 
meira ver a afamado pirotécnico "da 
Ponte da Barca, À Mesa da Confraria, 
composta por elementos dedicadissim 
está a concluir à elaboração do programa 
geral das festas que serão. abrilhantadas 
por duas by as de música, 
INSPECÇÃO AQ ABASTECI- 
MENTO DE AGUAS 


Afim de verificar o funelonamento dos 
filtros da estação olevatórih do Cávndo 
e tratar de outros assuntos relativos ao 
abastecimento e tratamento das dg 
consumidas pelos bracarenses, está nes- 
ta cidade o sr. eng: Jorge Antunes Gon- 
calves, da Repartição de Águas e Sanea- 
mento da Direcção dos Serviços de Ur- 
banização, 


SURPREENDIDO A TEMPO 


Quando, esta madrugada, o guarda n.º 
38, vinha para a esquadra da P.S.P, para 
entrar de serviço, notou, no passar no 
Lugar do Monte, da freguesia de Tenge 

ue um indivíduo tentava arrombar a 
porta do estabelecimento de taberna per- 
tencente a Ricardo Cortes. Alnda perse- 
gulu o larápio, disparando dois tiros, não 
O tendo atingido, porém 


A QUEM PERTENCE ? 


Na secretaria do comando da P.SP. 
fot participado por Josefa da Silva, Jor: 
maleira, do Lugar de Noval, freguesia 
de Aveleda, que achou na Rua de D. 
Frei Caetano Brandão, um portasmoeda! 
com determinada quantia, objecto est 
que entregou a um guarda municipal. 


QUEDA DESASTROSA 


No banco do Hospital de São Marcos, 
recebeu tratamento de ferimentos prove- 
nientes duma queda, José Barbosa da 
Silva, de 26 anos de Idade, barbeiro, 
residente na Rua dos Biscaínhos, 


FURTO DE UMA BICICLETA 


O sr Antônio Fernandes Gonçalves, 
comerciante, residente no Lugar do Car. 
relra, freguesia de Palmeira, queixou-se 
na PSP. de que, nA passada terça-feira, 
quando se encontrava na Delegação da 
Totendência Geral dos Abastecimentos, 
nº Rua de D. Frei Caetano Brandão, lhe 
roubaram. do átrio daquela repartição, 
uma bicicleta marca «Dixa, de cor ver- 
melho. gulador de posselo, no valor de 
1.600800, 


PROCESSO REMETIDO 
A INTENDENCIA 


Pela PSP. foi remetido à Intendência 
Goral dos Abastecimentos um processo 
instaurado contra José Joaquim Fernan- 
des Machado, industrial, residente na Ri 
do Dr. Manuel País, do concelho de Bai 
celos, arguido de retenção de cadernetas 
de racionamento. 


ACIDENTE MORTAL 


Conforme, há dias, noticlâmos, reco- 
lheu no Hospital de São Marcos, com O 
crâneo fracturado e graves contusões par 
todo o corpo, José Novais, de 32 anos 
de idade, carregador, de São Pedro Avio- 
so, Maia, que cafra duma caminheta. Em- 
bora tivessem sido empregados todos 03 
estorços para o snlvar, o José Novais 
não resistiu aos ferimentos, e faleceu 
esta madrugada, 


DESASTRE NO TRABALHO 


Esteve no posto de socorros do hos- 


va 


se 


o 


pel 


8 


a 


exclusivamente, para o lar, desconhece 
como é indigesta a tentadora ceboia 
aloirada em azeite, Eis porque, na ins- 
trução e educação que o Estado resol- 


Segue-se a 


Chaves, por um. contrabandista. 


DESORDENS 


A secção de Justiça da PSP, averigua 
CANDIDATOS A CORRETORES 


Está a recober-so na secretaria do 


Recolheu à enfermaria 13, do Hospltal 
Geral de Santo Antonio, sem fala, um 
individuo do sexo feminino, cuja identi- 
dade se desconhece. que foi atropelado 


que, antigamente, era considerada 
como das mais movimentadas e im- 
portantes do Algarve. 


pltal, a receber tratamento, José Fer- 
nandas, de 16 anos de idade, aprendiz 
de marcenetro, residente na Avenida de 


— No próximo mês de Agosto, vai 
proceder-se, em Olhão, à pavimenta- 
cão, esgotos e distribuição de água, 


VISEU, 18 — Deu entrada no Hos- 
pital da Misericórdia, António Esteves, 


ue o tem- s 


na Avenida dr, 


Na Rua de Alexandre Herculano, en- 
volveram-se em desordem Palmira Rosa 
de Jesus, de 32 anos, soteira, domés- 
tica, residente na Rua de S, Bento da 
Vitória, 74, Alda Branca Flor, de 28 
anos, solteira, moradora na Rua dos Mer- 
cadores, 92, e João Paulino Pereira de 
24 anos, solteiro, engraixador, domici- 
liado na Rua Estreita dos Loios, 26. No 
auge da refrega, quando todos se soca- 
vam valentemente, surgiu o guarda de 
giro que acabou com q chinfrim e con- 
duziu os desordeiros para as prisões pri- 
vativas da Polícia de Segurariça Publica 

Pelo mesmo motivo, foram, tam- 
bém presos, José Rebelo, de 43 anos, c; 
Sado. morador na Rua de Roberto Iven: 
Matosinhos, e Joaquim José. Pinto, de 33 
anos, solteiro, residente na Rua de Car- 

s de Carvalho, da mesma vila 


APREENSÃO DE AZEITE 


O guarda de giro na Rua de Passos 
Manuel apreendeu um saco com um gar- 
rafão de azeite, com o peso aproximado 
de 30 quilos, o qual era transportado, 

por um indivíduo que 
fugiu é aproximação do guarda. 

Na Rua de Nova Sintra, foi presa 


ur Rua de Costa Cabral, por um auto- 
movel que lhe produziu ferimentos mul- 
tinlos no couro cabeludo e na perna es- 
queria, 


A tus Z 


Bombons de 


ALCAÇUZ AROMATIZADO 
I(Mentho - Anis - Violeta) 


Venda exclusiva 
Rue do Turonno 
PARIS-3" 
FÁBRICA EM NANTERRE 
Serviço especial para exportação 


Maria José de Oliveira, moradora na 
Rua de Justino Teixeira, 67, Ovar, por) Muralhas do Porto 
transportar um odre e uma lata com. é 


azeite, sem levar as respectivas guias. 
QUEM PERDEU? 


Na Secção Administrativa da P. S. P, 
estão os seguintes objectos que foram 
achados na via publica e serão entre- 
Eues aos seus legítimos donos : um biva: 
que com as armas e o numero do Regi- 
mento de Infantaria 13, um tampão dum 
radiador de automóvel, uma camisola, um 
cofre portátil que foi encontrado vazio 
num jardim da cidade e uma nota de dois 
mi: reis (moeda brasileira), 


Um estudo de grande valor 
do dr. Pedro Vitorino 


Subordinada ao tema «Muralhas do 
Porto», assunto que tanto interessa à 
história do velho burgo, será hoje, pe- 
las 1 horas, no Museu de Etnografia, 
ao Largo de S, João Novo, lida uma 
publicação póstuma do saudoso arqueó- 
logo dr. Pedro Vitorino, o qual deve ser 
muito do agrado de todos quantos se 
dedicam a estes estudos. 


da Junta de 


ER EIRAr En Er A 
Homenagem á mem 
ria dum antigo clínico 
das Pedras Salgadas 


Por iniciativa da comissão composta 
pelos srs. Raul Vieira, José Correia Mon- 
teiro, João José Nunes de Almeida, An- 
tónio Machado da Costa Lima e J. Mo- 
reira Fernandes, será inaugurado, no pró- 
ximo domingo, às 16 horas, no átrio do 
estabelecimento termal das Pedras Sal- 
gadas, um busto-monumento à memória 
do dr. Acácio. Ribeiro que, durante mut- 
tos anos, acumulou as funções de médico 
municipal com o cargo de clínico daque- 
las termas, 


ra, comunicou á poll- 

cla que do quintal da casa da sr” D.'Ma- 
ria Natália Morais Bastos, na Rua da 
Alegria, 659, gatunos desconhecidos rou- 
baram oito galinhas um galo e duas 
peruas, no valor de 600800, aproximada- 
mente. Para conseguirem seus fins, os 
larápigs devem ter escalado os muros do 
quintal, 
— Quelxou-se, também, 


Je Ri 
Na oaquim. Ri. 


morador na Travessa da Vigorosa, 
contra um indivíduo cuja identidade dei 
glinou, arguindo-o de lhe ter furtado 
rês alianças de ouro, no va 
ts alianã valor de esc 
— Alvaro da Costa Almeida, da Rua 
de S. Francisco, 6, comunicou. igual- 
mente, à polícia que. por meio de chave 
falsa, os larápios entraram no seu esta- 
belecimento sito na mesma rua e numero 
e dal! levaram dois cofres pequenos, um 
eu, contendo apenas papeis sem valor. 
e Outro pertencente a Manuel Fernan- 
des, do lugar do Marinho, Madnlena, con- 
tendo onze contos em dinheiro e objectos 
de ouro, no valor de quatro contos. O 
ultimo lesado comunicou, também, a 
ocorrência 4 polícia que vai proceder a 
averiguações. 


Movimento da 
— Movimento 


AGRESSAO 


Emília da Silva, da Rua do Monte, 4. 
ueixou-se 4 polícia contra um ind! 
uo que indicou arguindo-o de a ter 
agredido a soco e a pontapé, do que “he 
resultaram equimoses numa perna. 


EMBATE DUMA BICICLETA CON- 
TRA UM AUTOMOVEL 


Na Rua de Camões, Joaquim da Silva, 
de Grijó. Vila Nova de Gaja, embateu 
com a bicicleta que montava, contra o 
automóvel M N-75-22, guíado por Armé- 
nto Morais Alão Valente, residente. na 
Rua do Paraíso. Do choque, cuja culpa- 
bilidade, como a polícia averíguou, cabe 
ao ciclista, resultaram avarias, apenas, 
a bicicieta, e não houve desastres pes- 


soais, 
PELO HOSPITAL 


JULHO, 17. — O domingo fol dos dias 
de mais movimento, nesta estancia de tu- 
rismo, aonde afluiu grande numero de 
automóveis com famílias que passaram a 
tarde na praia. 

— Continuam as reclamações sobre o) 
horário dos comboios, não havendo nada 
que justifique um só comboio às 18 ho- 
ras e meia, hora da maior animação na 
praia. Quem deve tratar deste assunto 
com interesse? 

O Grémio do Comércio, 
Muntcipal de Turismo, o Grémio dos Ho- 
teleiros e demais agremiações. Assim. 
que não pode ser. Uma estância de turis- 
mo servida por larga rede de caminhos 
de ferro só tem um comboio, ao meio da 
tarde, para o Porto ; porque para outras 
terras de importancia nem comboio há 
durante o dia! 

—oO sr, dr. José Abrantes Tinoco, que 
exercia as funções de juiz da comarca do 
Marco de Canavezes, acaba de tomar posse 
de cargo de juiz desta comarca em subs- 
tituíção do sr. dr. Jaime Ferreira da En- 


a Comissão 


Vítimas de agressões, foram socor- 
ridos no Hospital Geral de Santo An- 


tónio : carnação Rebelo que, fo! colocado na co- 
A de Bragança. O sr. dr, Artur - 
Cipriano Costa, de 40 anos, piche- | Marca E 
lero, da Rua dá Bainharia corvos | ro de Araujo Faria, conservador do Re 


gisto Predial e proprietário nesta vila, fol 
transferido para a Conservatória da cida- 
de de Guimarães, 

— Acompanhado por sua esposa e fi- 
tha, esteve entre nós o sr. Abílio Costa, 
de Viana do Castelo. 

—Val inaugurar-se, novamente, a fel- 
ra das prendas a favor das grandiosas 
obras da basílica do Sagrado Coração de 
Jesus. A feira das prendas, que estará a 
cargo duma comissão de senhoras da 
nossa melhor sociedade, será constittida 
por artigos e produtos de casas comer 
clais e fábricas que fizeram valiosas ofer- 
tas, bem como de trabalhos manuais con- 
feccionados por senhoras que trabalham 
com muita dedicação pela grandiosa basi- 
líca, que será, num futuro próximo, um 
dos mais sumptuosos templos do Norte do 
País. 
= sr. tenente Antônio José da Mota, 


ferimento no couro cabeludo e com es- 
corinções no frontal. 
=Jacinta da Silva Nogueira de 44 
anos, doméstica, de Nogueira da Maia, 
ferida no couro cabeludo. 
Amélia Ferreira das Neves, de 30 
doméstica, da Bouça Cova, Gon- 
domar, com escoriações no pé esquerdo. 


QUEDAS GRAVES 


as” consequência de quedas, recebe- 
tem curativo no Hospital Geral de 
Santo António : R 

Manuel Araujo Pereira, de 5 anos 
da Rua do Matinho, Mafamude, Ga! 
com fractura do braço esquerdo. 

— Conceição Ofélia Alves, de 72 anos, 
doméstica, da Rua da Azenha, com um 
ferimento” no frontal, 


FoineriM DE O Comercio do Porto —6.o.feira, 19 de Julho de 1946 2 


7 


Desde este dia, a minha intimidade com Ricardo de Magalhaes 
tornou-se mais real, mais séria. Contudo, por qualquer motivo que eu 
não conseguia explicar a mim própria, ele vinha menos frequentemente 
às Lages Estreladas, mas o gelo entre nós quebrara-se completamente. 
Ricardo surgia agora nos meus pensamentos inesperadamente, a propó- 
sito de tudo e de nada. Sentia-me infinitamente menos desgraçada e nem 
por instantes me apercebia do perigo destas relações cuja extrema, 
doçura teria posto de sobreaviso uma mulher menos jovem ou com 
maior experiência da vida e das suas subtis armadilhas. Eu, porém, não 
passava duma pobre ingênua. 

Certa manhã, estávamos a acabar de almoçar quando um empre- 
gado do correio trouxe a Dinis lacónico telegrama. Meu marido tor- 
nou-se lívido mal passou os olhos por ele, Depois apertou a cabeça entre 
as mãos e disse entre dentes : 

— Livre! Está finalmente livre ! = 

Levantou-se bruscamente sem dar a menor explicação dos seus 


+ 


Da Póvoa de Varzim 


— Outras notícias 


E/ interessante registar 
plo de Nossa Senhora do Carmo data 
ie 1716. Era bispo, nessa data, D. An. 
tónio Pereira da Silva. A Venerável 
Ordem do Carmo entrou na posse dos 
respectivos terrenos por doação do 
Senador Municipal, em 1719. Em 1720 
foi concedida licensa para, nesses ter- 
renos, se poder efectuar feira franca 
cujo rendimento se destinava ao culto 
de Nossa Senhora do Carmo, sendo à 
mesma Ordem autorizada a cobrar, 
para si, às taxas do terreno da ocupa- 
São dos feirantes e que aínda hoje se 
mantém 

Este maravilhoso templo, que deve 
ser visitado pelos forasteiros, é de 
grande beleza “arquitectónica “e um 
os pricipais templos de Faro, 

— Continuam a prosseguir, 

toda a regularidade, as provas dos 
exames do Liceu João de Deus, Após 
as provas escritas, os alunos prestam, 
agora, as provas orais das disciplinas 
em que não foram reprovados é dis- 
ensádos, prevendo-se que, em breves 
las, os alunos possam regressar aos 
seus lares com prémio consolador das 
canseiras é trabalhos — se não. apa- 
recerem os fatfdicos «chumbos» que 
os possam forçar a novo ano de tra- 
balho... 

Seguidamente, terão lugar os exa- 
mes de admissão ao liceu que devem 
durar o resto do mês de Julho, 

—Na última reunião da Câmara 
Municipal desta cidade, foi apresen- 
tado o relatório da comissão execu- 
tiva das festas em benefício do Santa 
Casa da Misericórdia, onde foi de- 
monstraido, pelo seu excelente resul- 
tado, a generosidade com que a popur 
lação de Faro correspondeu, em abso- 
luto, ao apelo que the foi feito em fa- 
vor dos necessitados e, bem assim, 
outras entidades que concorreram 
pasa o, referido fim. A receita foi de 
2.186850, Tiradas as despesas, houve 
saido de 27.361$80 a favor do hospita), 

— Promovido pelo compo docente tó. 
liceu de Faro teve lugar significativa 
nessão de, à memória do 


veu dar às raparigas de Portugal, entra, 
em primeira linha, não só largos e me- 
ticulosos conhecimantos de puericultura 
e «nleimagem, mas também a prática 
da culinária, com noções de higiene ali- 
mentar, de modo que, quando casarem, 
saibam tratar do marido e dos, filhos, 
com a dietética agradável dos saborosos 
cozinhados inofensivos, feitos em casa, 
sob a sua esclarecida direcção. E' certo 
que mulheres profundamente ignorantes 
podem cozinhar muito bem. Mas é, 
igualmente, certo que pessoas muito 
cultas podem, também, preparar belos 
pratos. E penso que, em igualdade de 

cunstâncias, a mulher instruída pode 
e deve trabalhar em tudo, com maior 
perfeição, caso tenha havido cuidado 
na sua educação para o lar. Garanto 
que não são coisas incompatíveis ! 
Conheço meia dúzia de esplêndidas ar- 
tistas culinárias que são excelentes cul- 
toras das letras e das artes. Agora que 
os liceus e as universidades estão cheios 
de raparigas, urge trabalhar, com afinco, 
para que a Mulher não perca, no estudo, 
o gosto do lar, a consciência da sua 
missão verdadeira. Sejam embora mé- 
dicas, advogadas e profesoras, mas não 
deixem de ter Jeito de donas de casa... 
Que não lhes aconteça o que se deu 
com uma senhora, afinal nada letrada 
e muito boa pessoa, que, por se lhe 
terem ido «mbora as duas criadas, ao 
mesmo tdmpo. tomou café com leite 
de manhã, café com leite ao meio-dia 
e... à noite, leite com café, E ela mesma 
contou a uma amiga este caso, decla- 
rando que não sabia cozinhar... E' claro, 
o marido salu e foi comer a um restau- 
rante. Teve carradas de razão! 

Maria Amália Vaz de Carvalho des- 
creveu, com grande senso, a mulher 
ideal : «compreende Shakespeare e faz, 
deliciosamente, uma cineleta ; toca, com 
o sentimento mais fino e mais ideal, 
uma fantasia de Beethoven e inventou 
um sistema engenhoso e abreviado de 
fazer o Lol da lavadeira ; adora as flo- 
res, os versos, 


com 


endo, descerrado 

to na sals dos professore: 
— Assumiu, nesta província, o car- 

espirito austero, cheio de altivas “aspi- 

rações estóicas. O contacto dela faz 

bons os que são maus, faz robustos os 

que são fracos». 

Não, nenhuma consideração profis- 
slonal 'deve impedir uma senhora dos 
deveres da sua casa. Nem mesmo sendo 
solteira. Quanto mais, se é casada! Po- 
derá a profissão ser prejudicada ? Tal- 
vez... E até, provável que sim. Mas, 
não há remédio a dar-lhe. E' sabido 
que um homem pode entregar-se todo 
à carreira que escolheu ou à vocação 
que sente. A mulher mão. Tem de ser, 
antes de tudo, o anjo tutelar do filho, 
a dedicada ccimpanheira do homem. 


Maria Adelaide da Silva Paiva. 


nor ei 


elevaçã 
o seu retra- 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Joana de Melo Osório (Proença), 


D. Eugénia de Meneses de Port: (| 
meira de Queirós. E vn aad 


E os senhores: 


Conde de Vilas Boas, Conde de Bel- 
monte, D. José Maria de Cestro e Melo 
de Araujo e Lemos, António Gonçalo 
Gouveia e Silva, Alfredo de Costra te- 
ente-coronel Primo Sá Pinto de Abreu 
Sottomayor, João Henrique Andresen, dr. 
Carlos Seara Cardoso, Antônio Gonção 
Gouveia e Silva, 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 
A FAVOR DOS POBRES DA FOZ — 


E Jinalmente amanhã à noite que so 
no parque do Colégio Inglês, a 

tua da Cerca, o anunciado arraial mt- 
nhoto pelo qual há o maior entusiasmo, 
A Comissão organizadora, tem espe 
cial interesse em que apareçam os tra- 
jes regionais no moior numero possivel 
€ estamos certos que lhe será dada im- 
feira satisfação, a bem do carácter da 


festa. 
EM VIAGEM 


Com seus filhos, está em Lanhelas, 
ida do Porto a sr* D, Maria Ema Sd 
Pinto de Abreu Sottomayor Roque de 
Pinho (Alto Mearim). 

Regressou já de Mondariz ao Porto 
a sr* D. Maria Laura de Bessa Mo 
rais Sarmento Campílho, 

> ee-< 


Notícias militares 


Curso de sargentos milicianos 


Pela Administração do 2: Bairro, são 
avisados os recrutas recenseados por este 
Bairro no ano corrente e destinados à 
trequência do curso de sargentos mill- 
clanos, de que a apresentação nas suas 
unidades terá lugar no dia 15 de Agosto 
próximo, pelo que devem comparecer, 
nesta Administração, a partir do dia 10 
do referido més, afim de receberem a 
guia de npresentação respectiva e à re- 
quisição de transporte em caminho de 
erro. 


praia — Os meios de transporte 
judiciário — Feira de prendas 


oflcial do 1º Grupo de Companhias do 
Subsistências, aqui aquartelado, acaba de 
tomar posse do cargo de comandante dos 
Bombeiros Voluntários desta vila, À posse 
foi-lhe conferida pelo sr. Manuel Ago 
Frasço, presidento da Associação 
Bombeiros 

— NO próximo domingo realizar-se-á a 
festa em honra de Nossa Senhora da Car- 
mo, havendo, de manh, missa solene can- 
tada a grande Instrumental e sermão e, 
de tarde, grandiosa procissão que, saindo 
da Igreja matriz, irá ao bairro balnear. 

— Lembramos à brigada de limpeza ou 
a quem a dirige, para limpar as ervas nas 
Ruas de 5 de Outubro de Santos Minho 
e Praça do Almada, pe*; menos, e chamar. 
à atenção dos mestres que dirigem obras 
que é urgente retirar os restos da areia, 
saibro e entulho, para evitar as nuvens 
de poeira 

— Começaram, de novo, as «bichas» às 
portas dos talhos para se comprar a car- 
ne — o que constitui péssimo aspecto 
para os banhistas. 

— À nossa praia val-se animando dia a 
dia, vendo-se muitas barracas, em nume- 
ro de centenas, levantadas ao longo do 
vasto areal. 

—O Póvoa-Cine, casa de espectáculos 
bem moderna, já iniciou os espectáculos 
diários. 

— As diversas carreiras de camínhetas, 
que ligam esta vila com as terras mais 
importantes que nos cercam, 


dos 


vivenda, nesta vila, já está 
o ar. dr. José Pontes, director do Comité 
Olímpleo e médico na capital. 

— Também está entre nós O sr, dr. Jo- 
sué Francisco Trocado, professor do Liceu 
Pedro Nunes. 

— Na Faculdade de Direito, completou 
à sua formatura, com 16 valores, O sr, dr, 
José Maria Campos Trocado, que recebeu 
aqui, sua terra natal, a visita do sr. dr. 
Jorge Botelho Moniz, seu estimado con- 
discípulo. — C. 


Regimento de Infantaria nº 6 

E! avisado 0 proprietário da viatura 
automóvel A D-05-2%, Estêvão Baptista, 
para comparecer, urgentemente, neste 
regimento, afim de deciarar qual a sua 
morada. 


actos e lançou-me um olhar tal, que eu fiquei como misera avezinha 
fascinada, aterrorizada, inerte. - 

— O Souzel morreu — disse-me com inusitada secura—a Adília 
precisa de mim e, por isso, parto imediatamente. E 

Mandou atrelar a melhor parelha e saíu logo da sala de jantar. 
Apenas transpôs a porta, precipitei-me para o telegrama ; li e reli o seu 
conteúdo, procurando adivinhar alguma coisa mais do que o aparente 
sentido das palavras. Fiquei, porém, com a impressão, embora nada de 
especial houvesse notado, de que aqueles termos vinham romper o der- 
radeiro fio que me prendia não sei a que vaga esperança. 

Livre!... Ela estava livre! E eu, a sua mulher legítima, a mãe da 
sua filha, era doravante a cadeia que o prendia, que não poderia que- 
brar (se a lei consignasse então a possibilidade do divórcio, que felici- 
dade a do Dinis!) era o obstáculo invencível e odioso que se opunha 
à realização do seu mais ardente desejo. e dm 

Durante as três semanas que durou esta primeira ausência, vivi 
sempre numa terrivel perturbação, com os nervos inteiramente trans- 
tornados, recusando' receber fosse quem fosse e até mesmo a Quina. 
Creio que durante este tempo não dormi meia dúzia de horas seguidas. 
As poucas em, que, exausta, cerrava os olhos, eram cheias de pesadelos 
que me deixavam arrasada. 

Ao fim de quinze dias, a minha velha amiga, impacientada, for- 
çou-me a porta e dirigiu-me todas as reprimendas que o seu amor por 
mim lhe inspirava. 

— Ai, meu tesouro, está com uma cara que mete medo! Parece 
mesmo uma desenterrada ! Não tem o direito de adoecer à força de se 
atormentar desse modo ! 

— Que irá acontecer, Quina, que irá acontecer ? ! — gritei-lhe. — 
Se visse o olhar que ele me deitou ao saber que a Adília estava livre! 
Que malvada mulher ! Se a pudesse estrangular! | E 
-— Não diga essas coisas, meu tesouro, não diga. Até parece que 
tresvaira. Para mais não vejo em que é que a situação tenha mudado 

ara si 
a — Não vê, Quina, não vê? Essa é boa! E' muito boa! Não com- 


de 16 anos, filho de Alberto Esteve: 
e de Maria Rosa Correia, residente: 


Bernardino da Siva, 
Estão em curso outros melhoramentos. 

— No sítio dos Amendoais, fregu 
sia de Algôs, foi vitima de desastre 
provocado, peio, carro que conduzia, o 
lavrador daquela região, sr, Francisco 
Neves, casado, de 55 amos, 

— Consta que vai ser criado, 
Estol, um posto da G. N. R., melh 
ramento que desde há muito se im- 
punha, 

— Faleceu, ontem, o menor de 18 
meses, Manuel Martins Dias, natural 
de Pochão, que, como noticiamos, fora 
vítima de envenenamento por um Ji- 
quido destinado às formigas. 

— Continua a haver o maior entu- 
siasmo pela regata oceânica ao Al- 
garve, que deverá ter lugar, como no- 
iciamos, em 1 do Agosto próximo. 

Aos concorrentes 
entusiástica 
festa: 

— Está a ser preparada, nesta dio- 
cese grande peregrinação, afim de 
assistir ao Congresso Mariano Naclo- 
nal que deve ter lugar, em Vila Viço- 
sa, om meados de Outubro, 

— Continua « ser multo abundante 
a pesca do atum, As fábricas do con- 
seryas estão em activa laboração. 

Contudo, os calores estão a preju- 
dicar altamente a sua condução pára 
pontos distantes, por chegar lá já 
muito sonlhado. 

— E! deveras desolador o espectá- 
gulo que oferece a caíoia da comarca 
de Olhão. Os compartimentos daquelas 
prisões são perfeitas cavernas. Com 
os ultimos calores, têm-se dado, como 
era de esperar, casos de insolação en- 
tre os presos, que a custo all vivem. 
E' necessário acabar de vez com tão 
terrível espectáculo. Porque se não 
entrega, já, a cadela nova? 

Já mão é sem tempo. 

— O ano de 1946, sem exemplo, tol, 
incontestâvelmente, o ano da invasão 
da bicharada... Após as célebres bor- 
boletas e outros bichos que têm caído 
do espaço Olhão tem sido, ultimamen- 

“invadida por bara oadoras que 


duma tília, 
por todo o corpo. 


leceu pouco depois 

RIBEIRA DE PENA, 18. — On- 
tem, quando Maria Augusta da Cos- 
ta, casada, doméstica, de 55 anos, 
seguia para a sua residência em 
Ruival, caiu sobre umas lages € 
fracturou a coluna vertebras, vindo 
a falecer passadas algumas horas. 

A extinta deivn trás filhos mae- 
nores, 


está preparada 
recepção e Interessantes 


dum tiro de pedreira 
S. MARTINHO DE MOUROS, 15. 
— Ontem, pelas dezasseis horas, 
devido à explosão dum tiro de pe 
dreira que pretendiam desencravar, 
ficaram gravemente feridos Simão 
Cardoso, v «Tomaz» e um seu filho, 
menor de 18 anos, ambos desta fre- 
guesia. 
Os sinistrados, depois de socor- 
ridos pelo sr. dr. Francisco Areosa, 
foram transportados, em 
grave, ao Hospital Regional de 
Resende, onde ficaram internados, 


Desastre no trabalho 
: MADO (DOURO), 18. 


au 


ois disto, é 
agindo chuva ha alaante 


Thavam nas obras de con 


prenderam. 


Festas de Verão 


na Associação de Nun'Alvares 
de Campanhã 


que teve de recolher aos Hospital 
de Vila Séca de Armamar, 


Com uma perna 


fracturada 

S. COSMADO (DOURO), 18 
Caíu pelas escadas da sua residên- 
cia, fracturando uma perna, a er: 
ID. Mariana Coreia, casada com o 
sr. Sebastião Correia. 


A acção dos larápios 


Já é tradicional a realização de festas 
de Verão, na Associação Nuno Álvares 
de Campanhã, dando aos sócios e foras- 
teiros admiráveis passatempos e distrac- 
ções, no seu amplo e verdejante recinto. 

A obra do Patronato que alí se des- 
envolve — merecedora da simpatia e do 
amparo de todos —, a influência social 
das distintas senhoras que a esta obra 
e à organização destas festas têm dado 


sempre a sua melhor dedicação; e aínda A 5 - 
à privilegiada situação que distruta — al | |. FENHAO, 18 -— Audaciosos Ja 
a dois passos da Corujeira — tornando | TÁpios, aproveitando a ausência do 


o recinto miradouro soberbo de adinirá- 
veis panoramas, têm dado a estas festas 
um movimento de Interesse e de entu- 
sismo extraordinários, 


sr, Joaquim Vieira Pinto, entraram 
na casa da sua residência e rouba 
ram-lhe toda sas roupas de vestir 


Muitas vezes têm sido estas festas | calçado, assim como de sua 
estigiadas com a presença do governa- | esposa. 


dor civil, como acontece este ano, em 
que o chefe do distrito inaugurará all 
4 Sopa dos Pobres, em companhia do 
presidente da Câmara Municipal, 

No próximo dia 91 Infciar-se-fo estas 
festas com a recepção às autoridades, As 
31 horas, estando presentes todos os ele- 
mentos representativos da nosso melo, € 
organismos e colectividades loents, 

O recinto está vistosamente a- 
do e all funcionarão barracas de caldo 
verde, farturas. barbas de neve, bazar 
de prendas, chá da élite, tudo servido por 
ventis meninas. 

Após a inauzuração oflelal e a saudo- 
ção aos visitantes, será a estes servido 
um chá de honra. 

Colaborará ma festa deste dia, uma 
handa de mústea e a Tuna Musical da 
Associação, No dia 28, continuam. as fes- 
tas, abrilhantadas pelo apreciado «Grupo 
Folclórico dos Pauliteiros de Nevogtide» 


O roubo constou de fatos, cami- 
sas, cuecas, gravattas, camisolas de 
lã e de algodão, lenços, sapatos, um 
par de botas grossas, fazenda cin- 
zenta para calça de homem, idem 
cardinal pana um vestido de senho- 
ra, um despertador marca «Tam- 
bour», assim como roupas interio- 
res e exteriores de senhora, monta 
a 7000500. 
Os gatunos não se utilizaram da 
luz eléctrica, tendo feito uso de 
fóstoros e, talvez por Isso, não vi- 
ram uma caixas que continham 
ouro e um cofre pequeno onde esta- 
vamalguns milhares de escudos, 


CARIDAD 


Bonalivos recebidos 
ontem: 


144.517540 
1,000$00 


lisia 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
D. B. C,, para os pequeninos paralíticos do Refúgio de Para 
Infantil CARR 6 
De um anónimo, em comemoração do 31.º mês do falecimento do 

sempre querido e saudoso menino Jorge Manuel Ferreirinha Bor- 
ges de Avelar, para ser entregue nas Oficinas de 5. José 
desta cidade 
Do Grupo. Excursionista «Os 
pelo nosso jornal 
Do Grupo, Excursionista «Os 
nossos pôbres ... 


» para pobres pr 


otegidos 


ES E “er 20500 


prichosos) 


10500 
7$50 


Verdeais da Vitórias, para os 


A transpontar see cem am .145.554$90 


preende que, daqui em diante, vou ser aos olhos dele o único obstáculo 
que o impedirá de casar com ela? Não tinha eu ainda alguma espe- 
rança de reaproximação? E agora?!,. Oh! eu sei o que a Quina 
pensa... Está convencida de que isso era um absurdo. Pois que fosse, 
mas nem por isso deixava de ter alguma espprança, fiada nos encantos 
da Raquelzinha. Nunca mais conseguirei mudar? Não chegarei nunca 
a gozar certa calma em face dum facto fatal no qual não posso pensar 
a sangue frio ? E porque é que ele a ama ? E' alguém capaz de compreen- 
der tal disparate ? z 

— Não se espante, meu tesouro, porque nessas coisas ninguém 
compreende-os homens nem eles mesmos se compréendem a si próprios. 
E olhe que com as mulheres a mesma coisa se dá. 

— Não entendo nada disso, 

— Pois não. Mas de há uns tempos a esta parte parecia-me mais 
tranquila. 

— Engano seu, Quina, Fazia os maiores esforços para ter coragem. 
Como que me sentia ajudada «pelo bom Deus» segundo costuma dizer. 
Porém agora, no meio deste temporal desfeito, estou como barco sem 
governo, ao sabor das ondas que o vento enraivece, 

— Isto passa, meu tesouro. Isto não vale nada, O que é preciso 
é não exagerar as coisas, Olha um barco sem governo Não pense em 
tal despropósito. 

— Tinha muita confiança em mim antes desta tempestade, Quina, 
mas apanhei bem dura mão de ensino. a 

— Talvez... talvez tenha um poucochinho de razão. Mas isso não 
é motivo para se fechar no quarto dias e dias a remoer as suas negras 
ideias. 

- — E' agora o momento de pôr em prática a divisa que Ricardo 
de Magalhães me aconselhou : «Das almas nobres é própria a coragem.» 

Ao ouvir o nome de Ricardo de Magalhães, a Quina murmurou 
algumas palavras que eu não compreendi e fez uma careta que me 
deixou intrigada. Não pronunciou, porém, uma única palavra 

— Quando seu marido vier, meu tesouro, sou eu quem vai pro- 
curar chamá-lo à razão. Isto já passa a mais e o que é de mais é moléstia, 


em Orgens e o qual, devido a ter caido 
sofreu graves contusões 


Uma mulher fracturou 
a coluna vertebral e fa- 


Atingidos pela explosão 


estado 


nova padaria desta localidade, fo- 
ram colhidos por pedras que se des- 


O trabalhador que mais contu- 
sões sofreu, foi Sebastião Nogueira, 


to iad ad Di dá da 


Artur Soares, qua com um instrumento 
do ofício, deu extengo golpe na mão di- 
reita. 


comando da PSP. a documentação para 
os candidatos a corretores, que são exa- 
minados no exame a realizar no dia 29 
do corrente, 

Os documentos a apresentar são os 
seguintes : 1) — Requerimento a solfestar 
a admissão a exame; 2) — Certificado do 
registo criminal e” policial; 3) — Atesta- 
do médico, como não sofre de doença 
contagiosa; e 4) — Atestado de residênci: 


UMA SERIE DE CAPTURAS 

Por escândazos praticados no Campo 
aa Feira, foram, ontem, presas pela PS.P, 
e recolheram aos calabouços da 1.º es- 
undra, Ana de Jesus, de 30 anos de tda- 
le, da freguesia de São Lázaro: Maria 
da Silva, de 39 anos de idade, da C! 
dade; Isaura de Jesus, de anos de 
idade, de São Vitor; Rosa Correla Dias 
de 3 anos de idade, de São Martinh 
do Dume: Maria da Conceição Marinho, 
de 33 anos de idade, do concelho de Fafe, 
e Graça Dias Vieira, de 45 anos de Idade, 
da freguesia de Tibles. 


O chefe do distrito 


ofereceu, ontem, um al- 


moço de homenagem 


À COMISSÃO EXECUTIVA DAS 
FESTAS DA CIDADE 


O sr. coronel 'Joviano Lopes, 
governador civi do Porto, ofereceu, 
ontem, na «Estalagem do Galo», na 
Meia, um almoço de homenagem à 
Comissão Executiva das 
Ci “Impren 


s 


BOLETIM DIARIO 


19-7-1490 — O arcebispo D, Jorge da | 
Costa, irmão do Cardeal de Alpedrinhi 
que depois lhe sucedeu, usando das sua! 
prorrogativas de governador da cidade, | 
cria para o foro civil, o cargo de juíz 
de fora 

Antversários — Hoje fazem anos, ax 
srºs: D. Augusta Eduarda Alves da Sil 
vm, D. Albertina Fontoura Soares, D. El- | 
vira Mala Mendes, D. Eugénia Forbes 
de Magalhães; e O sr. Alberto Correta 
de Foria. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea-. 
tro-Círco, com as filmes «A Terra Sel- 
vagem» e eRevolta das Mulheres». | 

Formácias de serviço — Hoje estão de | 
serviço permanente as farmácias «Hosp! 
taly, no Largo de Carlos Amarante; «SN- 
var, na Senhora-a-Branca, e «Santos, 
na biua de São Vicente. — A. M. 


SAS A 


alegria aos trabalhadores, mas ale- 
gria que traduza, também, remune- 
ração justa, é a mais salutar das 
medidas, 

Felicita todos quantos fizeram 
ressuscitar as Festas da Cidade, 
que deram alta vibração à alma 
popular, 

O sr. prof. dr. Luís de Pina, 
que fala a seguir, começa por su- 
blinhar que aquele almoço tem um 
ar de homenagem à Comissão Exe- 
cutiva. Avêsso à homenagens, en- 
tende que todos quantos trabalha- 
ram cumpriram o seu dever. No 


e po- | 


estavam presentes os membros da 
Comissão Executiva, os srs. enge- 
nheiros Albano do Carmo Rod: 
gues Sarmento e José Machado Vaz, 
respectivamente, directores dos Ser- 
viços Municipalizados Aguas e Sa- 
neamento e Gás e Electricida- 
Antunes Guimarães, presi- 
da Comissão Distrital da 
União Nacional; António Valeriano 
da Mota e Carlos Clavel do Carmo, 
respectivamente, pelas Associações 
Industrial Portuense e Comercial 
do Porto; Mário de Carvalho, dele- 
gado da Direcção Geral dos Des- 
portos; representantes dos directo- 
res dos jomais diários do Porto ; 
altos funcionários da Câmara, etc. 
Aos brindes falou em primeiro 
lugar o sr. coronel Joviano Lopes, 
que principiou por dizer que aquele 
almoço tinha como objectivo louvar 
a iniciativa das Festas da Cidad: 
o bom gosto que as caracterizou e 
a alma que as galvanizou. Felicita 
o sr. presidente da Câmara, a quem 
apresenta a sua melhor homena- 
gem pela ideia das festas. Saúda, 
depois, a Imprensa, pela apreciável 
colaboração que prestou ; é os or 
nismos econômicos pelo concurso 
que lhes deram. As festas — diz — 
foram magníficas e esplêndidas de 


“O sr. Peixoto Braga, vereado 
presidente da Comissão Executiva, 
diz que, colaborando com o sr. pre- 
sidente da Câmara, essa comissão 
cumpriu o seu dever. Foi o sr. pre- 
sidente da Câmara o iniciador das 
festas, e a ele, portanto, se deve o! 
seu êxito. 
Depois doutras considerações, o 
sr. Peixoto Braga friza que as fes- 
tas constituiram um ensaio com o 
sentido no futuro. E', portanto, de 
prever que, melhor coordenadas e 
preparadas com mais tempo, ve- 
nham a ser mais completas e mais 
brilhantes ainda. 
Terminou, erguendo a sua taça 
pelo chefe do distrito. | 
O sr. dr. Corte Real, director) 
dose Serviços Centrais da Câmara,| 
em nome do funcionalismo supe- 
rior, agradeceu as referências fei- 
tas pelo governador civil e destacou, 
ainda, o sr, dr. Luis de Pina, por 
ter tomado a iniciativa das festas. 
Faz, finalmente, votos para que no 
próximo amo elas atinjam mais 
esplendor. 
Por último, o nosso colega Ma- 
nuel Ribas agradeceu, em nome de 
(OD Comercio do Porto, as referências 
feitas pelo sr, coronel Joviano 
Lopes, 


a rose E 
organização, de alma, de cor e de ã 

luz. Pode fazer-se melhor ? Eviden-| II Congresso Mariano 
temente que sim. O Porto é uma : 

terra insatisfeita. Quere mais e Nacional 


A comissão de propaganda do II Con- 
gresso Mariano Nacional, que, como no- 
ticiamos, há-de realizar-se em Evora e 
Vila Viçosa, para celebrar o tricentená- 
rio da coronção de Nossa Senhora da 
Conceição, raínha de Portugal, iniciou, 
há pouco, os seus trabalhos e deliberou, 
nessa altura, saudar «O Comércio. do 
Porto», a quem enviou um ofício, a co- 
municar essa resolução. 


SE Se a PURE 
Regresso dum batalhão 


expedicionário 

VILA REAL, 18— Chegaram, ontem, 
a Vila Rea), em dois combóios 'extraor: 
dinários, 73) soldados do Regimento de 
Infantaria nv 13, aqui aquartelado, sen: 
do 689 praças, 36 sargentos e 12 oficiais, 
que constituíam o batalhão expedicioná: 
rio que, há dois anos, se encontrava 
em serviço em Angola. 

Na «gare» do caminho de ferro eram 
os expedicionários aguardados por cen- 
tenas de pessoas, que os receberam com 
entuslásticas manifestações, O batalhão, 
em formatura, seguiu para a Quinta da 


las ão devemos bém, es-| Boavista, onde bivacou em 320 barracas 
nino ÃO DE ga art aoldidioe cnTbaR raias 


quecer que é condição essencial Ol itcença de mobilização, devem “seguir, 
trabalho ser sempre nobilitado. Dar amanha, para as suas terras—C. 


melhor, Temos, por isso, obrigação 
de irmos ao encontro dessa ansie- 
dade, desse desejo. 

Faz o melhor voto para que nas 
próximas festas os organismos eco- 
nómicos amparem e auxiliem a 
Câmara Municipal do Porto; e a 
Imprensa desta cidade, que já es- 
tima há muitos anos, e que tem 
prestado grandes serviços à Nação, 
que dê, também, a sua mais deci- 
dida colaboração a essas festas. 

O chefe do distrito, depois dou- 
tras considerações, brinda pela feli- 
cidade dos presentes e das suas fa- 
milias e pela activa e briosa cidade 
do Porto. 

O sr. dr. Antunes Guimarães 
fala das festas e diz que, realmen- 
te, consola e enternece ver o povo 
alegre e folgasão. Se as festas têm 
o condão de despertar o seu entu- 


— Então a Quina pensa numa coisa dessas ? — interroguei cheia 
de terror. — Se lhe diz alguma palavra a tal respeito, pega-lhe num 
braço e põe-na pela porta fora. 

— Nada receie, porque eu sei bem o que lhe hei-de dizer — res- 
pondeu-me a Quina, de cuja cabeça ninguém arrancava uma ideia logo 
que ela se lhe tivesse lá enraizado. Cabeçuda como a minha velha 
amiga é que eu nunca vi ninguém. 

? — Quando meu marido voltou, compreendi logo que a realidade ultra- 
passava em muito os meus temores. Que ele sentisse horror pela minha 
pessoa, vá, porque o facto nenhuma admiração me poderia causar, mas 
foi mais longe do que isso: os encantos da filha tinham perdido todo 
o valimento no ânimo dele, Isto afigurava-se-me absolutamente anti- 
-natural e na realidade o era. A menina não era agora, a seus olhos, mais 
que um laço entre nós e a sua vista tornava-se-lhe importuna, penosa, 
se bem que, no intimo, não cessasse de a amar. Tão absorvido andava, 
porém, na sua furiosa paixão, que até os objectos materiais da nossa 
2asa passaram a ser-lhe antipáticos. 

Julgo que a senhora Souzel pretendia salvaguardar as aparências 
afastando-se dele por algum tempo, mas o Dinis tomava o freio nos 
dentes e eu sentia-me possuída de medo infinito, visto que o menor 
pretexto provocava em Dinis loucos acessos de raiva. Estar nas Lages 
Estreladas ou no inferno om todas as suas torturas era para ele a mes- 
missima coisa. Ninguém o podia aturar, estava totalmente intratável 
e, sem cessar, se punha fora de si ao fitar-me, a mim que ele veria 
desaparecer com alegria do seu caminho, se a morte fizesse a esmola de 
me levar. Era eu, desgraçadamente, que constituía para ele o único 
obstáculo à consecução da sua felicidade. 

Pobre obstáculo! Triste e lamentável obstáculo! E ele? O estado 
de espirito dele também não era digno de inveja. Andava perturbad, 
com olheiras, magro, escaveirado, apenas pele e osso, pois que, transido 
de horror, não sabia que solução dar ao seu caso sentimental — um ver- 
dadeiro beco sem saída. - 


(Continua). 
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Noficiário estr 


MUNDIAL 


Energia atómica 


Sábio de nomeada Internacional, 
o dr. Harold C. Uray, veio, por assim 
dizer, pôr os pontos nos il, sobre 
o que se está a passar com a ener- 
gia atómica, no momento actual. 
Na opinião abalisada do categori- 
zado cientista norte-americano, o 
monopólio da citada força, proma- 
nada da desintegração dos átomos, 
pode conduzir, em prazo mais ou 
menos curto, à «desintegração» da 
espécie humana. A mera existência 
do monopólio da energia atómica 
para fins de guerra ou para aplica- 
ções pacíficas industriais, está a 
ser origem, de pronunciadas fric- 
ções não só entre a Rússia e os Es- 
tados Unidos, mas também entre 
estes e a própria Grã-Bretanha, 
Porque é preciso não perder de 
vista que, se a nova fonte energé- 
tica gera as bombas atómicas, tam- 
bém pode criar, dum momento para 
outro, novas potencialidades indus- 
triais, capazes de alterar, de revo- 
lucionar à produção manufacturetra, 
em todo o Mundo. 


em vosso auxílio» 


— disse 


NUREMBERG, 18 (De William 


A sua elevada autoridade torna possivel 


gerações do povo alemão sofrerão fome, 


Racionamento do pão 


A medida racionária do pão, na 
Inglaterra, deu lngar a batalha po- 
ltica de grande amplitude e inten- 
sidade. Facto muito interessante « 
sugestivo se está a dar que paten- 
teia bem como a vida pública in- 
Elesa decorre, quase sempre, dentro 
das regras do «fair play» que a 
tornam digna de registo e de admi- 
ração. E' o caso que grande parte 
dos industriais de padaria — não 
tados — interessados, directamente, 
na execução da lei, se recusam, de 
maneira ostensiva, a cumpri-la, ale- 
gando que ela é inexequível, Pois, 
sabem qual é a atitude da Imprensa 
conservadora, em ardida oposição 
ao Governo trabalhista? Longe de 
apoiar o procedimento dos padeiros, 
condena-os, àsperamente. Todos os 
jornais britanicos, «una voces, es- 
crevem que «uma coisa é protestar 
contra uma lei, outra, muito dife- 
rente, é violá-la». 


DEVEM PERMITIR QUE 0 POVO 
ALEMÃO TENHA DIREITO A VIDA 
SE NÃO DESEJAM QUE METADE 
DO UNIVERSO CAIA EM RUINAS 

Sauter descrevou a Alemanha como 
sendo um pais onde vive um povo pobre, 
o mais pobre de todos, e acrescentou: 
“Aos ombros do povo alemão estã uma 
divida nacional representando multas 
vezes o conjunto da níqueza do país, O 
argumento apolando o vosso veredicto 
será, à muitos respeitos, o ponto de par- 
tda para o auxilio de que necessitamos 
para erguermo-nos da situação desespe- 
tada. Pode ser duro para vós ter em 
consideração esta Ideia quando recordam. 


os infortuntos que durante os ultimos 6 
anos 


pesaram sobre os vossos próprios 
Contudo Hitler morreu, Com ele 


» OS seus instrumentos que come- 
teram crimes sem 


so cala em ruínas, O 
vosso veredicto não deve trazer a morte 
mas apoio ao povo alemão», 

O dr. Sauter prossegulu : «Setenta e 
otto milhões de alemães aguardam am- 
slosamente o vosso veridicio que pode 
abrir o caminho para reconstrução da 
economia alemã. do sentimento alemão 
é da verdadeira liberdades, Fritz Sauckel 
— antigo chefe da organização do traba- 
ho da Alemanha — fof, segundo decl 

advogado. um” homem instgnl- 
ficante e do boas intenções, leal ata à 
última hora, O advogado acrescento! 
«Até hoje ele sião pode compreender o que 
se tem passados. O dr, Servatius disse 


«Retorta» britânica 


Ninguém ignora que a trans- 
formação política, económica e so- 
cial por que está a passar, presen- 
temente, a Grã-Bretanha é das maio- 
res da sua longa e, por vezes, aci- 
dentada História. A nossa aliada 
secular é como que colossal «retor- 
tar, onde se efectiva experimento 
do máximo alcance e transcendên- 
cia. Trata-se de levar a cabo, sem 
perturbações nem desordens de 
maior, a evolução duma «democra- 
eia política», para uma «democra- 
cia económica e social». Para tal, 
não se julgou necessário e muito 
menos indispensável suprimir deve- 
res, direitos e liberdades que são 
parte integrante e primacial, no 
tesouro espiritual do povo inglês, 
Do sucesso ou insucesso desta for- 


O chefe da delegação 
britân'ca 
que está a negociar 


a revisão do tratado 
anglo-egípcio 


ntou 


mldável experiência, dep aprese ddr h 
imas eleições suplementares, “e profesto ao primeiro 
três círculos, assumem, portanto, 


significado sintomático, em relação 
às reacções profundas, adentro da 
«retortas. 


ministro do Egipto 


contro os incidentes que 
se deram na Alexanúia 


CAIRO, 18. — «Lord» Stanggate, 
chefe da delegação britanica incum- 
bida de negociar a revisão do tra- 
tado anglo-egipeio de 1938, e «siry 
Ronald Campbell, embaixador brita- 
nico, visitaram hoje 0 primeiro-mi- 
nistro egípcio, Ismail Sidki Pashá, 
afim de protestar contra os inciden- 
tes em que ficaram feridas 25 pes- 
soas em consequência do lançamen- 
to de uma granada contra o «club» 
de oficiais em Alexandria. 

O protesto também se refere a 
uma série de incidentes que se de- 
ram em Alexandria na noite de sá- 
bado, tendo sido lançadas granadas 
de mão e tendo sido atacados agen- 
tes da polícia militar britanica por 
cidadãos egípcios. — REUTER. 


UM PRÉMIO DE CINCO MIL LI- 

BRAS PARA QUEM DESCOBRIR 

OS RESPONSAVEIS DO ATAQUE 
TERRORISTA 


CAIRO, 18. — Sidki Pashá, pri- 
meiro-ministro do Egipto, anunciou 
ontem, à noite, que seria recompen- 
sado com 5.000 libras esterlinas quem 
desse informações que levassem à 
prisão dos responsáveis pelo ataque 
à bomba em Alexandria, em que fi- 
caram feridas 25 pessoas, incluíndo 
raparigas e soldados. 


Ignotus, 


A Federação das Asso- 
ciações Portuguesas 


— Do — 


Prasil 


vai conceder bolsas 
de estudo 


para intelectuais brasilei= 
ros que queiram visitar e 
conhecer Portugal 


RIO DE JANEIRO, 18—O Conselho 
da Colónia, da Federação das Asso- 
ciações Portuguesas do Brasil, reuniu- 
-se para tomar diversas providências 
relativas ao próximo funcionamento das 
Bolsas de Estudo, cujo fim, altamente 
louvável, é o de levar a Portugal em 
visita de observação o intercambio cul- 


fural, “escritores brasileiros especial- | Cinco granadas de mão foram 
mente convidados, Ê 
Como se vê, trata-se de uma int- | lançadas contra o Clube de Sargen- 


tos Britanicos. 
Sidki Pashá disse que o ultraje 
9 tinha abalado, sendo um acto «de- 
testável> e que podia ser conside- 
rado como um crime «não só con- 
tra as vítimas mas contra o país 
inteiro» — REUTER. 
= 


As provincias do Ruhr, 
do Norte do Reno 


e a Westfália 


foram transformadas 
num só Estado 


com Dusseldorf 
como capital 


BERLIM, 18. — As autoridades 
militares britanicas de ocupação de- 
cidiram transformar as províncias 
do Ruhr e do Norte do Reno e a 
Westfália num só Estado, com Dus- 
seldorf como capital provisória por 
«conveniência de administração». 

O oficial superior inglês que fez 
ontem, à noite, o anúncio disse que 
a Inglaterra continua firme no pro- 
pósito de estabelecer uma «Alema- 
nha unificada» e que está conven- 
cida de que com paciência e perse- 
verança todas as dificuldades actual- 
mente existentes serão resolvidas. 

Falando sobre a produção de car- 
vão do Ruhr, o referido oficial disse 
que a Inglaterra vai pedir que se- 
jam aumentados, consideravelmente, 
os contingentes de carvão que fi- 
cam retidos na área do Ruhr, afim 
de poder satisfazer as actuais ne- 
cessidades que a Alemanha tem da- 
quele combustível. Acrescentou que 
seria. possivel aumentar para 300.000 
toneladas diárias a produção do car- 
vão do Ruhr, desde que fossem 
admitidos mais 80.000 mineiros. Pre- 
sentemente, nas minas de carvão do 


ciativa importante, na qual se espelham 
os elevados sentimentos que animam os 
principais vikos da colónia em rela- 
são ao país que os agasalha e onde 
vivem como em sua própria pátria. 

São raros os escritores nacionais que 
conhecem o país irmão. Inumeros de- 
les formam ainda um juizo errôneo a 
respeito do progresso e das condições de 
vida e de liberdade do povo portu- 
guês. 

Acontece com esses compatriotas o 
que, sob outros aspectos, se verifica em 
Portugat em relação ao Brasil, de onde 
certas referências cujo sentido o nosso 
publico está longe de conhecer ou de 
aprofundar. Tem sido preciso que, de 
vez em quando, venha até nós algum 
jornalista ou escritor português para, 
de volta, como acaba de fazer o dr. 
dr. João de Barros, dizer claro e autori- 
zadamente o que é o Brasil de nossos 
tias no concerto das mações continen- 
tais. 

Para tratar da rápida realização da 
Bolsa ele Estudos acolhida gencrosa- 
mente pelos portugueses de todo o Bra- 
sil, esteve reunido o Conselho da Coló- 
nia, presidido pelo consul geral dr. 
José Luís Archer, que tinha a seu lado 
o comendador Sousa Cruz, presidente 
do Conselho e os srs. dr. Sousa Baptista, 
José Pinto Duarte e António Cardoso 
de Gouveia. 

Abrindo os trabalhos, o consul geral 
de Portugal manifestou a satisfação que 
tinha em presidir pela primeira vez a 
tuma reunião do Conselho da Colônia, 
honra que desde logo agradecia, ao 
mesmo passo que se congratulava com 
o Conselho pelo exito e pelo alto sen- 
tido patriótico das suas realizações, en- 
tre as quais a organização das Bolsas 
de Estudo ocupava por certo, no mo- 
mento, um lugar de relevo. 

O comendador Albina de Sousa Cruz 
expôs a situação actual da subscrição 
pera a constituição das Bolsas de Es- 
tedo, apresentando um resumo do seu 
movimento em todo o Brasil. E, termi- 
rada a sua exposição propôs 'que o 
Comsalho designasse a Directoria que 
deveria orientar os destinos daquele 
instituto, cujos trabalhos seriam agora 
intensificados, de modo a já no pró- 
ximo ano poderem ser convidados os 
primeiros Intelectuais brasileiros a vi- 
Sitar Portugal, dentro dos planos esta- 
belecidos pelas Bolsas, que ficarão pelo 
tempo dos tempos—afirmou—como uma 
das maiores obras realizadas pelos por- 
tugueses no Brasil. 

Falou seguidamente o sr. Mascare- 
nhas Junior, propondo que a Directo- 
ria das Bolsas ficasse constftuida pelos 
srs. Comendador José Gomes Lopes, dr. 
Augusto de Sousa Baptista, comendador 
Alírcdo Rebelo Nunes c Franklin Ce- 
pas. Submetida esta proposta à deli- 
beração do Conselho foi aprovada por 
golimação de todos os presentes — 


«Muitas gerações 


do povo lc Lod; 


soirerão fome, pobresa, foda a €8- 
pécie de necessidades e escravidão 


Se os nossos povos não vierem 


no Tribunal 


de Nuremberg 
um dos advogados de defesa 


Hamsher, correspondente especial da 


«Reuter») — O advogado alemão dr. Fritz Sauter, que foi expulso do partido 
nazi por ter tomado a seu cargo a defesa de judeus e comunistas, declarou hoje 
no Tribunal de Nuremberg : «Este Tribunal é o mais alto desta época da história. 


fazer muito bem ao mundo com o seu 


veredicto de forma a abrir-se caminho para um melhor futuro». Sauter, que tem 
a seu cargo a defesa de Baldur von Schirach — de 39 anos, chefe da juventude 
nazi — declarou aos juizes britânicos, americanos, franceses e russos ; «Muitas 


pobresa, toda a espécie de necessidades 


e escravidão se os vossos povos não vierem em nosso auxilio, Centenas de milhões 
de homens, não sômente dos paises derrotados, mas tambem das nações vitoriosas 
estão escutando as vossas opiniões e esperam ansiosamente o vosso julgamento». 


que o seu constituinte 
chefo da organizaç 


atê à nomeação 
o do trabalho, 


19%, não fazia parte de pequeno 
o que tinha aceseo aos projectos de 
" — era apenas o «gauleitar da 


Turíngia, 


A DEFESA DO GENERAL 
ALFRED JODL 


O advogado disse que o recrutamento 
de trabalho era permitido pelas leis In- 
ternacionals e munca poderia constituir 
um crime contra a humanidade, Mesmo 
quando Sauckel entregou a todos os cri- 
miínosos impostos por Himmler a sua in. 
tervenção sempre foi no sentido de mi 
lhorar as condições, De facto, acusaram 
no Os partidos extremistas alemães de 
ser muito bom» para Os operários es- 
rangeiros — afirmou o dr, Servati 

O advogado pediu ao tribunal que o 
seu constituinte Sokel fosse absolvido, 
Iniciando o discurso do defesa do ex-co- 
ronel-general Alfred Jodl, chefe do estado 
maior da vWhermacht», desde 199, O 
seu advogado declarou em 1930 que Jodl 
tinha perdido completamente o contacto 
com os círculos governamentais, e sabfa 
tão pouco do que sucedta como qualquer 
dos seus tenentes. Nessa ocasião Jodl 
estava em Viena, e na véspera da guerra 
fa comprar bilhetes para um cruzeiro de 
férias pelo Mediterrâneo, disse o advo- 
gado, Continuou dizendo que a acusação 
timha tratado Keitell, ex-chefe do estado 
maior general, e Jodl, como. «Insepará- 
veis», Isso poderia abreviar o julgamento, 
disse ele. Mas dificilmente serviria para 
esclarecer o problema da responsabilida- 
de desses nomens. — Reuter, 


————— ese <— 


Ruhr, trabalham 270.000 homens, 
que extraem mais de 180.000 tone- 
ladas de carvão, por dia, Disse que 
se tornava absolutamente impres- 
cindivel aumentar a ração alimentar 
aos mineiros para que eles possam 
produzir mais: — U.P. 


O MARECHAL 


GURI: 


4 


recebeu, ontem, o 
titulo de 


cidadão de 
Londres 


LONDRES, 18. — A capital do 
Império britanico honrou, hoje, um 
dos seus maiores soldados o mare- 
chal de campo visconde Montgomery 
de Alamein, que recebeu o título de 
cidadão de Londres. 

Montgomery atravessou em au- 
tomóvel descoberto as ruas borda- 
das de ruinas da capital britanica, 
por entre aclamações duma grande 
multidão, quando se dirigia para o 
«Guildhall>, 

No seu discurso em «Guildhall>, 
o marechal Montgomery disee, pres- 
tando homenagem às qualidades do 
soldado britanico: «Que os Ideais 
pelos quais o soldado britanico lu- 
tou nunca desapareçam do Mundo. 
Que nunca a nação se esqueça da 
forma pela qual os seus soldados 
tão nobremente combateram». — 
REUTER. 


0 general Franco 


em entrevista concedi- 
da a um jornal 


de Madrid 


insurge-se contra q pro- 
tecção dispensada no 
estrangeiro 

aos exilados espanhois 


MADRID, 18. — O general Fran- 
cisco Franco em entrevista conce- 
dida ao jornal falangista «Arriba», 
declarou hoje — 10.º aniversário do 
início da sua luta nas Ilhas Caná- 
rias contra o Governo republicano 
— que tinha que queixar-se do apoio 
que os exilados espanhois estavam 
obtendo no estrangeiro para as suas 
campanhas contra o regimem por 
ele estabelecido na Espanha. 

Não deu qualquer indicação de 
modificações políticas iminentes. Fri- 
sando as dificuldades com que a 
Espanha luta quanto a abastecimen- 
tos de géneros alimentícios, em con- 
sequência da perturbação que ainda 
reina no Mundo, disse que confiava 
para o futuro em Deus e na juven- 
tude espanhola. 

O general Franco acrescentou: 
«As ameaças às nossas fronteiras 
obrigaram-nos a aumentar as des- 
pesas militares, para manter em 
armas um grande número de ho- 
mens, que não seriam normalmente 
necessários». 

Defendeu a continuação da fi- 
xação de preços introduzida em Es- 
panha em 1940. «Nos Estados Uni- 
dos os preços duplicaram numa se- 
mana, no momento em que se aban- 
donou a fiscalização dos mesmos», 
disse ele, acrescentando: «Embora 
a intervenção do Governo na fisca- 
lização dos preços seja imperfeita e 
má, é por enquanto a única defesa 
dos pobres», 

Evidentemente Franco estava res- 
pondendo à moção que lhe foi en- 
viada por 180 deputados, na qual 
lhe era pedido para acabar com à 
Junta Fixadora de Preços em Es- 
panha. — REUTER. 


Na cidade polaca de 


fôram assassinados 


mais dezanove 
judeus 


LODZ, 18. — Durante as últimas 
24 horas foram assassinados nesta 
cidade polaca mais 19 judeus, o que 
está a provocar uma verdadeira 
vaga de terror entro os elementos 
da colónia israelita. 

Muitos dos judeus aqui resíden- 
tes manifestam o temor de que 08 
elementos anti-judaicos desencadeem 
dum momento para o outro a cha- 
mada «matança» dos judeus de Lodz, 
visto que tais elementos proferem 
já por três vezes tal ameaça. 

O assassínio dos judeús regista- 
-se em pleno dia e sob as mais va- 
riadas circunstancias, sem que as 
autoridades locais tenham, até agora, 
tomado uma atitude severa de re- 
pressão. A opinião dominante é de 
que as mesmas vão deixar consumar 
primeiramente a «matança» como 
sucedeu em Kielce, para depois in- 
tervirem. — U.P. 


A Checoslováquia 
não está disposta a 


ceder a mais pe- 
quena parte de 


Teschen 


— disse o dr. Eduardo Benés 


PRAGA, 18. — O dr. Eduardo 
Benés, presidente da Checoslováquia, 
declarou, hoje, que o seu país não 
está disposto a ceder nem a mais 
pequena parte de Teschen — cidade 
mineira na fronteira entre a Che- 
coslováquia e a Polónia e que está 
sendo disputada pelos dois países. 

O dr. Benés declarou: <A região 
de Teschen é a principal fonte de 
carvão da Checoslováquia enquanto 
a Polônia dispõe de carvão em abun- 
dância. E' de tão vital importancia 
para a Checoslováquia que dela de- 
pende a vida do país. Todos devem 
compreender que a Checoslováquia 
e a Polónia precisam de chegar a 
um acordo num futuro próximo e 
reunirem as suas forças para uma 
política comum em vista de possi- 
veis planos futuros da sua vizinha 
ocidental, a Alemanha», 

Este discurso foi proferido pelo 
presidente Benés em Moravska Os- 
trava. — REUTER, 


ABALHO 
ÓRIO 


O DE 7 


PRAGA, 18 — As comissões nacio- 
nais ' checoslovacas (conselhos locais) 
receberam autorização para declarar O 
serviço de trabalho obrigatório, nos seus 
distritos se o governo Myesse neces. 
sidade de trabalhadores e o numero d 
Voluntários fósse insuficiente, Esta no: 
tícia foi dada hoje pela agência de no- 
tíclas tcheca. O governo chamou em 
especial trabalhadores para recoiherem 
as coiheitas — REUTER. 


AS ELEIÇÕES PARA A 
ASSEMBLEIA NACIONAL 


as responsabilidades da Assembleia Cons- 
tituínte, na execução do programa do 
Governo, recentemente esboçado pelo 
Primeiro Ministro, Klement Gottwald. — 
REUTER. 


Discursando num 
comício, 


o general barão 
von Schoenarch 


contra à nova fronteira 
germano-polaca 


e declarou que a Ale- 
manha quere uma paz 
com justiça 


LONDRES, 18. — O serviço noti- 
cioso britânico na Alemanha anun- 
cia que o general barão von Schoe- 
maich, discursando no primeiro 
grande comício do após-guerra do 
movimento de paz lançado na Ale- 
manha, de que é presidente, decla- 
rou ter escrito uma carta aos qua- 
tro Ministros dos Negócios Estran- 
geiros em Paris protestando contra 
a nova fronteira germano-polaca. 

O comício realizou-se em Flens- 
burg. O movimento de paz da 
Alemanha pretende cooperar com 
os outros países na luta contra as 
perspectivas e possibilidades duma 
nova guerra. 

O general von Schoenaich decla- 
rou também que a Alemanha pre- 
fende uma «paz com justiçan. — 
REUTER. 


MAIS DOIS OFICIAIS ALIADOS 
MORTOS EM BERLIM 

BERLIM, 18—Esta manhã aparece 
ram mortos nas ruas destk cidade mals 
dois oficiais aliados, que como os an- 
teriores apresentavam profundos feri- 
mentos nas costas, feitos por instru- 
mento cortante e perfurante. 

For suspeitas foram presos dois ho- 
mens e uma mulher, empregados num 
estabelecimento nocturno de diversão, 
onde os dois referidos miittares haviam 
passado a noite. A documentação e o 
dinheiro que os dois oficiais levavam 
desapareceram, —U. 


Rs 
Morreram trinta 


pessoas 
NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO 


GUAYAQUIL (EQUADOR), 18. 
— Em consequência de um aciden- 
te de aviação, no aeródromo da ei- 
dade de Cuenca, próximo de Guaya- 
quil. O avião, que transportava 
cinquenta passageiros, incendiou-se 
quando o piloto tentava tomar al- 
tura. O aparelho pertencia à An- 
dersa National Company. — REU- 
TER. 


geiro 


O problema da independência 


da India 


foi, ontem, motivo 
de largo debate 


o : 
na Ce dos Comuns 


Churchill acres 
dis 


je pulo, 
K Law- 


mos 0 q 
contou qu 


prometemos», 
desejava manifestar à sua 


na Câmara dos | condancia com o abandono do plano ori- 
Lords a exposição dos trabalhos da mis | ginal, pois Julgava que esta actloração 
em apelo em nome da | dos nrocessos constitucionais normais não 
gabinete britant estava. de acordo com os melhores desejus 
s partidos da In par dlos Interessados na solução do problema 
do os seus sentimentos comunais o | indiano, Churchill acrescentou não haver 
vartidários, « trab Juntos para o) duvidas de que, no presente momento 
vem da India, 1 Íhante fot ex- | havin completa falta de acordo entre as 
Drésso pelo ministro do comércio, «sir» | duas comunidades nrincipais, O fosso quo 
Stasford Gr) infciou o debate | acbara ostas duas comunidades nunca foi 
Il dos Comuns, s profundo do que actunimento, As 
disso que, se sreencias Dunca foram mais úsperas, 
gundo informações que recobera, era pro-) O Deco som sulda era muito grave, Er 
vável que fossem eleitos alguns dos me | indisuensavel Dara a paz futura a ace 
inores homens da India para tomarent| tação. pelas raças guerreiras da RolUC 
parto nas deliberações do organismo aus | final a que se chegar, antes do salrãos 
val Maborar a Constituição. So as mi-| da India, Desejo sallentur que todas as 
nhas esperanças se ronlizarem,, acrescen-| disposições à tomar pela Assembleia Cons. 
tou lord Petehick Lawrenco Ol | titulnte e nos tratados que possam pos 
se bom para à criação de uma estrutira | forlormento firmarse entre a Coroa oO 
constitucional para a India», Descrevendo | Parjumento da Grã Bretanha. e o novo 
Ivo Dleia Constituinte, | zovemo soberano independente da India, 
Petrick Lawrence disse; «E” do livre | Aran os dinadas ao cumprimento 
consenso de muitos clementos diferentes | honroso das poda Espero 
do povo indiano que dependerá o exito | que estejamos dl Isso, Não 
a nova Constituição, De tudo o que me | se modo (considasas tropas brita- 
disseram na Indio, deduzo que todos 05 | micas venham a ser Ta pisado Sa 
partidos apreciam tste fucto fundamental inuçuimanos para Interesse da 
união não pode realizar-so pela força, jos indus. Sejam quais forem as 
vim quo ser conseguida por acordo, 6 | hosas sesponsabilidades, seja qual L 
sera a missão da Assembleia consegule | Uia quo” pos vir + marcado 


vaso acordos. 


emos dá India, não d 
tes de um Lover) 
para es 


ou 
ar com a força 


CRIPPS PRESTOU HOMENAGEM 


AQUELES COM OS QUAIS NEGO- ra e ju a pdemAs gnt unia 
CIOU A MISSÃO QUE FOI A INDIA] (ad: “ui. qboii, fão numerosa, à com 
“Os Jnembros "da missão apelam pa tono, por então so ter Mais. pleno 
“tais estabelcostam -adlações tão “lead | sormceimeênto situação e das 1 

Hlários, 6 so unirem Dara o Dem dA Jaite ALEXANDER TOMA PARTE 
mesta época difícil em que um Governo NO DEBATE 
prorapeoiaiito (o client 6 bão Via pura) Cio erabalhiato — deciatou ” que 
tord Cripps disee na Camatw dos Comu | Churchill estava a viver uma época que 


4a passara há muito, Era um imperi 


Ra aaa 96 AVISAR |O O lead gu modor 


o rsepRcAmntábio, di rnbea e partidos |, adbtemcanteiprivado de poder Cos 
eles lhe declararam Dastanto categorl. | d so le Churchill seria conside- 


rado, em certos meios da India, como 
malévolo e destinado a evitar pro- 
gresso. Encerrando o debate, Ambert 
Alexander, Primeiro Lord do Almiran. 


vamente que era sua futenção irem para 
n Assembleia Constituinte com a intenção 
de que ela produzisse trabalho útil. «Slrs 
Stafford Oripps prestou homenagem a 


todos com que a missão negociou na In-| tado, e terceiro membro da missão do 
dia. e disse que, quando partiram, havia | gabinete disse: «Churchill sugeriu, na 
indiscutivelmente uma amtidança du at-| verdade, que nós alteramos quase que 
tude. confiança na sinceridado do | revolucionariamente a oferta de 1952 
Governo britânico — que anterlormente | Dor não termos npenas oferecido o es. 
não existia — « desajo e disposição de | tatuto do domínio, mas sim o da fn- 
cooperar na solução dos problemas da | dependência. Quem é que sugere que 
India esta a primeira vantagem po-| isso é uma alteração da proposta de 
sitiva que. segundo crémos 6 de hem | 19422» 

agoiro pará as nossas rolações futuras | Churchill interrompeu: «Faço eu A 


com uma India independente, quer ela | oferta de 1942 implicava, em primeiro 


escolha permanecer dentro ou fora da | lugar, o estabelecimento de um esta- 
comunidade britanica de naçõe: tuto de domínio», Alexander prosse- 
centou sir» Stafford, «O óxito egulu: eIsto é, de facto, discutir nigha- 
aínda mão seja por forma rias». Churchill replicou: «Se disserdes 


— está ão mosto alcance e aú nee dos 
nossos amigos indianos, « podemos espe 
rar que as dificuldades restantes serão 
vencidas», 


CHURCHILL MANIFESTA A SUA 
DISCORDANCIA COM O ABAN- 
DONO DO PLANO ORIGINAL 


endquiri agora a independência» é 1850 
o que eles farão. Não fecheis os oinos 
à situação. Não haverá nenhuma situa- 
ção por parte daqueles com quem ey 
tais a tratar, Alexander respondeu: «Se 
enfrentassemos a situação hoje com- 
bletamente sob o ponto de vista qe 
1942, voltaríamos com o mesmo fra- 
casos. Lamentou ouvir de Churchill 
falar como que a indicar que a oferta 
Winston Churchill que se sogulu a Ortp- | britânica de 1942 só tinha sido feita 
Ds. disso: «Tomo miena responsabilidade | por O inimigo estar à porta, «Oteraco 
Dela oferta de 19,2, embora não tenha jmos à India independência "a bordas 
sído dada cooperação pelo partido do Con- | de, por clas serem o nosso diveito é am 


dress. na India. que durante a guerra, | direito que desejamos os 
adontou uma atitude do não cooperação mens € mulheres d indo. 


ma! nam combatido coNHBeEa eia 1) aos! 
rdade, E" um facto notavel os partidos | uma. 
politicos não terem alterado a opinião | dos os 
“os indianos. e. embora não tenhamos re- | tão o 
cebido auxlito desses partidos, mantive- | ter). 


s do mundo». Conefuiu en- 
lebate, sem votação. — (Reu- 


ortenta! do porto. O navio de abastecl- 
mentos da marinha australiana «Pin- 
Ewod» foi à deriva atraves do porto, ata 
encalhar na muralha do Arsenal, O 
«ferry-boaty de Hong-Kong também en- 
salhou sobre dois navios japoneses nau- 
fragados, que rebentaram as amarras 
em virtude da tempestade, O vapor 
«Daviken», de nacionaiidade norueguesa, 
tem 2.922 toneladas brutas, e fol cons: 
iuido no porto de Glasgow, em 1926. 
O «Unitas, que é também norueguês, 
tem 3.506 toneladas brutas, e foi cons- 
sruído em Newcastle, em 1906. As ondas, 
rebentando contra as margens do porto, 


O presidente Trumo 


declarou que não tencio- 
nova pedir autorização 
ao Congresso para um 


empréstimo 
americano 
à Rússia 


WASHINGTON, 18, — O presi- 
dente Truman disse, hoje que não 
tencionava pedir autorização ao 
Congresso para um empréstimo ame- 
ricano à Rússia. Declarou numa con- 
ferência & Imprensa que pediria ao 
Congresso para um aumento de 1.250 
milhões de dólares no capital do 
Banco de Exportação e Importação, 
mas que não conhecia qualquer pla- 
no particular para conceder qual- 
quer parte dessa soma à Rússia. 

A declaração do presidente pa- 
recia indicar que as negociações 
entre os Estados Unidos e a Rús- 
sia, para um empréstimo & esta, de 
1.000 milhões de dólares tinham pa- 
ralizado, desde que se supós que 
muito do proposto aumento de ca- 
pital do Banco de Exportação e 
Importação serin destinado a ajudar 
a Rússia. — REUTER. 


A cidade de” Hong-Kong 


foi assolada por 
um tufão 


tendo as vagas 
inundado a zona 
das docase mu 
tas ruas 


alagaram as ruas no centro da cidade, 
tendo suspendído todos os serviços de 
camions e carros eléctricos. As ruas es- 


tavam. cheias de pedregulhos e alvena- 
ria caídos dos edifícios. Um edifício 
desmoronou-se, mas não há noticia de 
ter havido vítimas, — REUTER, 


MES 
Os Governos inglês 
e norte-americano 


protestaram em 


Moscôvo 


contra as exigências feitas 
pelos outoridades russos 
no Hungria 


para a demissão de um 
ministro e de t;ês depu- 
tados 


LONDRES, 18.— A Gra-Bretanha 
protestou, perante o Governo so 
tico, pelas exigências feitas pelas 
autoridades russas na Hungria, para 
a demissão do sub-secretário da Jus- 
tiça e três outros deputados. 

O Governo britanico considera 
que esta acção soviética é uma inter- 
ferência ilegal nos assuntos internos 
da Hungria, e protestou também por 
a Russia ter tomado essa atitude sem 
ter consultado a Grã-Bretanha. 

Sabe-se que os Estados Unidos 
enviaram a Moscovo um protesto 
semelhante, — REUTER. 


HONG-KONG, 18, — As vagas imho 
inundaram a zona das docas, E Um sobrinho de 
oluindo muitas ruas, e as águas ini 
chegaram a atingir o centro da ci- Mussolini 
dade, em consequência de um tufão| VAI BENEFICIAR DA ANISTIA 
que atravessou a ilha de Hong-Kong, ITALIANA 
sinPiae, ROMA, 18. — Foi anunciado 


hoje que Vito Mussolini, sobrinho 
do ex-«Ducey, será libertado em 
breve, ao abrigo da recente anistia 
política concedida pela nova Repú- 
blica italiana. 

Anteriormente, o Procurador Ge- 
ral tinha-se recusado a libertar 
Vito Mussolini e outros fascistas de 
grande categoria, até que o Supre- 
mo Tribunal pronunciasse a sua 


Muitos navios que estavam com 
duas ancoras, no porto, garraram. 
Todo o porto estava coberto de um 
denso nevoeiro, quando grandes ra- 
jadas de vento varreram essa zona, 
O vento atingiu a velocidade horá- 
ria de cento e sessenta quilómetros. 

Este tufão, com origem no Paci- 
fico Central, é considerado, pelos 
meteorologistas, o mais desastroso Rs pede a 
para a colónia, desde 1937. decisão sobre as investigações fei- 

Todo o tráfego marítimo e aéreo | tas a respeito das suas actividades 
foi interrompido e o transporte de| durante o regime de Mussolini 
passageiros no porto esteve sus-| — REUTER, 
penso. — REUTER, 


COM A FORÇA DO VENTO, FO. Quatro polacos 
RAM ARROJADOS A PRAIA CONDENADOS A MORTE 


INCO E 
HON a dia escan- |. LONDRES, 18. —O serviço noti- 
dinavos AUmtas e “Dra hero vio Sstan: | cioso britanico nã Alemanha amen. 
outros barcos, foram arrojados à praia, | ciou, hoje, que o Tribunal Militar 
com à força do vento dum tufão que | de Brunswick condenou à morte 
gain hole goro, Honi- Kong, jevantando | giro polacos e gutros seis Aro. 
são de doze a quinze anos, por 


no porto altíssimas ondas. Cincoenta In- 
divíduos da guarnição, incluindo alguns 

terem -assaltado uma herdade, rou- 
bando e praticando actos de violên- 


ingleses, do barco aponês «Seishu 
cia. — REUTER. 


Maru», foram salvos por melo de bolas, 
pelos guardas indianos, quando o barco 
encalhou na praia, perto da entrada 


Edouard Daladier 
atacou violentamente a Rússia 


na Assembleia Francesa 


recordando que ela negociava, secretamente, 
com a Alemanha de Hitler na mesma ocasião 
que negociava com os emissários franceses 


PARIS, 18. — Edouard Daladier, 
três vezes Primeiro Ministro da 
França, atacou violentamente a Rus- 
sia na Assembleia francesa, sobre os 
olhares hostis dos deputados comu- 
nistas franceses, que procuravam 
invalidar a sua eleição para a 
Assembleia. 

«Chamaram-me traidor de Muni- 
quer e «o homem que vendeu a 
França a Hitler», disse Daladier. «Se 
não respondesse a esses ataques 
seria um cobarde e, por isso, respon- 
derei o atacarei, ponto por ponto». 

Duranto mais de três horas de- 
fendeu os seus actos como presidente 
do Ministério de Abril de 1938 a 
Março de 1940, intercalando no seu 
discurso oríticas à Russia e louvores 
a Grã-Bretanha e Estados Unidos. 
Daladier declarou : 

«A luta heroica da Gra-Breta- 
nha, que ficou só, em 1940, salvou a 
liberdade do Mundo» — levantando- 
-Se todos os deputados e aplaudindo, 
excepto os comunistas. 


DALADIER PRESTA HOMENAGEM 
A MEMORIA DE ROOSEVELT 


Daladier lembrou, então, a contribul- 
ção americana para a guerra, prestando 
homenagem a Roosevelt. «Embora a opi- 
nião americana estivesse fortemente sob 
a influência isolacionista, Roosevelt man- 
teve à sua promessa. Intervelo contra a 
Alemanha. Não obstante isso, )s comu- 
nístas Ínsultaram a América e 0 seu «im- 
perialismo». Por fim, em Junho de 1941, 
tendo recebido grandes quantidades de 
matérias primas da Rússia, Hitler atacou 
a União Soviética, Seguiu-se q novo vol- 
te-face comunista, A Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos deixaram de ser impe- 
síalistas e tornaram-se democracias». De- 


ladier disse que, em 1938, o Governo brl- 
tânico não tomaria qualquer compromisso 
com a Checoslováquia. Chamberlain re- 
cusou-se a acreditar nas suas advertên- 
cias de que Hitler tencionava anexar O 
país dos sudetas. Daladier disse : «Cham- 
beriain declarou-nos que não partilhava 
da opínião do seu colega francês sobre 
os objectivos finais de Hitler. Os checos 
sabiam que a França não podia lutar 
sôzinha. À França não encontrou o apolo 
aque tinha o direito de esperar». 


DALADIER ATACOU A TENTA- 
TIVA DOS COMUNISTAS DE nO- 
NOPOLIZAR O MOVIMENTO DE 


RESISTÊNCIA 
Afirmou que, durante as negociações 
anglo-: o-soviéticas fizera todas as 
concessões possíveis à Rússia, incluindo 


a oferta de garantias de auxílio militar 
aos Estados bálticos se a Alemanha ata- 
casse. mesmo sem a sua concordância. 
Disse que o Governo francês tinha por 
fim concordar em apoiar o pedido russo 
de se enviarem tropas soviéticas atraves 
da Polónia. No caso de agressão alem! 
Os sovietes tinham, então, deliberad 
mente retardado a recepção dos emis- 
sários franceses para se assinar O acordo 
militar. com o qual os russos já tinham 
concordado em princípio. «Se houve tral- 


são, de que lado foi 7», perguntou. « 
verdade é que os sovietes estavam a tra- 
var duas negociações simultâneas, uma 


connosco, à outra, secretamente, com 08 
alemães» — continuou Daladier. Citou, 
então, discursos e Jornais comunistas 
para demonstrar como a política se mo- 
dificou, primeiro, em consequência do 
acordo Ribbentropp-Molotov, e, segundo, 
a União Soviética entrou na guerra. Ata- 
cou «a actual tentativa dos comunistas 
de monopolizar o movimento da resis- 
tência», alegando que eles sabotaram o 
esforço de guerra em 1939, principal- 
mente nas fábricas de armamento. Afir- 
mou estar disposto a assumir a plena res- 
ponsabilidade pessoal das decisões do seu 
Governo, em 1939, de pôr fora da lel o 
Partido Comunista e prender os seus che- 


fendendo a sua política em Munique, Da- fes. — REUTER. 
DS ima : 
O Presidente da | pm cammamenemere 


Republica 


da Argentina 


declorou que não 
será renovado 


o acôrdo comercial entre o 
seu país e a G:ã-Bretanha 


BUENOS AIRES, 18. — O Presi- 
dente da República, Juan Peron, de- 
clarou ontem à noite numa reuniac 
do seu Partido que o acordo comer- 
cial entre a Argentina e a Grã- 
-Bretanha não será renovado, acres- 
centando : 

«A partir da meia-noite de 20 
Agosto — data em que esse acordo 
expira — os novilhos da Argentina 
serão pagos pelo mesmo preço dos 
novilhos da América do Norte, isto 
é, a seiscentos pesos — cerca de 
trinta e quatro libras — em vez de 
duzentos pesos — cerca de onze li- 


bras — preço imposto à Argentina 
“por esse acordou THEME 
ainda que a missão comercial bri- 


tânica, presidida por «Sir Wilfred 

Cady, estava em negociações com a 

Argentina mas que este país exigi- 

ria um preço justo pelos seus pro- 

dutos e não entraria em negociações 

que fossem ruinosas. — REUTER. 
digo 


A EMIGRAÇÃO PARA 
O BRASIL 


(Continuação da 1.º página) 


manha e na Austria. Acrescentou ; 

«Desejamos braços e não hôcas, 
trabalhadores do campo e não pal- 
radores.» 

Referindo-se aos polacos do Exér- 
cito do general Anders, disse ; 

«Não são os imigrantes ideais, 
porque preferimos familias, mas não 
vejo razão para o Brasil não absor- 
ver alguns dêles.y 

Lins de Barros disse que havia 
trocado ideias a tal respeito com 
funcionários brasileiros enquanto es- 
teve nos Estados Unidos, mas sem 
se chegar a qualquer acôrdo, — REU- 
TER. 


— > 
A RUSSIA 
ESTA A FORNECER MATERIAL 

A JUGOSLAVIA 
NOVA TOROA, 18 — O corres] 
em Triesta a "Columbla Broade 
System diz saber de fonte 
ane nas ultimas. tre 
tem estado a fornece 


via g) 


des quantidades de material de guerra 
blindado e motorizado e que juntamente 
m este material seguiram tambem vá. 
s brigadas de «tecnicos, russos, que 
» adestrar os. soldados jugoslavos no 
neto daquelas armas de guerra, Acre 
nta que à maior parte de material bê- 
lico fornecido pelos sovlétes é modei 
nissimo e que não foi ainda utilizado pe 
Exoreito russo. 
O mesmo correspondente declara saber 
que o matertal de a em questão está 
a ser concentrado nas prox des do 


territorio 
vineta de 


Jugoslavo 41 
Venezia Gula 


confina com a 
“up 


enero Clulis 
Um membro do Governo 


de Laval 
CONDENADO A PRISAO 
PERPETUA 

PARIS, 18—Anuncia-se, oficialmente, 
que Humbert Lagardel subsecretário 
para o Trabalho, no governo de Vichy, 
presidido por Laval, foi condenado pelo 
Supremo Tribuna] de Justiça à pena de 
prisão perpétua e à contlscação de (ie 
dos os seus bens. 

Lagardelle é acusado da responsabi- 
dade de ter enviado mais de 700.000 
franceses para o trabalho forçado na 
Alemanha e de durante q tempo em que 
prestou servi na Embaixada da Fran- 
ca em Roma ter actuado como amigo 
e conseih 'o de Mussolini, —U. P. 


OUTRO MINISTRO DE VICHY 


CONDENADO A MORTE 
PARIS, 18-—René Bonefy, ministra 
das informações do governo de Vichy, 
tw, hoje, condenado à morte, à revelia, 


pelo Supremo 
sentença ini 


ribuna. de Versailles, A 
ul tambem a perda de to- 
dos os direitos civis e a confiscação dos 
seus bens. Bonefy desapareceu desde à 
queda do regime de Vichy. — REUTER. 


Política belga 


BRUXELAS, 18, — Achille van Acker. 
Primeiro Ministro demissionário da Bél 
gica, declinou hoje o convite do Prin 
cipe Regente Carlos, para organizar nov. 
Governo para suceder à sua coligaçi 
de socialistas, comunistas e liberais, qu 
pediu a demissão a semana passada, de 
pois de votação contrária no Senad( 
Posteriormente van Acker disse à Im 
prensa que recusara o convite do Re- 
gente «por o meu Partido não se permi- 
tir que constitua o Governo que eu de- 
sejom. Disse estar convencido de que as 
actuais circunstâncias exigiam um Go- 
verno «apoiado por todos os homens de 
boa vontades — referência ao seu desejo 
de inclufr no Governo o Partido Soctal- 
-Cristão. A comissão executiva do Partt- 
do Socialista declarou-se, hoje, à favor 

le um «Governo das esquerdas» — ex- 
iulndo à Partido Social-Cristão, A de- 
claração Seguiu-se à comunicação de on- 
tem, à noite, dos comunistas, de que não 
colaborariam com areaceionários, que 
pretendem a restauração do Rel Leopol- 

dom. — REUTER. 


Através 
do mundo 


Um grande lavrador espanhol 
de Santander incumbido pelo 
Governo do seu pais de ir à 
Holanda negociar com o Gover- 
no holandês a troca de gado 
(fornecido pelos holandeses) por 
madeira e minerais (fornecidos 
pelos espanhois) revelou, no seu 
regresso a Espanha, alguns por= 
menores muito curiosos acerca 
da vida na Holanda. Assim, à 
gencbra, que é a bebida nacional, 
o queijo é a manteiga são expor- 
tados na sua totalidade para q 
obtenção de divisas afim de q 
Holanda poder adquirir, por sua 
vez, artigos de que necessita, no 
estrangeiro. 

Isto revela um espirito de 
sacrifício notável — sacrifício 
que está ma ongem do rápido 
renascimento da Holanda mártir. 

O lavrador espanhol, que per- 
correu dezoito mil quilômetros 
em automóvel, atravss da Holan- 
da, afirmou que, com excepção 
dos comunistas, todo o povo 
ama, profundamente, a rainha 
Guilhermina. 4 população, po- 
rém, vive no meio de granies 
dificuldades e veste mal. Ay ra- 
parigas trabalham no campo, 
envergundo fato-macaco, 

Por fim, não devo ser esque- 
cido que a Holanda era, antes 
da guerra, um dos países de 
mais elevado nível de vida não 
só na Europa como no Mundo e | 

das mais  cota« 
das do Co? 


Uma companhia britânica de 
Birmingham vai. apresentar bre- 
vemente nas suas estações de 
caminhos de ferro uns pequenos 
automóveis eléctricos “através 
dos quais será servido o chá nas 
salas de espera e ao longo dos 
cais, enquanto o combóio aguar- 
da à hora de retomar a marcha. 


A B. B. C. criou, nos seus 
programas, uma secção por meio 
da qual os técnicos da indústria 
britânica troquem impressões 
acerca dos seus respectivos pro- 
gressos e descobertas. 


No Muscu das Forças Arma- 
das britânicas, em Londres, foi 
inaugurada há dias uma expo- 
sição documental do «Dia Dy — 
o motvidável dia do desembarque 
aliado na Normandia, A cona — 
hábilmento preparada por Denny 
Stokes, dJ. A. Greenwood é 
«miss» E. Bill — permite adqui- 
rir uma visão da batalha desde 
9 rio Orne. Dois pormenores in- 
teressantes da mesma exposição 
são constituídos por um serviço 
de porcelana, do Hitler, e uma 
colceção de objectos de ouro, 
com esmaites brancos. 


A Suécia acaba de comemo- 
rar o centenário do nascimento 
de um modesto camponês que 
acabou por ser o criador “da 
maior indústria de telefones do 
Mundo. Trata-se de Lars Ma- 
gnus Ericsson, 


Realizou-se recentemente em 
Estopolmo o XVIII Congresso 
do Pen Club, Sob a presidência 
do Príncipe Guilherme, da Sué- 
cia. Estiveram presentes mais 
de 400 jornulistas e escritores do 
nomeuda, representando 27 na- 
ções. Mesmo paises longinquos, 
como a China e a India, não 
deixaram do enviar os seus de- 
legados. Este Congresso que se 
devia ter realizado em Estocol- 
mo em IX, esteve suspenso até 
agora por causa da guerra, 


Cajeula-se que na Suscla, em 
cada 25 individuos, um sofre de 
reumatismo, ou seja, mais de 
250.000 pessoas atacâdas pelas 
doenças sermáticas, ocasionan- 
do uma despesa ao país supe- 
rior m 150 milhões de coroas 
(Esc. 900.400.000) e uma perda de 
20 milhões de dias de trabalho, 
Com o fim de imtensificar o 
combate "contra esta doença 
“constitumu - se recentemente “q 
União Nacional Anti-Reumática, 
mantida por um grande número 


de organizações suecas impor 
tantes, tais como a Sociedade 
Cooperativa dos Armazenistas 


Suecos, Federação dos Sindicatos 
Suecos, Associação Patronal, Fe- 
deração Sueca de Agriculiura, 
etc. 


Jd neste Verão a Suécia será 
visitada por grande número de 
turistas americanos. Os barcos 
da «Swedish America Lines, ge- 
gundo informa esta companhia, 
têm jd todas as passagens toma: 
das até ao fim de Outubro, 


CRE CO Tr 
A unidade económica 


da Alemanha 

LONDRES, 18.— 0 general Ro- 
bertson, comandante militar brita- 
nico na Alemanha, e o seu conse- 
lheiro político, «siry William 
Strang, vêm a Londres, no fim desta 
semana, para conferenciarem com o 
Governo britanico sobre o problema 
da unidade económica da Alemanha 
o oferecimento do secretário dos 
egócios Estrangeiros norte-ameri- 
mo, James Byrnes, para se estabe- 
“er a cooperação entre a zona ame- 
-ana e qualquer das outras zonas, 

- REUTER. 


SOLDADOS RUSSOS MORTOS 
DEVIDO A EXPLOSÃO DE 
UM PAIOL 


BERLIM, 18 — Na zona de ocupação 
soviética registou-se a noite passada 
uma formidável explosão num paiol de 
munições, que foi pelos ares. Morre- 
ram e ficaram feridos muitos soldados 


russos. A explosão que foi ouvida a 
grande distância, foi seguida de um 
Erande incêndio, ue destrulu por 


completo vários edifícios próximos — 
(Reuter), 


3 
5, 
4 Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 Bm Comercio do Porte 
Tolet, 2458 A's 9 e 30 da noite A'$ 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Conchita Cintron e o famoso «matador» mexicano Pepe Ortiz no filme de grande sucesso Michael Redgrave « Margaret Lockwood no filme de grande beleza dramática 
TOUROS, SANGUE E GLÓRIA! gusta NOITE SEM ESTRELAS, (che Stars Look Down») 
CRIS o Toda a beleza e emoção da Festa Brava Programa Sonoro Filme No mesmo programa, o filme policial UM TIRO NO ESTUDIO y 
Sonteryatório (de; Munlba =. Ag 10/1/8 forao— Direito ua A sala dêste cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 8 com Bernard Nedieil e Stella Bonheur Programa Exclusivos Triunfo q 
+ Exames para amanhã, dia comercial e economia — Ete. Int. — 1225 = 2 Feira: UM ENTRE MUITOS, com MARTIN SPELLMAN e MAKJÓRIE KEYNOLU: 
A == = — 138, 139, 140, 141, 142, 144 e 145. .n Feira, S' | RUTH WARRI al PI õ 4 
a Na pin Nora plano ano pe pipa aa 2.» Feira, Sob o Celeste Império, com H WARRI K e RANDOLPH SCOTF e O GATO CHINEZ, com SIDNEY 1OLER 
“Elo o RS 
Liceu de Rodrigues de Freitas sica, "aut nisória, maturão conti: O Essas a sa 
ua” no sábado). À" — Ini ; a 
Serviço de exames para hoje: (prova oia Cie Es RE ER A mais agradavel tempe- C OLISEU D 0 P ORT APRESENTA HOJE, às 9,30 da 
' , 186, e 252. A's oras — Ges E 
Provas orats pisa teta en e o ) ratura na sala do monu- noite, BRILHANTISSIMO E SEN- | 
1.º ciclo — A's 8 horas e mela — Por- | So duma r a » e Q o 
66: ESOct 406, 138, 142, 146, 146 e | JOBTAtia ce Efe. ext. 241, 242, 24 l mental Col ! IONAL PROGRAMA 
TB6EuD1. 169 a 18), Ciências. Bfbct. 191 ) €, 240, Ae 18 horas = fcendlogá e mero ) Tel. 9559 — HOJE, às 21,30 - (es Telefone: SIDA SACIO RA ; 
fee, ÃãS, 188, 1906 140, GUI. 182 0 159.) 1209 e 1290. AS 21 horas— Português Fada O filme máximo The house of 
cês 106, 14 10 
Asi: SUDI. 129 é 28 Mntemáiloa ; Etect. | (Prova oral) — Efe. int. 946, 1088, 1288, JULIO DENIZ do t Frank i 
di, ou, ud e col toh aj) Bleoaia Oi iamádos og altos Rol er 
a e) RR do (8ºfano, 2º turma, que. obtiveram EM 3.1 SEMANA Uma obra de grande intensidade dramática que porá à prova os nervos das pessoas mais calmas | 3 
Fist e 1é sum E E mu EE PRP RE Formidavel criação de BORIS KARLOFF, secundado por Lon Chaney, John Carradine e Anne Gwynne z 
e eb rr Ee Ea DE Horriquê A alegre comédia LU AR DE PR AT A (Moonlight and cactus), com as Imãs Andrews, Léo Cartilo, Elyse Knox * 
pi sigo -2çAS 880 = 18 Secção = Pe SN o, musical e a dinâmica ORQUESTRA DE MITCH AYRES. E 
Erieeoupi Tó at ; E SEEN Ca PA ES drapelis Ny, Novo Jornal Vitória, Actualidades Amanhã, de tarde e à noite, duas sessões 
id attção, E ont latim ; É e edad o 9 er vw Epmd Op Programa «DOPERFILME» PREÇOS POPULARES DE VERÃO 
O Aid Ot | ros Mecantcos — Etective 19, 14, dah, UFA 
Dia ipE To a des s82, 14, da, 180 | oo co.  Eunlentes TS, imo joia! alia, 
84 Secção — Olências Efect. 35, 41, 112 ) 118%, MSL, ; ERC 
e tia; SUPI. 13 à 175; Matemáiica. Efocl As 9, horas — Oticinas de Montagem. 
dos. dt, At o 190; supltsa a 206, inglês: denira, ajônosentérhos” tai A MARAVILHOSA PRODUÇÃO DA «FOX FILMES» FILMADA EM F Y 
À no Toriês à Elect im 14, 149, | emmerentes. E 
a SE SUBI dor a tsiôria | aÃ horas — Geogratia — pleitos | TECNICOLOR 
Elvol, dl, Mi, 49), 105, 490 6 134; supl. | dO. O DO 1084, 88, 850, = Á 
. ASS horas — 14 Secção — Portola- |, A's 1! horas — Desenhos de Maquinas 


tira End O 160 466 Caso, 174 6 175; | Todos Os alunos dos cursos ditos e ex- 


E ps ternos. 
Di nn ia an DrAR ds. horas = Pisa e Quimica qo 
* Se po E 0 Efectivos: 1 4 “8 . - 
ro Ea ro 2 plentes: 1047, 1117, 1109, 1149 1451. 


LIVRE-AMERICANA 
Amanhã, é 21,45 


FÚRIA SELVAGEM 


Diário de Guimarães 


VIdNITO 


TELEF. 4412 
A's 9 1/2 h. 


UusL697SV 


TRINDADE 


190; supl, 167 a 2%. História, Efeot. 102, 1! tus, dt io Tap a ema 

Ai, SÃO, 489, 43, 296 6 104; un, 140 6 16, | api Sr 08 RS, 06 US 07, Suplentes 

ao SOS SEDE é ABS OUR DO ora, ata, da oi Santíssimo Sacramento — Museu Alberto Sampaio — Pavi- com RODDY MC. DOWALL ) d ( ali | 
Na 48 horas — Historia = Efectivos: mentação do Jardim Público — Grémio da Lavoura RITA JOHNSON — PRESTON FOSTER arque dos Lameiras 


Curso complementar de Ciências a e o donde Be 


830 — Olenc, geográficas; Efect; | Dléntas: 1006, 1089. 1209, 1388, 191%, 1469.) ULHO, 18 — No templo dos Santos ptais afim de debelar em inicio os ata- INGRID BERGMAN am ç 

u À 14, 19, j OS. à expo: Santissimo Sacra- | ques d Aga, E 

0 so a UD, 10 a, 189, Glen gato Et | pao É an o Rita da pn O aumimção: |] Corlos Alberto mc q Filhos de Adão * O DIABO MANDA 
+ 


lológicas : Efect, 55, 197 € 131; SUP], 143 A'w 16 hoi Kuos N 
k Bt. 64,) 550. 619, 692, 180 od, 898. Suplentes: | horas o nos primeiros domingos de cada | 1.0—A apanha 4 mão de Jarvas e insectos fel. 4540— A's 46 91/4 com BURIS KARLOFF 


SENSACIONAL GALA 
EXTRA-TORNEIO 
com 4 emocionantes 


a 155, Cienc. fiste-químicas: Efect Rs TES 

130, 498, 190 é 190; SUpI. 139 à 161. Mate: | 1106 1311, fa30. 1338. qól, too AT AO | mos, As 18 o mela é às 10 e mela, perfeitos e subsequente destruição pelo COMBATES — DESFORRAS 

mática ; Efect, 13, 195, 138 € 13; supl.] Servico para o dia do de Julho de 19% * O notavel Instituto para à Alta Oul- | foro, nos pequenos focos verificados; 9.0 t 

Aut a 166, Organização: Efect, 119, 2-4, Cursos Diurnos tura. do Ministerio da Educação Nactonal, | Logo após aquela operação, uma pulverl. desejadas pelo prógrio Público 


Ji3. 149, st 6 186: SUDI. 196 a 104 iriloso:) Aiaço. hora ra loira (Pratica). | conceden a verba de 19.000800 Dara, à Du | Zacão à 1% com insesticidns à venda. co- 
. Efect. 159 e 156; supl. 172 à 94 de | Todos os alunos. bilcação do 8.º tómo dos «Estudos do Mu- | mo o Gerasol, Arsentatos, Dedetol. Dede- 
Tejas o e pl. tre a 04 do | TO o no xames para o dia 3 de | sai do Alberto Sempaio-, cujos dois témos | fame, ele, s 4x aplicação 5 a à sómanas Um romance de amor, giória e aventura, na reconstituição da vida 
4545 horas — Olências geográficas : | Julho de 146, anterloros se encontrain completamente | deDols: 9.0 — Corte c destruição pelo fo- tumultuosa é triunfal da célebre bailarina 

Pfect, 111 184, 146 e 168; Sup. 160 4 180. A Gui. | estofados, dados os seus efeitos, como obra | xo da rama das Diantas dos batatais in- 

g Eleie 188 194 497 é) Escola Industrial de Faria Gui- | inejoctual e prática portuguesa. festados, quando se empregar: no trata 

. Olene, fistco-quimi- marães (Arte Aplicada) — Foi concedida 4 Camara Municipal | mento um insecticida tóxico para o ho (0) E S 
: 33, 14 e 135; sup. 190 a muantta de 18,000500, como reforço da | mem e Dara os animatse. 

a io Elect. 56, 115. 198] Chamadas para hoje, dia 19: verba. inicial, para Os trabalhos de pavi- | Agora, para mafor tormento, 6 o mal- Filme deslumbrante e emotivo, com Conchita Montenegro 


e 440; Supl. 141 & 166. Organização - Etect y Do Rrancas — 2º ano | mentacão do Jardim Publico. atto escaravelho 4 compita com o Der- , . 
Tas iam Ho. io, 122 e Ja9e SUPI. 136 a 164 | ASr GD AMO, 48, 400, 597, 644] — Tendo amarecido em algumas tre- | verso acambarcador. que em, tudo mete DOIS DOCUMENTARIOS MUNDIAIS 


pende : lo7 e 161; supl, 172 € 24 de Le-| à ext, José Nogueira. Sup! 547, 551, | nuestas da área do reto da a o a Er seja & Cid) manapola 
ras, E alguns casos de ataque de escaravelho da | com unhas de metro é meto ou mais. a F = A 
É = no) ASS novas — Teonotota da Cp | Inf Cha é 08 aatma comvenenia | TO dosreninrado Consumidor, que, tido Telef. 2788 e 2789 Na 2. Feira — Os marinheiros são assim... 
s provas escritas dos exames de a “on OmE aco — Ef | não delxar alastar. visto poder ocastoner | acuenta e resiznadamente suporta, que o 
gelada end Ea s Drstuiros numa cultura cuja importancia | diga. se aínda tiver forças para dalbu- A's 21,30 Retrigeração da sala por sistema electrico 
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na nossa economia é, hoje, Cada ig pla algumas moedas na depauperada 
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Dat. 118, 412, 119, 145, 194, 126 6) — Int. efoct.. 177; Int, eupl, 1147; Ext. dr. Justino Crue: para Ge-| respectiva cultura, devem fazê-lo até AO | anexas continuam a aprosentar-no mui- | Me ida Aushado de Assis, numa adapta- |, SÃO JOAO —- Continua em Piero | abastecimento de águas pode fazer-se em 


Toro Matemáiica e 118º tia ns 116 6 18. | afecto 209 DOM 205 207 208 "011 212: | OZ do Lima, a sr» D. Joaquina Bran-|dia 91 do mês corrente, impreterivei- | to sujos, desmerecendo o titulo de nula | fo radiofônica, interpretado por Maria | qiceso, repotindo-se, hoje, às 9 e meia | Eita Sa qo máximo de doze, me- 


jr 5 5 ê | E 
9.º Secção (Sala 0) — Clências g.mat.:| Ext. supl, 247 251 255 257 258 264 e | dão Prelada; para Vigo, a sr. D. Joana | mente, do visitas de Cete, lãs concedido | S8Z, “ão Vale, Carmen Dolores, Lucia Ca- | da noite, O, maghstioo! dia” atue O erimento dirigido 80. prest- 


OP. 100, 102, 103, 106 e 106; Matemática : | 265. Carvalho Amador e Pinho; para Santo — Está aberta, na secretaria do Gré- | noutros tempos, com multa tc É icípio. So stações 
98; 90, 108 105, 105 e 110. 'A's 20 horas — Geogratia — 2: Júrs | Tirso, a sr* D. Isaura Ribeiro da Silva; | mio e suas Casas de Lavoura de Espinho | falta dum mpos, com multa justica. À Dbral e Igrejas Caeiro ; às 2250: Musica | fror é o famoso toureiro mexicano Pe. | dente do Moseon” Sobre as prestações 
34 Secção (Sala M) — Clências g-nab : eresE BO 1070 85 o 1161; Int. | para Águeda, o sr. Bernardino Alcobia, | e Grijó, a inscrição dos interessados nn | principais, semanalmente, faz-do, men- de tecla ; és 22,45 : Cançonetas francesas : | pa Ortiz, leds Ac turos de mora respectivos. — 
dum. 100, 130 181, 138, 196 e 140: Matema. | aupl, 1498 J9L 1919 1172 1483 120 é 183. | para Esposende, o sr. Hermínio Augusto | cultura da batata estival, para a aquisição | tir o é a catsa principal densa porca- ds 25% «Conheça. & RUA tSrTaS, pie COLISEU — Hoje, às 2130, 0 sensa- | Vigente Ge Muros de ONDAS A FAVOR 


tica; 197, 190, 139, 135 e 197, is 20 horas — Aritmética — Prova | Pestana; do Juncal para as Caldas de | da respectiva semente. dr Sd, Pp causa principal densa porca- | organizado pelos Serviços de Turismo do | cional programa duplo: «A casa de 
or De Púri O tmt. efecto 1297 1611 | Aregos, o sr. Adriano Vieira Pinto; do tin. Há terras tho limpas que êncan: | START"; da 2315 : Danças 48 2980: Re- | Cernkeristoimo criação. de Boris, Kar- | DO, HOSTITAL À Cor diar consul- 
24: Fecho. 4 tiva do Hospital da Misericórdia, const! 


Provas orats — £.+ cicto 166 e 2206; Int. sup IML Marco “de Conavezes para as Caldas do Um furto de batatas Fon o, afirmamos — não possul game sumo noticioso do dia ; às 2 loft, Lon Ohaney. John Carradine e | (id o o grs. dr. Fernando Moreira 
' K o o me: Int ati IML oe górl | Gêrer a sro D.Maria Tereia Lodo úto: tem falta de limpeza. Por- Anne Gwytme e a comédia musical ESA PEA 
Wa 6 horas — 1.º Secção de letras £ | — fis en Es Toda o 136 dão IAM | Avila; de Freamunde para a Póvoa de | Agostinho Fernandes Dias da Silva. | que é que a Câmara de Paredes não) SMIRS0R REGIONAL DO «NORTE | iuar de prata», Com as irmãs Ane | 2 tora Saliotas RPA a PR 


Português : 83, Bi, DO, DL 6 fo InRides 65, | 1830 BiGOs Tht. suplo LIZ 124S 1457 1754 | Varzim, a er? D. Clotilde Meneses Soa- | da Rua do Consigleri Pedroso, no Candal, | ordona "onsa limpoza, recomendando TAI nos drews, Elyse Knox, Leo Carrillo & | his freguesias do concelho no sentido de 


PO e 119; História; 63. 84, 01 o 194, o4 2207 2: ão, res de Moura; da Matozi queixou-se na PSP. contra um indivíduo | nos funcionários para autoarem todo E 

Att ão 6 ua tao OO | alo, aoto 2ts 6 to À O os | 88d Moura; de, Matosinhos Pare à | QUINONão Ph gica riindoro. de dh | aqusto que attemendo Ng pare” ro8? | «AA 25 Abertura, — Hino Nucloan e) rama,” hovãs atualidades” estande: | coniopstçe” rendas a” raiado et Due 
ea. 0476 6; Inglês - 92, 03, 04 é oras 18 horas — Aritmética q Prova | airo; de Braga pará. Pedro de ON | ter furtado cerca de 525 quilos de bata- | — Esperamos que providencias sejam | resumo do Programa So dia; ás 1202:) &ra! cortejo de oferendas a realizar em Our 
tória 00, do, 04 a do, E efect. 118 17 119 e 121; Ext. supi, 125 | veira, o ar. Antônio Carvalho Guerra; | tas. no valor de 1575500. tomadas Mo sentido de 46 Pôr cobro Revista da Imprensa do Norte. = 40 dis: Ran Crembtoo do «tarda so á Uneoga PAVOR RGUEA ocóatáia estabe- 

; je Clências — Matemática : | 132 147 e 148. de Vila Real para Tarouca, o sr. José asso estado de coltas, co da m a j E : 

02. 80, 105. 100, 190. 195, 108 6 199; Olên- 19 hor: - Aritmétio P) de Azevedo Osório Pereira « ' : Os maus negócios. — Faz-se sentlt a falta duma placa | guesa variada ; ás 12,20 : Canções ja tela ; E iréeo, às 21.30, Com aquela comissão administrativa, 
clãs: to, BO, 400 6 199, 4 ad ca — Prova s ereira de Gusmão; to na bifurcação * | ás 12,35: Uma ou duas peças de concer- Em asairéem, às 2190, vol: | tem trabalhado, também, o sr. dr. Alber- 
e Cclên R RA RS a Balde Mantovani | t8 à, exibir-so, hoje, o esplêndido el so Sonres Machado, director clínico do 


oral — 4º Júri — Int. efect. 1058 1944 | de Eixo para Murtosa, a sr* D. Ar- O sr, Jos6 das Neves, da rua de Caeta- | 97.9m 

à a à . . a -27 : rquest 

126,43, 139 e tai Ciências, Yap too a | OC DD | ori corre censo Rranaltoo sda | Doe O ativas DA PU A o otno cdeleostotiadas ; ds) 157 SEANy | aoao aoidtiia AEUO MA Mor, 

o DEAR ; ; r | Magatges Tiharco; di fe na molicia con estino Alves, Viel- | to, pois “como "multa gente à supdo | horário « programa nacional ; às já : In- | Chifre ke Con- (TE 
Ais, Má noras é mela — 4º Secção de E ogailides Tiharco; de Paço de Sousa | ra. da rua do D. Maria da Costa Bastos. |om “Coto, por vezes fomam  dentino | terrupção da emissão ; ás 1840: Reaber- | CN rama, E 

roi it Nóraa é meia — 4» Secção de Xxames iss sé comes de | x mesma iremuisia, porque tendo ne 61º forrado, o! alo é penoso para quem vem | tura, = Anúncio e Fesumo do programa | mundial “6” Guttos. complementos o Sub-secretário de Estade 


Secção de Ciência 
hospital. — C. 


Moura; de Moncorvo para Freixo de 2 ) ar 
Inglês . 100, A H p dA ntândo varias necas de mobiliario na | do tão Jonko a fas a 30 5 ma nacional ; 
a Ana arg e O AR a e Esmago:avCinto, a sr* D. Mario do Car-| importancia, do 4080, aquela, apenas para aamirdr BEAN aaa ora qua | LOCA E ratio“ metesrológico 5 às, 16,05 * sr pena CA anda tin oi da Assistência 
31 Secção Ea - mo prenda ofer > . executou uma peca, não: voltam pa- | dire Américo. p Met: | ros sim. 
Cção de Letras — Português; 119 prenda ofereça uma Bici- | "regressou das Aguas do Garez a Pa- | Cessriho à Abe aa franco desenvolvimen- | Sorri Pa na co calças Júnior :) q TRINDADE E OLIMPIA Tolo as)  Agim de tomar posse do cargo de se: 
o ; a e às 


eretário do sub-secretário de Estado ds 


AM, 195. 118 6 190; Inglés: 113, 148 € 19 
Assistência, sr. dr. Trigo de Negreiros 


clet; i - 
ERON E AR O pa eta de rapaz ou de menina. Rece: 


bemos as melhores marcas inglesas e 


ços de Ferreira, 'o ar. A. Nicolau Car- 


ços to os trabalhos de reconstrução da | «Oberon», abertura de Weber ; «Impres- | 4 oia no Trindade, a produção do 


Ala n.º 5 da Mocidade Portuguesa | Ponte das Areias, sobre o rlo Sousa, | sões da Serra do Pilar», poema sinfônico 


Raid Arão fcatiçesas “de todos “os tamanhos: e * a e VA passagem GstA à fazer-se por um : ginfônico | rox-Flimes, em tecnicolor, «Fusia sel- | partiu. ontem, de Carrazeda de Ânciher - 
tai, ch Em vlagem de avião, partiu para Tn. | sao! taduados desta Ala devtm ADO | nipondre “provisório, uer aa, POr (um | de Guilherme da Piedade ; «Tasso 17 Ti | vagem», com Roddy Mc. Dowall, Rita | para Lisboa O sr. dr. Francisco Xavier t 
Provas escritas mos dias 2º e 99, As 14 glaterra, a moiso particular amigo sr. | a a a de tomarem. co: | Aºsegutado n transito. — O. Mt 48,00: O tio do dias -cu órqueas | Jonhson e” Práston Hontor de Oliveira Júnior, que, naquela vila E 
hordas Chamadas das examiínandas às do Cup Holroud, sócio, da conceituada fir- | nhecimento de assunto de muito Inte- & Ea 6 do ERR | E ataca DEAN FOI < SBODIAS SSPROS | a CAI E Aa o raia a nai o | rear romana mer ia du nos TH E 
A atento! dona diconted Ê uam alado SihgCe! | Notho, MoMA Ai grana r grama eventual; 6 O e meialigada de | filme «Noite sem estrelas com Mi- | — 
atixada no átrio do Liceu. Ê M. F. G. BRAME ( us EC Esndérito, com trechos pedidos pelos cu- | chacl Redgraves e Margaret Lock- . 
TAUROMAQUIA conério, com ares, peidos pelo ou | pe, Cooperativo «O Pros 
Secção do Liceu de Carolina fes eo Lopes Soares seguiu, 24: Fecho. sido oa Ena Nader deseo 
Michaelis ontem, para 0a, afim de esperar, all, Dq Terras = udio», N N e me t 
o sr. M. F. G Brame, M. B. E. gerente E 4 CARLOS ALBRATO = Hoje; ds de H ) 
Gecvitalde amos (pára. Na ala da fes da opere, de grin Tourada em Sevilha) conferência-concerto sobra amu. | comia tam ven as aber (o ve Reto: Dlema da Habitação» 
q A ) rica Swallow Raincoats, Ltd. de Bir- E - 0 or dá mer Bax- 2 
afeta qrals: mimoham, que vem a Portugal” em trio | a SARdION à AÇÃO prison ses PE anne ED abit ndelomal, * dt? 1890 dr HO Pro ) rar 6 40 diabo mandam, com Boris Kar | nojo a sua fundação, am 1926, E 
a - gem de propaganda ) se, De- É g E 
Cielo "= Agr choras ES Perus miss ja quarta vez, nesta temporada, o novi-| Há dias, realizou-se no Conservatório JULIO DINIS — A's 2190, 7 i i : ; 
can cêao CER IRA MEU ge Metro  Dortugues Diamantino Viseu que | de Música do Porto Uma notável sessão | qNADIO, RENASOENOA (lucha. | na sua carreira de Fa aan E «tea apa PE iRande en lEmt os E 
2.+ Clelo — A's 9 horas — Port.) , E E alternou com o mexicano Eduardo Licea- | musical à que deram o seu concurso o) Ji Mt nd darão do Porto ; | Erande sucesso «A mulher dos meus SECÇÃO A — SEM JUROS x 
tim. Inglês, História, Ciências é Mate- Rae o espanhol Vito-Ohico. Lidaram-se | conhecido publicista e médico ar, dr | js Vo0s Melodias: ds 18,90: «Portugal | Sonhos» realização de Georg Jacoby e T ) E 
mática. rgam zação novilhos de Guardiola que sairam mansos | Fernando de Castro Pires de Lima e o | is HO Me E é 19: Operetas “ás | brilhante Interpertação do  Marika SECÇÃO B — COM JUROS 
o dificeis, pelo que nos quites apenas há | excelente Grupo Musical, Feminino, de | “en A omura das estações de Lisboa ; | RokK. No programa, complementos, um a 
SS ——— la destacar duas vorônicas de Viseu no |que são directoras as distintas profes | (e Nograma “do estudantes: ds | dos quais, «Pequenos habitantes da 


o Vi Ê às 10,35: 
1.º toíro de Liceaga. No tércio de banda- | soras sr» D, Stella e D. Clotilde dn | 4 10 Musica portuguesa ; às 2030 montanha». 


e 
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orporatfiva |: ss pinis e|onra rea do “re DESA na Ra | noticiário: fg 2045 ; Mustoa, variada ; f? | meia carmo a sEbguios 0/0 08 2! 


Exames de admissão Liceu 


Realizando-se amanhã, sábado, pela: 
15 horas, a inauguração da casa cons- 


As Já horas — Exercício de cópia | Sociedade Comercial Portuense, L.da 


é aritmética 
+ Vi ar : da nossa terra»; ás 21,20: o 
cão tante destacando-se Viseu em dois pares | kins, zeloso director do Instituto Britã- | 2h; “Coisas s — Amanhã, trulda na Rua do Nogueira n.º 374, 
faz-se meia. hora antes SRS O Boris pão ES TO | as cado mata ho primeiro o nbr de: | nico: no Porto, pela sua actividade, naste | Sreatro do etess ; ds 7a: «for esse mun Cad desta cidade, destinada ao sócio Ex mt 
Sindicatos Nacionais | sungo toira. estabelecimento de cultura, em favor da | do de Cristoni às o: Pas D230) E Senhor Guilh PRE 5 E 
3 Escola Comercial de Mousinho. ESCAPA Viseu, no seu primeiro. fez uma «fae- | música, Fernando de Castro Pires de | ff 2228: Nolotim litreios. “ im O Comercio do Porto or Guilherme Pinto da Costa; « 
nas ve pois é seu inimigo que era | Uma, que tem posto a sua cultura au | «Síntese radiofónicas : ás 2346 - Zarzuela A apresentar cumprimentos, que | pelas 17 horas, a do prédio edificado , 


da Silveira Farinha americana Profissionais da Industria Hoteleira | sicoarado: do olho, direito, foi o plor do | serviço da nosso folclore e publicado ás 2930 : Musica ligeira: às 2 Fecho. | agradecemos, deu-nos o prazer da sua | na Rua Moreira de Sá n.º 125, tambem 


387, 388 e 402 A's 9 1/2 horas — Dactf- 
lografia — Ete. ext. — 110, 111, 112, 113, 
115 e 116, A's 8 1/2 horas — lhg'ês prova 


É lote. No segundo, fez Uma cfacnas gran- | trabalhos extremamente Interestantes so- visita o popular actor Soares Correia, j 
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Ffe. Int —480, 565, 796, 662, 197, 202, | cia Geral dos Abastecimentos pedem-nos clonados, seguindo-se «manoletirass, «mo-| prémio da respecilva categoria no con- PHILCO-RÁDIO ma próxima época, o papel de «compa- | Fernandes. 
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Z escrituração comercial (prova oral) — Em viciado” do esgotamento dos «al: | da União dos Grêmios da Indústria Hote- | «fáena» com dois epincliazos: e meia es- | te as solenidades de homenagem a Por De fama mundial em qualidade e Ataíde Perry, «Solar da Alegria A 
Efe, Int. —350, 684 73], 659, 060 e 838] dos desta farinha, previnem-se os reta- | eira e Similares do Norte, nesta cidade, | tocada que chexa, Grande ovação, musl-| tugal, e a que concorreu com um tra: Convidamos todos os sócios desta 
AR 0 1/2 horas—ãHistória pátria é fes) Natas do mercenria da que está suspon- | à assinatura do contrato cóleetivo de tra: | ta. voltas 49 «ruedo» e sacado em ombros | balho de vulto sobre o folclore galatco ORGANIZAÇÃO, PERFEITA Cooperativa e pessoas injeressadas a 
ral— Efe. ext. — 248. 385, Jeso Si6, | na peão de requisições. bem como | lalho entre o Sindicato Nacional dos | até ao hotel. O espectaculo terminou com | -nortuzuês) ocupou-ne, numa conferên EM PURTUGAL ECOS E NOTAS ce ati pt a 
Profisstonais da Indústria Hoteleira e] as luzes da praca acesas, ela sobre «Música Popular Inglesam, do Rua Formosa, 307 TAN. dor ln as Ele pb CÍ e SL 
'orm: jo násto começaram os 


a passagem de gulas de transito de pe- 
didos que tivessem sido entregues nesta 
delegação», 


Similares do Distrito de Viana do Castelo ) | Viseu tourela no proximo dia 16, em | foiclore inglês, assunto que ainda. entre 
e o Grémio dos Hotels do Norte, Barcelona. nós, não fora tratado com a devida Intl- 
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Falecimentos 


Aurélio dos Santos Moreira 
da Silva 


Ns sua residência, à Rua de Cân- 
dido dos Refs, 312, Gaia, faleceu, 
ontem, o sr. Aurélio dos Santos Mo- 
reira da Silva, marido extremoso da 
sr* D. Maria Fernanda de Sousa 
Ferreira. 

O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas é meia, da sua residência para 
o cemitério de Mutamude, Gaia, 


D. Sára Lopes da Silva Taveira 


Confortada comitodos os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, faleceu, 
ontem, na sua residência, à Rua de 
Brito Capelo, n.º 451, em Matosi- 
nhos, esta bondosa senhora, esposa 
amantíssima do sr. António Taveira, 
inspector aposentado das Alfânde- 
gas; irmã do sr. Alvaro José Lopes 
da Silva, Chefe de serviço aposen- 
tado das Alfândegas, e da sr* D. 
Beliza Lopes da Silva; cunhada do 
sr. Francisco Taveira e das sr.** D. 
Maria de Jesus Fonseca Taveira e 
D. Ana Figueiredo Lopes da Silva, 
e tia dos srs. Américo Guimarães, 
D. Maria Rodrigues Taveira Gui- 
marães, D. Edith Sara Taveira Gui 
marães e António Jorge Taveira 
Guimarães. 

A saída do funeral efectuar-se-á 
hoje, sexta-feira, pelas 17 horas e 
meia, da residência acima, para à 
igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
onde serão rezados os responsos pe- 
ias 18 horas, seguindo, depois, o fu- 
neral para o cemitério paroquial de 
Leça da Palmeira, ficando o corpo 
da saudosa extinta depositado em 
jazigo de família. 

Os serviços fiinebres estão a cargo 
da Casa Silva-Armador, de Leça 
da Palmeira. 


Manuel Maria de Castro 
Moutinho 


Com 23 anos de idade, faleceu 
o estudante de Engenharia Manuel 
Maria de Castro Moutinho, filho do 
ar, Anténio Trigo Moutinho e da 
sra D. Austelina Pires de Castro 
Moutinho (ausentes em Africa), e 
ivmão do sr. Alvaro de Castro Mou- 
tinho. 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
tas 11 horas, na capela do Colégio 
dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 

O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. 


António Correia Martins 


Na sua residência, à Rua de 
Costa Cabral, 2429, faleceu, ontem, 
o considerado empreiteiro de Obras 
Públicas, sr. António Correia Mar- 
tins. 

O querido extinto era casado 
com a sr D. Isaura Lopes Martins, 
peí das sr.'* D. Deolinda Lopes Mar- 
tins Ferreira, D. Maria Fernanda 
Lopes Martins e do ar. Isidro Lopes 
Martins, sogro do sr, Joaquim Al- 
ves Ferreira, irmão da sr" D. Al- 
bertina Martins Brandão e dos sts. 
Manuel Martins de Carvalho, Deo- 
linda Correia Martins, Américo Cor- 
reia Martins e Diamantino Correia 
Martins, 0s quais, bem como a res- 
tante família agradecem às pessoas 
das suas relações e amizade a su- 
bida fineza da assistência ao funeral 
que terá lugar pelas 15 horas e meia 
de hoje, nã capela do Colégio dos 
Orfãos, &o Prado do Repouso. 

O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária | e Dec. Portuense. 


É 


José Gardoso da Silva-G 


Na sua residência à Rua de Be. 
lomonte n.º 107, faleceu, ontem, o 
sr. José Guerra, espôso querido ds 
sr* D. Teresa de Jesus Martins, pa 
dilecto da sr.” D. Maria Cândida e 
do sr. Fernando Martins e sogro do 
sr. Rolando Peixoto, aos quais apre- 
sentamos sentidas condolências, 

O seu funeral, a cargo dos arma- 
dores Xavier & Filho, realiza-se 
noje, saindo o préstito fúnebre às 15 
horas e meia da residência acima, 
pera a capela do Colégio dos Orfãos. 
ao Prado do Repouso onde serão re- 
zados os responsos fúnebres. 


D. Maria de Jesus Feliz 


Confortada com os Sacramentos 
da Jgreja, faleceu, ontem, na sua re- 
sidência, à Rua de Barão de Forres- 
ter, 734, a sr4 D. Maria de Jesus Fe- 
1íz. Era casada com o sr. Manuel de 
Almeida, mãe do sr. Basílio de Al- 
meida, sócio da firma Cândido, Al- 
meida & C.*, Limitada, e sogra da 
sr* D. Laura Rodrigues de Almeida, 
os quais, assim como a demais famí- 
lia, rogam às pessoas que os honram 
com a sua amizade o favor da assis- 
tência aos responsos que, por sua 
alma se celebram, hoje, às 16 horas, 
na capela do cemitério de Agramon- 
te, saindo o féretro da residência aci- 
ma meia hora antes. O funeral está 
Eid da Casa Alberto Pereira (Fi- 


Emilia Joaquina 


Faleceu, ontem, na rua de Carlos da 
Mais, 57, à sr.* D. Emília Joaquina, com 
82 anos de idade, mãe das sr.as D. Rosa 
Martins da Sliva e D. Generosa Martins, 
e sogra do sr. José Martins da Silva, 
Era tla do sr. Fernando Gomes e avó 
das esposas dos srs. David de Almeida 
e Paulo José de Oliveira. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 15,30 
horas, para Igreja de Paranhos, unge 
serão” rezados os responsos. 


Rev. José Correia de Barros 
VILA REAL, 18-0 falecimento Ines- 
rado, do rev. José Correia de Barros, 

da Ordem Franciscana, e ocorrido nu- 
ma casa de saude dessa cidade, onde 
se encontrava em tratamento, causou, 
entre nós, a malor consternação. 

Multo novo ainda, o falecido era um 
orador de largos recursos e muito esti- 
mado. O seu cadáver fo! trasiadado para 
Na Real no pronto-socorro dos Bom. 
belros Voluntários desta cidade, vindo 
acompanhado por seus irmãos, drs. An- 
tónio e José Correia de Barros e algu- 
mas pessoas amigas da família enlutada. 
A! entrada de Vila Real foi organizado 
um cortejo funebre, em que tomaram 
parte muitas pessoas e colectividades 
com os seus estandartes, e que se di- 
rigiu para à Igreja de S. Pedro onde 
foram rezados os responsos. O corpo 
do ilustre franciscano, foi levado para 
o cemitério da vizinha povoação de 
Constantim, sua terra nata, onde ficou 
depositado. 

A" família enlutada, as nossas con- 
dolências. — C. 


Henrique Pinheiro Machado 
SÃO TOME DE NEGRELOS, 18 — Fa: 
leceu, hoje, na sua residência. no lugar 
da Ponte, 'o sr. Henrique Pinueito Ma- 
chado, de 79 anos, professor primário 
aposentado, viúvo de D. Rosa Martins 
Ramos, pal dos Gentil e Tuis Pl- 
mheiro Machado, empregados de  escrl. 
tório da Fábrica Rio Vizela e sogro das 
sr D, Alzira Correla Gomes Pinheiro & 
D. Cecilia Parente Novo da Oruz PI- 
nheiro. 
O finado, durante longos anos, exerceu 
o munus, do magistério primário. Em 
Tirtude dos seus grandes serviços presta- 
ds à instrução, fot, conderado, pelo dr. 
Presidente República, numa sessão 
Solene realizada, há anos, para tal fim, 
ma Sociedado de Geogralia. Fol, tambem, 
durante muttos anos, presidente da Jun- 
1a de paróquia, ficândo-lhe a freguesia 
A dever grandes melhoramontos, como 
sejam, além do outros, a instalação da 
rêde da iluminação eléctrica, avenida da 
eja e à Teparação de inúmeros cami- 


&. toda à familia em luto, as nossas 
sentidas condolências. — C. 


VISEU, 18. — Faleceu, nesta cidade, a 
sr D. Carolina de Figueiredo, esposa do 
oficial de diligências, sr. José de Oliveira 
Pascoal e tia dos srs, Mário Rodrigues 
Martins, chefe dos C. T. T. nesta cidade 
é José de Figueiredo, chefe da P. S, P. 

Pêsames. — C. 


SETUBAL, 18. — Para O cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa, realizou-se o fu- 


Ligeiras considerações sôbre 
a educação da mulher 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


agravante: a de vir de cima para bat- 
“o, isto é: das camadas intelectual- 
mente superiores para as camadas inte- 
lectualmente inferiores, e à de serem 
os «complexos de inferioridade» mais 
perigosos nos povos do que nos indt- 
víduos. Os «complexos de inferioridades 
individuais anulam-se e perdem-se no 
conjunto social ; ao passo que os «com- 
plexos de inferioridade» colectivos entre- 
gam de mãos atadas os povos «sucubos». 
ou infertores, aos povos «incubos», ou 
superiores. 

O aspecto económico do problema 
traduz-se na preocupação de colocar as 
mulheres em pé de perfeita igualdade 
com o homem, permitindo-lhe e facili- 
tando-lhe o exercicio de toda e qual- 
quer forma de actividade, concor- 
rência com o homem. Por este caminho 
se chega, no fim de contas, não à igual- 
dade entre os sexos, mas a uma maior 
subordinação da mulher ao poderio do 
homem. Governando a sua casa com o 
dinheiro ganho pelo marido, a mulher é, 
sem dúvida, muito mais independente 
do que trabalhando ela própria fora de 
casa por conta dum patrão ; na primei- 
ra hipótese, é senhora na comunidade 
familtar ; na segunda, pelo contrário, é, 
apenas, serva de intereses estranhos, 
por mais independente e ltvre que se 
julgue. Será o trabalho feminino fora do 


em 


lar apenas um meio de combater a 
ociosidade? Em primeiro lugar, deve 
ter-se por absurdo que as mulheres, 


para não estarem ociosas em casa, ve- 
mham para a rua disputar os empregos 
aos homens ; assim como é preferivel o 
desemprego das máquinas ao desempre- 
vo dos homens, assim também é social- 
mente mais perigosa a ociosidade dos 
homens que a ociosidade das mulheres. 
Em seguida, como Salazar disse, uma 
vez, não há nenhuma boa dona de casa 
que não tenha sempre muito que fazer ; 
e; como o ser boa dona de casa exige 
aprendizagem, nenhuma rapariga se con- 
servará ociosa se, realmente, pretender 
constituir família é tomar-se boa dona 
de casa. O bragal, pelo menos, ocupar- 
-lhe-á bastante tempo. Virão as mu- 
lheres trabalhar para a rua, apenas por- 
que os homens não ganham que chegue 
para o sustento da casa? Nem sempre 
assim é, porque se empregam muitas 
fithas-famílias cujos pais não precisam 
dos seus ordenados, que, deste modo, 
ficam livres para cigarros e vestidos, 
tintas e cosméticos, os tradicionais «alfi- 
netes» das meninas de «bem»; admitindo, 
contudo, que seja assim, há-de reco- 
nhecer-se que o remédio eficaz para o 
mal não está em compensar pelo salário 
feminino a insuficiência do salário mas- 
culino, mas, antes, em dar aos homens a 
remuneração suficiente para dispensar 
o auxilio das mulheres, 

Vejamos, agora, o aspecto moral do 
problema. Ganha a mulher na promis- 
cuidade do trabalho com o homem? 


de 


Não ganha. Pode não perder, se a sua 
formação moral for mais elevada que a 
do meio onde se encontra ; é, todavia, 
mais fácil a um indivíduo são detrar-se 
corromper por um meto deletério do 
que a um meio deletério modificar-se 
por influência dum individuo são. E é 
tempo, agora, de perguntar: que deve 
entender-se por ideias «arejadas» ? 
espécie de «arejamentos as suas 
ideias poderão as nossas raparigas tr 
buscar aos colégios estrangeiros? Para 
cultivar o espírito é formar o carácter, 
para ser boa esposa, boa dona de casa, 
boa mãe, nenhuma rapariga portuguesa 
precisa de ir a colégios estrangeiros 
aprender seja o que for. Tudo quanto € 
fundamental na educação e cultura das 
raparigas, mais o essencial à sua prepa- 
ração para esposas « máes-de-famílta 
exemplares, tudo existe, tudo pode 
aprender-se em Portugal. A educação 
das raparigas portuguesas deverá ser 
obra, não de colégios estrangeiros, mas 
das suas mães. E neste sentido terá de 
entender-se a afirmação de Aimé Mar- 
tin, escritor francês dos fins do aécuto 
XVIII e princípios do século XIX, se- 
gundo a qual a educação não deve co- 
meçar nem pelo clero, nem pelo povo, 
nem pelas escolas, nem pelos mestres, 
mas pelas mestras e educadoras natu- 
rais, pelas mulheres, com as mulheres, 
e só pelas mulheres ; pelas mães, pelas 
filhas, pelas esposas... 

Se os colégios podem fornecer uma 
cultura sistematizada, geral ou técnica, 
na família está a base de toda a verda- 
deira educação e não pode uma filha 
encontrar melhor educadora do que uma 
doa, mãe. «Casa de pais, escola de fi- 
lhov... E mat de nós, mal trremediável 
para a nossa sociedade já tão comba- 
lida nalguns dos seus principais secto- 
res, se todas as mães portuguesas, para 
educarem as filhas, tivessem de mandá- 
-las a colégios estrangeiros, donde vi- 
riam com tdeias mais «arejadas» ! Não 
vão os meninas ricas ao estrangeiro 
para voltarem mais aptas a respeitar os 
maridos e a educar os filhos, q costurar 
e a cozinhar ; voltarão mais desporti- 
vas, mas, em contra-partida, voltam, 
também, menos dispostas a gerar e 
amamentar filhos ; voltarão mais «areja- 
das» de ideias, mas voltam, também 
— precisamente por isso —, mais voli- 
veis nos sentimentos ; voltarão infinita- 
mente sábias em biologia, serologia, 
ginecologia, mas voltam, também, na 
generalidade, com fdetas tão «arejadas» 
e elivreso em matéria de casamento e 
família — que vão para o casamento 
mais por conveniência social do que 
por inclinação pessoal. E ou estamos 
muito enganados ou este «arejamento», 
de origem estrangeira, só tem contrl- 
buido, até hoje para corromper o espi- 


que 
para 


rito e comprometer a estrutura da famt- 
lia portuguesa... 


Coimbra 


Avenida Dias da Silva — Instituto de Coimbra — Exames de 
estado do magistério primário — Mocidade Portuguesa — 
Curso de Férias da Faculdade de Letras — Outras notícias 


JULHO, 18 Já principiaram os tra 
e expropriação dos terrenos 
o Instituto Geofísico, o que 


Coimbra. 

Desta maneira ficará o bairro dos 
Olivais servido por quatro esplêndidas 
avenidas pavimentas pelo processo 
mais cómodo e oriadas de bonitas € 
elegantes habitações. 

-—Foram nomeados sócios do Instl- 
tuto de Coimbra, os poetas srs. dr. An- 
tónio de Sousa, Campos de Figueiredo 
e o professor sr. dr. Paulo Quintela. 

* principiaram, hoje, na Escola do 
Magistério Primário as provas orais dos 
exames de estado, sendo o juri constt- 
tuldo pelos srs. dr. Mário dos Santos 
Guerra, direclor daquela Escola; Do- 
mingos dos Re's Bigote Chorão, ins- 

e José Maria Gas- 


viçor do Comis- 
de 1 do cor- 


rente, 
dalha de assiduidade os 
duados da Ala Salazar 

falange Nuno de Barros e Cunha, «o- 
mandante de grupo Alfredo Mufioz de 
Oliveira, José Pedro dos Santos, José 
Faria Saraiva e Jorge Falcão Paredes 


castelo António José 
Mendonça Soares, Herculano Martins 
dos Santos Joaquim Simões Pereira € 
António Antunes Pinhetru. 

Pela mesma «ordem de serviços & 
ram concedidos os seguintes premios 
aos filiados aa Ala Salazar que apre- 
sentaram trabalhos para o IX Saião ae 
Educação Estética : 

Secção de desenho — Menção ao tra- 
balho «Mar Revoltos — Francisco M 
nuel Cameirão do Centro Escolar 1, Es- 
cola Brotero. 

Secção de pintura — Menção «Cais» 
—João de Queirós de Castelo Branco, 
do Centro Escolar 4, «Como se faz um 
comandante de bandelras—Carlos Guer- 
reiro Vicente, do Centro Escolar 4, Iá- 
ceu D. João HI. 

Secção de ceramica —2: prémio «eu 
conquistador» painel de Humberto 
Duarte, do Centro Escolar 1, Escola Bro- 
tero. 

Secção de aeromodeii 
into «Bimotor» de João 
do Centro Escolar 1, Escola Broteto, 

Secção de naviominiatura — Menção 
«Caravelas, de João de Queirós de Cas- 
teio Branco, do Centro Escolar 4, Liceu 
D. João HI; «Barco Regional, de Már.o 
rernandes Teixeira, do Centro Escolar 
v, Colégio de 5, Pedro, 

Secção literária —2. rémio «Kumo 
au Mar», a Filinto Girão Osório, qo 
Centru Universitário de Coimbra. 

Pelo mesmo motivo foram também 
conteridas insígnias do mérito aos se- 
guintes flilados: Augusto Cósar More- 
no, Lucio Dias Alves, José Rafael Car- 
doso, Pedro Trilho y Blanco, do Cen 
tro do Liceu, e Fráncisco Manuel Ca- 
metrao, do Centro da Escola Brotero, 
tudos pela secção de, desenho. 

Carlos Guerreiro Vicente e João de 
Abreu Castelo Branco, ambos do Centro 
do Liceu; Alberto Simões Cortês e An- 
tônio Pereira Lima, ambos do Ceniro do 
Colégio Novo, e Sílvio Gomes, do Cen- 
tro da Escola Brotero, todos pela secção 
de pintura, João da Conceição Ferreir: 
do Centro da Escola Brotero, pela secção 
de ceramica. Filinto Girão Osório, do 
Centro Universitário, peia secção llte- 
rária. João Ferreira Ramos, do Centro 
da Escola Brotero, pela secção de ae- 
romode.ismo. José Manuel Duarte Soa- 
tes, do tentro do Liceu D. João UI. 
Mário Fernandes Teixeira, José Henri- 
ques, Joãv Cavaca e Alberto Pombo, 
todos do Centro do Colégio de S. Pedro, 
pela secção de naviominiatura. 

Aimda se recebem as ultimas Inscrl- 

des para o Ourso de Verão da Escola 
Regional de Graduados de Coimbra. que 

28 “do corrente nas 


comandantes d 


mo — 2º pre 
reira Bamos, 


deve ter Início em 


ASAE PE 
PEA 


neral do médico dr, Ricardo de Lemos « 
Castro, que exerceu clínica, cerca de 
trinta 'anos, como médico municipal em 
Azeitão, onde gozava de gerais simpa- 
tias. 

Pêsames. — C. 


AFIFE, 


18, — Faleceu, baixando hoje 
à sepultura, a sr* D. Maria Alves Ramos, 
mãe dos srs. António Ramos e Camilo 
Ramos, farmaceuticos em Viseu, é Ba 
celos, respectivamente. 

Péêsames. — C. 

des 

REGUA, 18 — Faleceu, ntsta localida- 
de. à sra D. Adelaide de Jesus mãe dos 
sns. João Seixas. chefe da P. S. P em 
Braganca é José Artur Seixas, funcioná- 
rio da Camara Municipal da Regus. 
E pascal se luto, os nossos pêsames. 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 18. — 
Realizou-se, ante-ontem, o funeral da sr* 
D. Arminda da Silva Faria Félix, esposa 
do sr. Adelino da Silva Félix, o qual fot 
muito concorrido por pessoas desta fre- 
guesia e das freguesias limítrofes e da 
Póvoa de Varzim, 

O cadáver foi depositado em jazigo de 
família. Amanhã realizam-se, na nossa 
igreja, ofícios fúnebres e missa do 7.º 
dia pela alma, da finada. — €, 


magnificas Instalações da Escola Agrícola. 
js Interessados podem, aínda, pedir 
esclarecimentos na Delegação Provincial, 


le Miranda do Corvo, O 5 

Silva Bastos, A posse follhe conferida 
pelo chefe do distrito, sr. dr. Augusto 
de Castro Soares, 

— perto da carreira de tro de Sezem, 
foi ferido. de raspão, com uma bala, Vitor 
Monteiro, de 17 anos, residente em 5, 
Paulo de Frades, 

— Ferida numa das mãos recolheu 
aos Hospitais da Universidade, Marta 
Rosa Neves, de 77 anos, casada, residente 
na Camarneira, concelho de Cantanhede. 

A Rosa Neves foi atingida com uma 
navalha de barba com que o pal preten 
dia ferir após uma altercação, O seu 
marido. 

—Fol preso em flagrante, Manuel 
da Silva Santos, de 19 anos, matural 
de Braga e sem residência nesta ci- 
dade. quando furtava uma carteira ao 
veterinário municipal, sr. dr. Abreu e 
Silva. 


pelo engenheico sr. Si- 
iniciaram-se, hoje, os 
trabalhos de construção da piscina no 
explorada pela 
de Coimbra e 


dia 1 de Agosto próximo. 

—pPela 22º vez realiza-se, este ano, 
em Coimbra, o Curso de Férias da Facul- 
dade de Letras. 

Como nos anos anteriores, destina-se 
este curso a ministrar o ensino da Ifn- 
gua, da literatura e da cultura portugue- 
Sas a estrangeiros, sobretudo, mas, tam- 
bém, a portugueses. Curso de extensão 
universitária, tem tido o condão de atrafr 
para o amor das colsas portuguesas mui- 
tas centenas de estudiosos de outros paí- 
ses, como o demonstra O número avul- 
tado de notáveis publicações feitas em 
Portugal e lá fora nor antigos alunos 
do curso. À numerosíssimos portugueses, 
ele tem sido, também, uma revelação e 
um estímulo. O curso dest ano compor- 
ta lições e conferências sobre língua, fl- 
lologia, fonética e literatura portuguesas, 
história e geografia de Portugal, história 
da arte e história da expansão portu- 
guesa no Mundo 

Os professores que ministram estes 
conhecimentos, com iarga prática de en- 
sino em Portugal e no estrangeiro, são 
garantia segura do êxito deste XXI Cu 
so de Férias da Faculdade de Letras dn 
Universidade de Coimbra. 

Sabemos que há já numerosas Ins- 
crições. Todos os pedidos de inscrição 
ou de esclarecimentos devem ser dirtgi- 
dos no secretário do curso. 

O curso tem início no próximo sábado 
com uma conferência do sr. prof. dr. 
Aristides de Amorim Girão. que versará 
o tema «Aspectos Geográficos de Portu- 
gal. O curso prolonga-se até no dia 20 de 
Agosto, — €. 


B Comercio do Nortr 


“Festas e Romarias 


po do Dr. Antônio de Magalhães das ban- 
das de música de Vila Verde e de Ponte 
do Lima, consideradas como das melho- 
xes bandas civis do Norte; às 10 hork: 
missa solene e sermão em honra de São 
Cristóvão, saindo, após o sermão, uma 
imponente procissão, que percorrerá Os 


A S. Cristovão, $. Silvestre e Nossa 
Senhora da Cabeça, em S. Julião 
do Freixo 


S. JULIÃO DE FREIXO, 17— Reali- 
sar-se-h nesta freguesia, nos das 24 e 
3 do corrente, a importante e popular 
romaria de São Crit- py 

tóvão, São Silvestre e 

Nossa Senhora da C; 
beça — 
cional, 
todos O 
milhares e milh 
de devotos que vêm 
cumprir suas prome: 
sas e fazer novos pe- 
diídos. Já muito an- 
tes de 1640 era tama- 
nha a concorrência 
que. continuamente 
os caminhos se viam 
cheios de romeiros, 
muitos da Galiza, 
como diz 0 rev. An- 
tónio Carvalho, na 
sua monografia. 

A comissão das tes- 
tas deste ano deseja 
imprimir todo o bri- 
lho a esta festividade 
e, por [sso, elaborou 
o seguinte programa 

Dia 24 — De manhã, 
numeroso grupo de 
«Zés P'reiram, anun- 
clando as festas, per- 
correrá as ruas da 
freguesia; às 8 horas 
e meia, entrará no 
Largo do Dr. António 
de Magalhães, a ban- 
da de múslen de Cer- 
vhes, que, durante à 
tarde, tocará no local 
das festas; às 10 ho- 
missa cantada « 
sermão em 
São Silvestre. E! nm 
te dia que se renliza 
a Importante Felra 
Franca de São Sil- 
vestre, que todos os 
anos é multissimo 
concorrida, fazend 
importantes transac- 
ções em gado bovino. A' noite, no Largo 
do Dr. Antônio de Magalhães, arratal 
minhoto, com iluminação, fogo de art- 
flcio e música pela referida banda, ter- 
múnando com lr. indo “sbouqueis “de 
fogo. 


ã 


Aspecto do monte e da capela de 5, Cristovão, 
em S. Julião do Freixo 


lugares do costume. Durante a tarde, 
concertos musicais pelas duas referidas 
bandas de música e mais atractivos que 
deliciarão os milhares de forasteiros que 
virão assistir às festas. A ordem pública 
será mantida pela GNR. 

“Dia 25 — Din da festa de São Cristó- | | O monte tem bon estrada até ao local 
vão, A's 8 horas e mela, entrada no Lar- | das festas. — C. 


sermão, pelo mesmo orador: às 17 horas, 
procissão, havendo, em seguida, concertos 
musicais. 


A' Senhora do Carmo, na Capela 
da S. Tiago, Oliveira do Douro 


Ao Senhor do Monte, em Vilar 
do Paraiso 


Com o esplendor dos anos anteriores, 
realizar-se-ão, nos duas 4 e 5 de Agosto 
próximo, as tradicionais festas em honra 
do Senhor do Monte, na capela de São 
Caetano, erecta na freguesin de Vilar do 
Paraíso, Galn. 

Do programa elaborado pela comis 
sião, consta o seguinte : 

Dia 4 — A's 8 horas, entrada das bau- 
das Nova Aurora, de São Tiago de Lo- 
bão, e 1º de Agosto, de Colmbrões; às 
11 horas, missa solene, pela instrumental 
de Sho Tlago de Lobão e sermão pelo 
rev, Joaquim Farta, abade de Vilar de 
Andorinho; às W horas, sairá majestosa 
procissão. De tarde, concerto pelns mes- 
mas bandas, sendo queimado, nos Inter- 
valos, fogo de boneci 


No dia 21 do corrente, uma comis- 
sho promove a festa em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, no populoso 
lugar de São Tiago, Oliveira do Dou- 
ro. De manhã, serão as festas anun- 
cladas com uma salva de 21 tiros; ás 
8 horas, chegarão as bandas de Pa- 
ramos e de Coimbrões; ás 11, princi- 
lar n missa cantada, a instrumon- 
al, subindo ulpíto o rev. Albino 
Pinto, capelão de Coimbrões. No fim 
da mi » sairá uma procissão com 
quatro andoros, anjinhos, etc. Até ao 
tim da tarde, as bandas executarão os 


Dia 5 A's 11 horas, missa solene com | melhores numeros do seu reportório. 
EA PR a e 
Em S. Vicente (Entre- 
-os-Rios) 
Imponentes festojos a S, Tiago e — 
No dia 25 do corrente realizam-se Boiapaaa daria derdulho 
nas Termas de S. Vicente, em Entre- ED AURA ento lia 
5, frandiosas festas a S. Tiago, | Londres (Cheg.) UUSSU  AUOSSU 
para o que a comissão trabalha afano- | Nova lorca (ch.) vas) — casus 
famente no sentido de emes: UsuíruiE | guboiu (cho) mo B$UBS OBM 
Do programa, elaborado com cuidado, | Suiça (ch) ...... 1376 
consta "o seguinte : às 9 horas, uma sai- | iai ceho) oo 1835 
va de vinte e um tiros darão início |, Sã VSH0,2 
aos festejos, saindo a seguir do frondoso | istfitin (Chu) ja 
arque das Termas um grupo de 7 Madrid ...... seo 
"reiras, acompanhado de gaitas de to- | Argentina 5895 
les, que percorrerão S, Vicente e arre- | Ding Pit 
dores. A's 14,90, darão entrada, em Pe- pras oa 
nafie), as magoíficas bandas de mu-| Paris ares 820,6 
sica de Revelhe ES 
und ni 
Libra, ouro ...... 480800 90800 
RR die a nas TE Ouro (mil reis) 15500 80540 
pletarão o programa lindas ilu- 
Rian a ima o li ma | QUO CORPRADO ar SEM E 
ânitico fogo de artticio, do conhecido | Platina (grama 60500 0500 
pirotécnico Leopoldino José Pereira Prata tina (gr) sy Sib 
Estas festas, que Já se reulzam há 
anos, costumam chamar ao jocal gran- 


CANDIDO DIAS, L.'* 


e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Teletone 81 — 
PORTO 
3500 


BOLSA DO PORTO 


de numero de forasteiros, 


—— ace | Notas 


Rua das Flores, 282 — 
Telegramas: «DIDIAS» — 


A Colónia Balnear 
de Lavadores 


foi visitada pelo chefe 


doreiiio Em 18 de Julho 
O sr. coronel Joviano Lopes, gover- E 
nador civil do Porto, visitou, ontem, à Efeotuado 
tarde, a Colônia Bainesr de Lavado- | lv. interna fundada 
res, simpática e mecitória obra | Cons. 3 1/2 % 19 ti 10 uu 2.080806 
mantida pelos Noelist terno 3 % 1a sério 1.990500 
O chefe do distrito, que foi recebido | Ext. 3 % 34 série cíca 1790800 
acas D. Luiza Machado Valente, ra 
Leonor Figueiredo Cabral, D, Ma- ACÇÕES 


Alvares Ribeiro e D. Maria Costa | tomp diversas 


aa0850 


Braga. devotadas animadoras daquela | Portugal e Colônias (Ind.) 
colónia balnear, percorreu todo o edi- 
ia, na praia, onde Ofertas 
am as piquenitas, ut. interna fundada : 
Tr, que dura um comp. venda 
mes, tem 32 meninas pobres. dos 4 aos | Cons, 2 3/4 % 1943 t. 10 1.003800 1001800 
10 anos. = Cons. 3 ce 1.ORTSUU 
O chefe do distrito retirou, depois | Cons. 3 jo 1,080800 
de tecer 6 seu mais vivo louvor a tão | Cons. 3 10. 1,0071500 
simpático empreendimento. Cons. 2594800 
Obr. 10 1,001800 
90500 
1.980800 — 
Ext. enutelas sen 02800 306500 
Obr, T. 91/92 % 49º 1.000500 - 
E» ACÇÕES 
Rancos : F 
” d RE Alentejo oi 05 S00 
4) ú Aliança ço so 
Lisboa & Açores 1050800 1060800 
DNA NNS ER E a 
portugal port... 1500 — 
Comp. de seguros ; 
Argus . set 1 TOS0 
Mundial so 4,915800 
anquilidade 7500800 
| comp, atversas 
ç cimento Tejo Spas00 
Crédito Predial (G.) 95800 
Gas o Electricidade cp. 322800 


Portugal e Colónias 

Portuguesa de Tabacos 

U. E. Portuguesa . RapSo 

via. M. & P. Salgadas 90800 

vinhas do Alto Donro 11 MUS 
Comp, cotontals + 


Noticiário R 


12000800 


Colontal do Buzt 228800 
Zambezta 146500 
Je MAC Ss Cambio 
FARMÁCIAS luto, 20. — São Jerónimo Ben | pon 1 de JUNO comp cu 
iano, confessor. Missa própria. Ora- om. venso 
Estão hoje de serviço perma- ção 2º de Santa Margarid: S/Londres (cheque) 99850 10055 
nente as seguintes farmácias * Paramentos de côr branca. a e e 
ei-tunto o Bôlsa de Lisboa 
Lausperenes — Nas igrejas: dos == 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- COTAÇÕES EM 18 DE JULHO 


Garmiácia doSadrão 
Telefohe 249—- Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, La:- 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMÁCIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS Praça de 
Carlos Alberto, 31 - - Telefone, 309. 

FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645 

FARMÁCIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef, 5443. 

Aliança, Rua da Conceição. 3 — Alírio 
de "Barros, Suc, Rua de Costa Cabral 
240 — Boavista, Rua da Boavista 451 
Central, Rua de Santo Antônio. 203 — 
da Corujeira, ua de S. Roque da La- 
meirã, 1473 — Garantia, Rua de Fernai 
des Tomás, 698 — Lemos & Filho, Ltd 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrã 
Largo do Padrão, 342 — Peninsu! 
Chã. 100 — Pinheiro Manso, Av. da Bo: 
vista, 2371] — Rebelo, Ri de P! 
nio Vieira, 6—Sá, Rua do Vale For- 
moso, 181 — Sarabando. Lergo dos Loios 


PRALR ALA Gondarem, rua de Gondarem. 

Em Matosinhos-Leça — Faria, rua ce 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, rua 
Moinho de Vento, 227 

Em Gaia — Pontes, Avenida da Repb- 
blica— Ferreira, rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a partir 
das 0 horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Conte- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 115 — Porto, Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


x=x 
Efect. Comp. Venda 


F. do Estado: 

Consolidado, 2 */, % 
1943, títulos de 1 10048  — 

Idem, t. de 10 1048 — — 


—u— Consolidado, 3%, 
1942, títulos de 1 10298 — — 
a Idem, t. de 10 1.0285 1,028 1.0295 
Festa ao Sagrado Coração deem O ui 
Jesus e comunhão das crianças,| 1941, títulos de 1 10805 10805 — 
Avint Idem, t. de 10. 1.080S 1.0805 1.0828 
em vinte: Consolidado, 3 "/, % 
1936, títulos de 1 — 10078 — 


€. dos Centenários, 


No próximo domingo, realizar-se-á, 
4 1940, t. de 1 


em Avintes, a festa em honra do Sagrado 


ns 


Coração de Jesus, juntamente com a co- Idem, t. de 5... TS 26055 
Cunhão das crianças e a visita do  pre- | Obrig. do Tesouro 
o cesano, dr. D. Agostinho de Jesus | 3% S Lt série — 10805 
e Sousa. Esta festividade, que será reves- Idem, idem, Rér, = LOTOS 1.0805 
fida de muito brilho e soenidade litur- | Externo 3%, 17 sê» 
gica. é precedida duma missão que co-|, rle. t. de 1. = = 
feçou no dia 7 do corrente e em come- | Idem. t. 1, carim 19605 17805 
moração da qual será inaugurada uma | Externo 3%, 2º sé 
artística cruz. ve, t 1 Carimb —  — 18008 
O programa da festa está assim orga- | Externo 3%, 3º sé- 
nizado : às 7 horas e meia, missa rezada || Fie, t de 1 ..... -— — 1,9808 — 
e comunhão solene das crianças; ás “1 | Idem, t. 1, carimb. 179Is — 
horas, missa solene a grande Instru- Externa Cautel 
mental pelo Grupo de Santa Cecília, sob | duto. 3º série... — 3088 o 
regência do «maestros Atonso Valen- | Idem, carimb. mir mami SODA, 
tim; ás 17 horas, recepção ao prelado | Fundos publicos 
e ás autoridades concelhias de Vila Nova nacionais 
de Gala; a seguir, saudação pastoral, | Obrigações: 
erisma, «Te Deums 'e bênção soene do | Câmara M. do Por- 
Santíssimo ; ao tim da tarde, majestosa Aa 7 der ia sos 1025 
procissão eucarística. a EE 5 
tem, t. 5, sér. eus 5285 
By josa nova idem: t 10,14 sé. — 205 5288 
JUNQUEIRA. (vam dor Conde oito | Dip aoriadal dede dr 
Celebra à sua míssa nova no próximo do- | Idem. t de 10 0. — Was — 
mingo. na freguesia de Ferreiro, deste Hd Meta 
concelho, terra da sua naturalidade, o ACÇÕES 
rev. Joaquim da Silva Araújo, realizan- (o) 
do-se, também, naquela freguesia, no| O. de seguros 
mesmo dia, festividade em honra da San- ! «Fidelidade lib. ...  — 410005 480008 
Uissima Trindade, — C. «Mundial, Lib, «mw 15205 15158 15255 


Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 5 


eTagusy, MD. cu — 20008  —  gkg.; 23 cx. brinquedos, 1819 kg. ; 1 por 
aUlteamarinas jo == 1.008 [ção madeira construções, 20.000 kg. ; 318 
E PA dando O (d. tecidos de algodão, 28.861 kg. 
Lisboa, POFt co — —  BMOS EM 16 DE JULHO 
Idem, cupão — -— 3.0405 
Ferreira Alves & 32 vol. vinho do Porto, 14.922 kg.; 150 
TRE Ea nano - 6508 | cx. ri 8750 EE: ; 500 cx, idem, 12.500 
isboa Açores, kg. ; 1.000 ex, idem, 24.000 kg.; 200 cx.. 
ii 10558 1.0508 1.0608 EC 732 AE i o] ex, vinho ET 
acional rama- 2 50 ex. vinho comum, 1.100 kg. ; 
rino, nom, t. 1 Bos — E 560 cx. Idem, 17.275 kg. ; 40 barris, idem, 
Idem, t, de 5 o Bos 8605 8628 [4.880 Kkg.; 100 barris, idem, 12.200 kg. ; 
Idem, t. de 10 o 8615  — sc. 319 tamb. água-raz, 68.586 kg. ; 39 bombos 
Ran: Rad go a Ema ak Es a do Porto, 30.931 kg. ; 24 vol.. idem, 
em, t. de 5 9 6.750 kg. ; 4 c: idem, 96 kg.; 1200 gar- 
Idem, t. de 10 o 9805 — br rafões vinho comu! 7.800 kg.; 15 cx 
idem, t, de 20 9355 9335 9385 | vinho espumante, 450 kg: 266 r 
par a de 50 ar — Pero 9005 | 789 ke + 508 sacos eottas pa cor 
ortugal port, t. 565 — kg.; 2 ex. prata obri As 
Portugal nom, t. 1 set 15668 — candietros Em vidro: 199 kg. ; : 
Idem, t. de 5 . 15668 1.560$ 15705 |tes e passadeir; 39 kg. ; 1 ex. E! 
Idem, t. de 10 -—- 15668; — sois de algodão, 57 kg.: 5 ex. fa! 
Idem, t. de 10 — 1568 — | fantasia, aplicações de prata e prata apli- 
Português do Con- cada, 689 kg. ; 9 cx. máquinas de topre- 
Unente e Ilhas 608 — jar e rebaixar, rabancar, etc. 3.785 kg: 
C de Algodô 12 «x. mobiliário escolar, 1.740 kg. ; 2 vol, 
pe Rato ss pn e ea a kg. io cx 
uimarães — — | vinho comum, E; 3 fd, tecidos de 
e. C. de Ferro: algodão, 346 kg.; 4 cx. torneiras, passa- 
Portug. (acç. ord.) -— nos — dores, chuveiros, e! 447 kg. ; 130 ex. en- 
Comp. diversas: xadas pentílicas, 7.830 kg.; 90 ex., idem, 
Aguas Lisboa nom. —  — 1905 [4740 kg.; 49 fd. tecidos de algodão, 6.802 
“sua Pa 1918 Ke i Sl io Va Re ea RES 1 
PRE E ES ex. canivetes, ; 1 ex, fio de algodão, 
Idem, di de jo cri o 19 |IZO ig; à ci, lenços de bolso é entes, 
PRE etc.. 140 kg. ; 2 ex, espelhos, 384 kg. ; 1 cx 
Idem, assent. qe a od -— 5405 | máquinas para cabelo, DESTA “molas 
Cim. Leiria t piu 5405 5505 | para chaves, canivetes, anzois é papel hi- 
Tiem Edo dO ego, SOR O DO DO dO ho 106 cx vinho, do Pero, 
É o E. 128 ex. vinho do Porto, 
ral), port. E Que he 2584 2550) 14,312 kg.; 2.375 vol, idem, 89.726 kg. 
au e espa a 32285 392285 3238 | 140 sacos rolhas de cortiça, 7.310 kg. 
ro Eléctr. 
Alentejo, cp. 6105 6008 6115 
e t. de a » Tê sd EA EMIPORTAR AO 
ind. Aliança (Soc.) 4028 Is 
Port. e Colón, prt. 085 33085 SIS CLS LI dd 
avegação (Nacio- 365 vol. madelr: ba 1 
mal do), fe Pero — 11065 11108 | og o ps Bra to 1000 e 
Nav. (Colonial de) TROQUE LADDE | Eira As ACHA INTOS NO o 
Port, Pesca, t. p. 9005 “9108 chupar, 1,525 kg. : 75 pipas vasias, 4.358 
Seta A O PRE ANE A 
o ag em. rama, E; 5 ex 
ES Era sos sas 5415 | peles curtidas para chapeus 520 kg.; 11 
qi ri DME DAS OMS | jamb. produtos químicos, 2815 ke, ; 2500 
TabaQueira, Cpo so go 8805 sacos farinha de pau, 150.000 kg. ; 20 tam- 
Un. Eléctr Portug, 9005 B90S 9105 bores sulfito de sódio, 1.136 kg.; 5 ex. 
vida: Melgaço & aquecedores eléctricos, 707 kg. ; 1.405 ro- 
idago, Melgaço — sãos — | os arco de ferro, 17710 kg. ; 1701 sacos 
Comp. coloniais: crueira, 191020 leg. ; 1 cx. máquina in- 
A te 48) 1 Mia Lo LTÃS SISIoD, | nota DES Mega DRA cs oco can ita 
EM aaa Naves eco SIA = g90R O 9819) | pa DO O A O e pena 
PET SOIS GOO lá | BRO, kg: 086 sacos crueira, 52.189 leg: à 
ENTE [oco jim Sad 0188 0908] cocina ro AA PnSaRO E TAS HEAT OA id 
Açucar de Angola 27158 27125 27185 di O a e 
Comp. do Boror Ls O Eee fíquear, 
io dade as arames ROSE 18208! | o anne caa SER GD 
635 ums é ra fabrico de 10. 
Esbinda (od) me op 2206 26oso | 8; 18 cx, tio de seda, 599 gos 0 vol 
Fomento Colonial máquinas industriais, 6.136 kg. ; 8 ex. vi. 
Peq. port as aus ass dro em chapa, 11,191 kg. ; 1.347 sacos açu- 
nha do Príncipe e dl E BDOG o BSS DE ORA Tc Vi a 
Ip jo » 154 leg. ; 1 ex, tubos de algodão, 
Zambézia, t, 25 ADO MIS 4TS sei % Peça limeina ENT a A 
petroleo a granel, 200.000 kg. ; 10 de 
DESSA O e e a co 
5 ex vi s, cx 
&. O, de Ferro: - brinquedos, 58 kg.; 43 vol. ferro, 1,390 
Estoril, 5 e, 1º gr — 1065 mos [kg.; 2 ex. celuloide em folhas, 182 kg. ; 
RCA TSA ANA = SOS “985 | 47 tamb. anílinas, 10.098 kg, ; 1 chassis de 
Idem, port ES E sas | carga, à 177 kg. ; 18 automóveis e perten- 
Portug.. 4 %, de 1 ces, 295 kg. : 12 fourgonetes para car- 
Ca Ralo tDea — Jus us ga, 10458 leg. ; 106 ox, maquinismo, 38.468 
Jem. t. de ares mal isa E 
Idem, t. de 10 ... - = 1465 EM 15 DE JULHO 
Idem, t. de 25 ... — 1358 1455 e 
Port. (B. B.), 6 %, E 2.485 cx. massas alimentícias, 23.670 kg.; 
Es 044 à é te + as a — algodão a 362 E 56 fd. 
jem, t. de 5 cui — . 98.802 Kg, ; 1 Cx, acessó- 
Idem, t. de 5. ms — Fios para bicicletas, 93 kg. ; 600 sacos ce- 
Idem, t. de 10 123 — vadinha, 27.420 kg.: 1 cx. correntes e pe- 
Comp. diversa! Erg de máquinas, 46 kg.; 115 vol. tintas 
AS ER B E, —  — 10188 | Não preparadas, 4177 kg. : 400 barricas 
Aguas Lisboa, 4 14. icarbonato de soda, 22.400 kg. ; 100 tamb, 
assent. .. cum ms — produtos químicos, 5.664 Kkg.; 32.344 gar- 
ea sa ais ans | vidro partido, 268 ka: idem, FIOS kg, 
RE a !  ; Idem, E 
Poderaç N. E Moa- TIO gar. vaslas, 10200 kgos 87 feliis: 
Pre] De ip 10198 10215 [160 Cs Das peão es 116 ex pensadas 
as tro 3% ) a y 
dia Cao 1 —  — 10098 | kg: 10,000 sacos Cimentos, 800.000 “lg + 
qem, fds lo cj = tómo — | paid Poa Dog 
se etro 34 2 i vol. ferro, 
as de Lo —  — 1,0095 | 14.915 kk. ; 31 cx. maquinismo, 13074 kg.; 
gem, E 'de 10,0; 10085 LONE 10008 |j fá. tiras de couro para chapéus, dá Kg 
U. Eléct. Port, 4 % e rá, 1068 - produtos químicos, 2.488 kg. ; 
Vidago, Melgaço & ex. louaç, 183 kg. ; 1 ex. aparelho aa 
P. Salgadas, 74 — 1208 1298 | trial. 1,042 kg. ; 4 vol. ferro, 5,194 kg. ; 11 
OPE 0ES x aaa O são kg. il ex. reló- 
sal, 9 kg. ; 4 cx, celuloide 
E doida cana PRE 
= Fada a , 7 1 chassis, 2.271 
na de CORE MPR AE pá 
Er. Predial, 3% = 8 Eos | cha 122 kg ia CEA DRA LISAS ER 
Temo 24 se D Ape é mos 3058 [652 o e! ÇÃO * bolacha, 1.780 
Idem, 3º mos 3848 5058 | 60x subsiandias medioinaie Do tor Sa 
N. Navegação 2%. — 11055 — DEPaL E DIna Na TRE o 
Idem, 3º cui — MOS 11208 | LIM kg.; 165 x “380 
Port. e Colónias 33055 3308 3305 | kg. E De Po Cr aos 
idem, 2º Sus Jo6  SI8s | aço, 210 Kg, | 8 feixe "so 
vota 3 ex. 
Portug. Tabas = 548  — [307 kg.; 11 ex. flo eléctrii : 
AR. Cassequel =  AHOS Litts | 20420 garratas vos 12259! Era pis 
=. B2 de vidro “100. 


qucar Angol 


25  |100 


ro, 21,180 kg, dh 
Idem, 2º . 15.000 kg.; 81 vol. produtos micos, 
Tdem, 3. 27805 27808 | DBO kg 2 Vol, tubis de ferro e user 
Ag, Colonial, 6258 6955 | sórlos, 5.662 kg. ; 46 sacos naftalina, 26.290 
Col. do Bust, L 2005 2298 2305 |kg.:; 10 sacos mica em bruto, 500 kg.; 
Idem. 2. Tosa JOS 2308 |7 cx. vidro em chapas, 2607 kg.: 30 cx. 
cacau, kg; 
AMTES 1488 | trólco, 890208 kg. POrSÃO Etsolina o pe- 
14785 1485 
Re 14085 EM 16 DE JULHO 
p B pa = 4 cx. aparelhos indi j Ê 
E Navegação 4%. = 14908 15208 | 0! sacos Eevadinha, 18480 ht, 4000 Sai 
cos rama açupear branco, 3.139,57] kg, 
PRIMES 15 tamb, carbolineo, 3.426 kg. RO ex doi 


gões eléctricos, 1786 kg.; 1 cx, chapas 


Açucar Angola 27715 27708 27798 | de aço, 1.079 kg.; 2 cx. lampadas = 

ôguene Angola: 27115 27108, 2108 Diem dg. 1 4 xo maquiniano, LO) 
Port é Col 345 335 338 |kg.: 1 fd. tecidos Industr 
Port, é Col. ... — 3335 3358 | ferragens, 190 kg, ; 1.963 

Port e Col 23885 3885 3905 | 91.172 kg. ; 4 cx. peças de rádio, 518 kk. 

B Ultramarino 10008 1.0505 |3 vol. prod. químicos, 380 kg.; 1 cx, fitas 

Ag. Cussequelo, — — 12008 | métricas, 30 kg. : 13 tamb, sultito de só- 

+ Ag. Cassequel, — 11805 1.1955 | dio, 6499 kg.; 30 cx, maquintsmo, 13.586 

Rent kg.; 10 barricas tabaco em folhas, 5.232 

, kg; 6 ex. flo eléctrico, LB48 kg. ; 59 td. 

CÂMBIOS papel. 12495 kg. ; 112 sacos prod, quimi- 

a sos. 8.324 leg. : 28 fd. papel, 3891 leg; à 

y - . prod. químicos, 562 kg.; 11 tamb. 

LISBOA, 18 de Julho barro refractário, 2.533 kg. Ausetsoyeli 

Comp. Venda | 905 kg. ; 593 fd. algodão em rama, 82487 

S/Londres (cheque) u.. U9850 10085 | kg. ; dO vol, anilinas, 3.201 kg. ; 4087 ex. 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


O preço, ontem, efectuado em Externo | cos, 1.135 kg. 
3 por cento, 1+ série, foi de 1.8958 e não | kg. 
1.9408 como por lapso velo publicado, 


A 
BOLSA DE 


LONDRES 


EM 18 DE JULHO 


Portugal, 3 % (1º série)... 
Idem, 3 % (3º série) 
Brasil, 5 % (1895) 
Idem, 5 % (1898) 
Idem, 5 “e (1903) 
Idem, 4 % (1910) 
Idem, 5 % (1911) 
Idem, 5 % (1913) 
Idem, 5 % (1914) 
Idem, 5 % (20 anos) 
5 % (40 anos) . 


Tdem, 5 % 
Perfeitura, 5 % (1906) 


Alfândega do Párto 


Comereio i 


massas para a sopa, 69527 kg.; 55 vol. 
prod. químicos, 5,493 kg. ; 5 ex, papel me- 
talisado, 390 kg. ; 9 barricas prod. quími- 

1 3,ex. fogões eléctricos, 320 
674 sacos farinha mandioca, 200.000 
kg. ; 4 ex, aparelho industrial, 1.894 kg. ; 
40 td. papel, 10.658 kg. ; 16 ex. maquinis- 
mo, 6.713 kg.: 20 ex. idem, 16.460 kg. ; 
1,989 sacos massa para a sopa, 43,758 kg. : 


24 barricas tintas não preparadas, 1,344 
kg; 2 ex, brinquedos, 131 kg. ; 1 chassis 
camião, 2630 kg.: 3 cx. cobre em brut 

og 1,108 kg. : 1 cx. material eléctrico, 57 kg: 

9 4 cx. maquintsmo, 7.600 kg.: 3,022 vol 


45 ferro laminado, 154.586 kg. ; 5 automóvels 
de passageiros, 9.5 


EA ÉS 

8714 m 18 de 

40 Em 18 de Julho 
DOURO 


| ENTRADAS 


Lisboa, lanchão-motor português Am- 

dar, cap, Santos, 41 2 afas de via 

gem, com carga” div a M, Almelda 
Santos, suors 


Antuerpia, vapor 
Folke, 528 tôn. 5 dia 
carga diversa, à 

o-Amoricana. 


ueco Mimer, cap. 
de viagem, com 
Agencia Maritima Lu 


Gibraltar e escalas, vapor holandes 
as 8 nao LD (AD, Manage. ima ton. 16, dias de 
+ Com carga diversa, a Jervell & 
JULHO, 18 Jensen, Fara ga diversa, a Jervell & 
SATDAS ; 
Rendim, aproximado... 407.000$00 Viana do Castelo, lugremotor por! 
a tia A po 
EXPORTAÇÃO 
LEIXÕES 
EM 13 DE JULHO ENTRADAS 
Não houve, 
368 fd. tecidos de algodão, 79.290 kg. ;| SAÍDAS 
390 pipas e barris vinho do Porto, 175.510 | Lisboa, chalupa-motor de recreto fran 
dog. 27090 ex. idem, 207.005 kg. ; 167 bar- | cesa Linotte, cap, Ofttoy. com 3 passagel 
tis “vinho comum, 20,040 kg.: 295 ex.) ros. (Saiu am 17 de noite) 
idem, 8.371 kg. ; 1 gd. aplicações de prata, | |, 
02 kg..; 2 ex. fechaduras, 89 kg, : 24 tamb. | 4's 4! horas 
oleo lubrificante, 5437 kg. ; 4L volumes) Fora da barra nada se avista. 
ferragens, 1.008 kg. ; 10 vol, velas estea-) Vento N. (brando) e o mar bom 
rina, 440 kg. ; 3 ex. pentes, 203 kg. ; 1 ex ENEpãe 
pael, 200 kg. ; 1 cx mostruário de vestuá- TEJO 


rio, 83 kg. ; 17 cx, palitos de madeira, 673 
tesouras, 157 kg: 3 
1 ex. pull- 


2 cx, 
serrada, 60.000 kg, 


ke; 
madei 


pacotes 
Em 48 de Julho 


-overs, 138 kg.; 1 cx, cadeados, 68 kg.; 3 


ex. ferros de engomar, 189 kg.; 5 cx. Entraram, no Tejo, os vapores ; portu. 
brinquedos 445 kk; 4 ex, mobiliário de | guês Costeiro II1, de Casablanca, com fos 
ferro 053 kg; 359 tamb. água-raz, 169.037 | fatos: espanhol Magatianes, de Bilbau e 
kg.; 5 ex, ferros de engomar, 432 kg.; | Vigo, com passageiros para Lisboa e 
6%: talheres niquelados, 53 kg.: 1 cx. ge-) $7 em transito: Irlandos Kerlogue. de 
a a O go 4 Fex sitões e | Dublin e Tuerva, com pirites; Inglês 
Udoelras de latão, 302 kg. : 2 cx. formas | Emnire Camel, de Liverpool e Leixões, 
Mistas, 913 kg; 2 cx, coire e pertences, | £om carga geral; dinamarques Hente 


393 kg; Tex 
56 cx 


tesouras, 107 kg. 


tostoros amortos, 348 kg. ; 
louça e talheres alumínio, 3.152 keg.: 
espelhos, pentes é bijouterias, 1.706 
kg.; 3 ex, anilinas, 287 kg. ; 3 ex. chapeus | O 
de pelo, 444 kg.; 2 cx. fitas metálicas e 


EM 15 DE JULHO 


5 fd, tecidos de algodão, 635 kg. 

is vinho do Porto, 16.740 kg,; 1 meia, 
dem, 320 kg.; 29 volumes, idem, 10.072 
kg.: 4 ex. brinquedos ; 127 vol. vinho do 
Porto, 36.585 kg. ; 158 pipas e barris, idem, 
6 pipas e meias, idem, 2564 
15 cx, louça 
1.338 Kg, ; 150 garratões vinho 
150 kg. ; 25 cx. conserva, 275 kg.i 
uça e ferros engomar, 640 kg. ; 
19 ex, ferragens, 1.231 kg.; 1 cx. guarda- 
149 ex. lousas e lápis de 
5 48 cx. louça de ferro, 
kg.: 13 ex. idem, 1.295 kg. ; 3 cx. 
ex. borracha em 


idem, 1.200 kg. 


7 vol. 


=sois, 480 KE. 
lousa, 7.980 


louça de ferro, 278 kg. 


obra, 185 kg. ; 10 cx. aguardente 
71 ex. vinho do Porto, 1.760 kg. 
material eléctrico. 625 kg. : 14 vol. medi- 
camentos, 1.439 kg.; 1 vol. artigos de pa- 
pelaria, 54 kg. ; 20 vol. enxadas cafreais, 


; 26 barricas tintas em pó, 2.138 LA 


1.100 k 


Muersk, de Nova Lorca e Antterpia, com 
oleo; sueco Ilusting de Methitt, vasto; e o 
late espanhol Estela, de Malaga, em las- 


Despacharam os vapores : rtugueses 
mirandeta, para Tocopila: de pescas Abr 
tro; e Alcantara, ambos para Las Palmas 
e mar alto, para à pesca; Ambriz, para 
Ruan; espanhois Magaltanes, para Cadiz 
Nova lorca 4 Havana, com passageiros 
Rolita Artaza, para Bilbau, com carga 
geral; holandês Mr. Linthorst Iroman 
para Roterdão « Antuerpta; dinamarquês 
Bento Mucrah, para Abbadeem, vasto; 
sueco Vikingland, para Famagusta, Bey 
worouth, Haifa, Estambul e Pireu, com 
carga geral, 


2 pl- 


245 kg: 
8 vol. 


Tribunais 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 17 DE JULHC 


Póvoa de Lanhoso — Apelação — Joa- 
quim Aprígio da Silva e Sá contra 
Joaquim Maria Tinoco. — Canflrmada. 

Póvoa de Varzim — Recurso penal 
—M. P. contra Albino Mesquita. — Ne- 
provimento. 

Famalicão — Recurso penal — Ma- 
nuel Dias da Fonseca e o M. P, contra 
os mesmos. — Confirmada. 

Arouca — Recurso penal — Carlos 
Duarte Rios, Manuel de Oliveira Bran- 
dão e o M. P. contra os mesmos e outro. 
— Confirmada. 

Montalegre — Apelação — Frutuoso 
Afonso e mulher contra Antânio Fer- 
nandes da Costa Fortuna e mulher é 
outros. — Contiramda. 

Porto (4º Trib) — Recurso penal — 
Henriqueta da Costa Brandão contra o 
M. P. — Confirmada. 

Bragança — Recurso penal — M. P. 
contra Sebastião Maria Moreira e outros. 
— Confirmada. 


CAUSAS A JULGAR EM 20 DE JULHO 


Celorico de Basto — Agravo — João 
de Andrade e mulher e outro contra 
José Teixeira de Campos e outros, — 
Rel, juiz V. Lima. 

Póvoa de Varzim — Recurso penal — 
M. P. contra o tmeretíssimo juiz de Di- 
reito. — Rel. juiz V. Lima. 

Porto (2.º Trib.) — Recurso penal — 
M. P, contra o meretíssimo juiz de Di- 
reito. — Rel. juiz V. Lima, 

Famalicão — Agravo — António Joa- 
quim da Silva e esposa e Electro Del 
Lima contra os mesmos e António Fer- 
reira de Amdrade e Amílcar Lizardo 
Chambel. — Rel. juíz V, Lima. 

Guimarães (Incidente) — Apelação — 
António da Costa Guimarães, Filho & 
C.:, e outra contra Fennando Lage Jor- 
dão e outros. — Rel. juiz A. Amorim. 

Porto (3º Trib) (Habilitação) — 
António Henriques de Morais cuntra os 
herdeiros de Benjamim da Silva Pinto 
Junior. — Rel. juiz A. Amorim. 

Barcelos — Agravo — Bloco de Bar- 
celos, Ltd.” contra António Lopes e ou- 
tros. — Rel. juiz A, Amorim. 

Póvoa de Varzim — Recurso penal — 
M. P. contra o meretíssimo juiz de Di- 
reito. — Rel. juiz S. Cameiro. 

Porto (2º Trib.) — Recurso penal — 
M. P, contra o meretissimo juiz do 2º 
Trib. Civel do Porto. — Rel. juiz S. Car- 
neiro. 

Braga — Recurso penal — António 
Gomes da Silva «o Tarrecor e o M, P. 
contra os mesmos e outro, — Rel., jutz 
A. Amorim. 

Chaves — Recurso pemal — M. P. e 
António dos Santos Pires e outros con- 
tra os mesoms e Francisco das Dores 


e Maria Candida Agrela, — Rel. juiz 
S. Carneiro, 

Porto (5: Trib) — M. P. contra 
Ferrerherd Bros & C.*, Ltd! — Rel, 


juiz M. Barros 

Porto (2.º Trib.) — Recurso penal — 
M. P. contra Armando Pereira. — Rel. 
juiz A. Ferreira. 

Ovar — Recuiso penal — Domingos 
Dias Borges contra o M. P, — Rel, juiz 
A. Ferreira, 

Balão — Agravo — Aura Abranches 
e outros contra a Fazenda Nacional. — 
Rel. juiz À, Ferreira. 

Barcelos — Apelação — Dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro cantra o Es- 
tado, representado pelo M, P., incertos 
Manuel Gonçalves Marques e outros. — 
Rel juiz À. Ferreira. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 8 do corrente, fo- 
ram distribuídas as acções seguintes : 


1 FRIBUNAS 


1º SECÇÃO — Despejo — Serafim de 
Castro Pereira. contea Luciano Guerra 

al. 

2* SECÇÃO — Ordinária — Amélia 
da Conceição Coelho contra Joaquim 
Frias Junior. 

Despejos — Virginia Teixeira Duarte 
de Macedo contra Alvaro Ferreira Dias ; 
e José Alves Vieira contra António Eu- 
génio Alves de Sousa 

— Sumarissima — Artur F, de Sousa 
contra José Pinheiro. 

— Exec. sumária — Caixa 
«A Reformas contra Antero 
Amorim. 


Económica 
Gonçalves 


2º TRIBUNAL 


Ama Mar- 


mingos dos Abflio da 
Silva Branco. 

Exec, sumária — Dr. Atonso Carlos F. 
Temudo Rangel contra Jerónimo da 
Silva Santos. 

3º SECÇÃO — Despejo — Jonquim 
Moreira dos Santos contra Manuel da 


Silva 
3º TRIBUNAL 


* SECÇÃO — Sumarissina — Cris- 
pim de Almeida Pinto contra Joaquim 
Ferreira. 

— Despejo — Dr. Manuel Casimiro 
de Castro Sousa Guedes contra José Do- 
mingues Queirós 

2* SECÇÃO — Sumarissima — Adolfo 
da Rocha bosa contra Diogo Fer- 
nandes & C* Ltdt. 

3* SECÇÃO — Sumarissima — Acácio 
Tones Osório” eontri “Atum Ferreira 

into, 


4 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Delgado 
& Irmão contra António Areias, 

2: SECÇÃO — Sumária — Ferreira 
Vieira & Martins contra Antónia Oli- 
veira Neto. 

— Sumartssima — José Monteiro con- 
tra José Oliveira e Silva, 

3* SECÇÃO — Ordinária — Augusto 
José Felix contra Albertina de Almeida, 

Despejos — Abel Moreira de Sousa 
contra Manuel Domingues de Almeida 
Junior; e José Maria Ferreira contra 
David Correia dos Reis. 


5º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumartssima — Acácio 

Lopes Osório contra Mario Fernando 
Teixeira Teles, 

Despejo — Armanda Vieira da Silva 
contra Palmira de Jesus, 

2* SECÇÃO — Despejo — Manuel da 
Silva Cruz Junior contra dr, Octavio de 
Carvalho: 

Exec, sumária — Caixa 
«A Reformas contra Floriano 
bosa, 

32 SECÇÃO — Divórcio — Luís Di 
da Silva contra Albina Domingues Mat 


Económica 
Alves Bar- 


8 TRIBUNAL 


2º SECÇÃO — Divórcio — José Al- 
meida e Silva contra Maria da Concel 
ção Azevedo. 

— Sumária — Artur Fernandes de 
Sousa contra Augusto Beleza de An- 
drade 


— Sumarissima — António Alves Pe- 
reira contra Fúbrica Cerâmica da Jun- 
que: 

3" SECÇÃO — Sumária — Maria 


mília Lopes Almeida Sá Ferreira con- 
a Marin Teresa Lopes de Almelda Sá 


TEMPERATURA 


LISBO: “URTO 

Máxima RR 20,9 
Minima ... 14,3 11,6 
Marés | Proamar... 715 19-30 
em 19 | Baixamar.. 0:35 12:50 
Quarto minguante a uses “u 
Lua nova à 28 


Tempo provável 
para hoje 


Vento predominante dos qua- 
drantes de N, moderado, Ceu has 
tante coberto, durante parte do dia, 
e possibilidade de chuva fraca nu 
zona Norte. Subida de temperatura 


(Intormação do E Meteo rologiar 
do Exéroito) 


6 Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 


iriário de Lisboa 


Numa terra como Lisboa, «de muitas e variadas gentes», como disse um seu 
biúgrafo, é sempre dificil estabelecer normas de educação e conduta que sejam rápt- 
damente assimiladas, ou sequer bem recebidas e compreendidas. 

Todos os anos, em datas certas, as paredes de Lisboa aparecem cobertas de 
cartazes com felicissimos «slogans» contra o mau hábito de cuspir, Toda a gente té, 
toda a gente concorda e acha que está muito bem, que a Assisténoia Nacional dos 
Tuberculosos tem muitissima razão, mas a verdade é que o dinheirinho gasto na 
campanha foi absolutamente inutil, O lisboeta não ligou a mínima importância e, 
serenamente, com o ar mais natural deste mundo, continua e continuará a cuspir 
onde quer e como quer, nos tons sustenidos e bemois que melhor lhe apetece. Mas há 
mais, Não lhe digam que «siga pela direita», nem o metam no colete de forças das 
regras do trânsito. Por mais que lhe digam, ele há-de passar precisamente por onde 
não deve, como se lhe desse prazer arriscar a vida,.. para «tropelar» o Código 

Mas se todos estes defeitos não encontraram ainda um Pina Manique para os 
reprimir, um autro existe que está a pedir urgente força de Lei que o meta 
na ordem 

E' certo e sabido que o bom alfacinha gosta de se divertir. Déem-lhe um 
fungá-só e deixem-no. Verão que ele é o primeiro a chegar... e o último a sair. 

Está no seu direito, evidentemente e ninguem lho contesta, Ser alegre, gostar 
de viver plenamente a vida é uma excelênte virtude que tonifica o espirito. 

Até aqui, portanto, tudo está certo, 

O que não está bem — ..e aqui é que bate o ponto — é que o lisboeta para 
onde vai leva os filhos. 

Quem tiver olhos de ver, veja e medite, Entre no cinemas e nos teatros, vá 
ês esplanadas, às verbenas, a todos os sítios, enfim, mais barulhentos e impróprios 
e verá como até altas horas da madrugada a inconsciência dos pais se manifesta 
Uvremente, transportando os filhos de qualquer maneira, com os pequeninos cére- 
bros em constante dlerta contra todos os sustos. 

Defendamos as criancinhas ! 

Na «Feira Popular» — uma grande e louvavel iniciativa que se tevantou pre- 
elsamente para beneficiar (oh, ironia !..) as crianças pobres de Lisboa — q «casos 
toma aspectos de verdadeiro horror. 

Os pais que não querem perder pitadinha dos diversos divertimentos andam 
com as crianças pelo meio de toda a balbirdia e poeirada com uma inconsciência e 
indiferença que confrangem. E nos cinemas ? : Quem é ainda não vlu, aos sábados 
principalmente, criancinhas que melhor estariam deitadas na cama, choraminga- 
rem, «o colo de quem deshumanamente as transporta, a desgraça de se encontrarem 
a ver uma fita do Clark Gable, ou outro astro da devoção dos pais ? 

Protestamos ! 

E" urgente, é urgentissimo mesmo, meditar neste problema. O tisboeta (já que 
a Lisboa sômente nos estamos a referir) é, de uma maneira geral, um péssimo edu- 
cador. Neste caso é forçoso educá-lo com o argumento das sanções severas, 

Quando os pais não têm a quem confiar os seus filhos... fiquem em casa, «Fet- 
ras Populares» há muitas e filhos há sômente os que Deus nos dd. 

As crianças precisam de ser amparadas e protegidas por um Decreto. Não se 
deve poder andar impunemente com uma criancinha pela rua a qualquer hora da 
noite. E" forçoso acabar com esta falsa compreensão. Já Ramalho dizia : «Ser Mãe 
e ser Esposa é uma ciência, cuja posse, como a de todas as ciências, depende de um 
certo talento natural, mas depende principalmente de um largo e aturado estudo». 

Ora é precisamente este «estudo» que é preciso ensinar. E firemos desde já 
a primeira regra, base de uma grande e vasta sabedoria : «deitar cedo e cedo erguer 
dá saude e faz crescer», — 8, B. 


———— rose 


CARREIRAS AÉREAS 


Acompanhado por uma das suas secre. 
tarias, seguiu, ontem, para Londres, em 
avião, o embaixador da Inglaterra em 


Foram condecorados, 
pelo ministro do 


i Lisboa, sir O'Malley 
Interior, Drum «Skymasters, da ATC. se 
vários membros das Juntas de | gulu para os Açores o” coronel Kissner, 


ex-comandante norte-americano das Dases 
que os Aliado alt utilizaram. 

— Para o Rio de Janeiro seguiu um 
«Constellatton» da Pan-Alre, apenas com 
à tripulação. 

— Regressaram aos seus países Os jor- 
nalistas espanhois, holandeses « suiços 
que vieram a Lisboa a convite da 


Freguesia de Lisboa 


Como havíamos noticiado, o sr. mints- 
tro do Interior condecorou, ontem, no 
seu Ministério, os membros das Juntas de 
Freguesia de Lisboa, srs. Duarte da Costa 
Pinto Coelho, de Santa Isabel; Mário de 


Noronha, de São Mamede; Joaquim de | No aeroporto da Portela estiveram à 

Carvalho, dos Mártires; Eduardo Rodri- edir-se dos jornalistas, Os sis, corone 
gues Caldeira, de Santo Estêvão; Carlos eencan e Vasco d'Orey presentantes 
Alberto de Oliveira, de Belém; António KLM, sr. Bonrgno! da “asa 


da Costa e João de Ornelas Bruges de 
Oliveira, de São José; e Manuel Custódio 
Tavares, dos Anjos. 

Ao acto, assistiram, além dos srs. go- 
vernador civil e capitão Manuel Coentro, 
chefe do gabinete, representantes de to- 
das as Juntas e múltas pessoas residentes 
nas paróquias dos agraciados. 

Falou, em primeiro lugar, o chefe do 
distrito, que começou por apresentar 
cumprimentos ao sr. ministro do Interior 
e agradecer-lhe a atenção com que se 
dignou deferir a sua resposta, no sentido 
de premiar alguns dos membros das Jun- 
tas de Freguesia que, mercê da sua de- 
votada dedicação à causa da assistência, 
bem o mereceil. 

Usou, depois, da palavra o titular da 


pasta do Interior que, depois dy amado: 
“referências ferie 
governador civil « Ra cEstmónia 


Suiça, etc. 
x 

No «Junker 52», da base de Oia, pilo. 
tado pelo major José Pimenta, chega- 
ram, ontem, a Lisboa, vindos de Par:s, 
o dr. Arnado Tzanck, director do Cen- 
tro Nacional de Investigações Homoto- 
lógicas, de França; dr. Germano Blec- 
kmann, antigo chefe dos Serviços de 
Pediatria da Facilidade de Medicina de 
Paris; dr. Marc Isdlin, director do Hos- 
pital Americano de Paris; e dr. João 
Must, bacteriologista e secretário geral 
do Ensino dos Hospitais Livres de Fran. 
ça, que vem tomar parte nos trabalhos 
do 1 Curso Internacional de Medicina 
e Cirurgia de Urgência, iniciativa dos 
Serviços de, Transfuses. dos Hospitais 


is de Lu tá a gps 
os Pelos de Da acam a 


chefe dos Serviços de  Transfucões do 
H. C. L. dr. Mendes Ferrelrá e dr. Belo 
de Morais, da comissão de recepção. 


te da Renública, alguns membros das Jun- 


tas de Freguesia aue no desempenho das 
suas funcões evidenciaram a sua pres- 
tante colaboração à obra de assistência 
que as Juntas de Freguesia vêm levando 
a efeito em benetício dos pobres. 

Após a imposição das insienlas fal! 
ram. agradecendo, os srs. Mário de No- 
ronha e Manuel Custódio Tavares, este 
na qualidade de mais velho dos agracia- 
dos, afirmando que a Ordem de Bene- 
merência que acabavam de receber servia 
de incentivo para que continuem cheios 
de boa vontade no cumprimento das fun- 
ções que competem às Juntas de Fre- 


fuesta E 
Prosseguiram os 
trabalhos 


ma reunião internacional de medi- 
cina e cirurgia de urgência 

No salão nobre do hosptai de S. 
Jose, continuaram, ontem, os trabalhos 
da reunião internacional de medicina e 
cirurgia de urgência. A sessão, que 
principiou às 10 horas abriu com a 
comunicação do sr. dr. Fernando País 
de Vasconcelos, sobre as consequências 
urgentes das fracturas, Focou à impor- 
tancia que pode assumir a complicação 
duma fractura sobre a fractura própria- 
mente dita, no que diz respeito a tra- 
tamento e tratamento urgente. Referiu- 
-se, depois, n fractura com consequente 

perturbação geral do organismo à qdoen- 
ca biológica do fracturado», terido mos- 
tado as radiografias e as observaç 
clínicas pessoais, Apresentou a sua € 
tatística e a do Serviço de Urgencia de 
todas as complicações de fracturas, 
assim como um quadro. Por ultim 
referiu-se a um novo método no tr 
tamento apresentando projecções expit- 
cativas. 

Segulu-se a comunicação do pro 
fessor dr. O. Schurch, da Universidade 
de Zurich. director dos Serviços Clrur- 
gicos do Hospital de Winterthur, sobre 
«Intervenções urgentes no tratamento 
operatório das fracturas». Focou em, 
primeiro lugar, o que significa n termo 
Urgente na oportunidade de tratar as 
fracturas e resumiu as condições anu- 
tómicas e blológicas que justificam a 
intervenção operatória de urgência, Ri 
feriu-se às diferentes indicações e con- 
tra-ndicações, pormenorizando, para os 
diversos tipos de fracturas, qual a con- 
riuta que habitualmente segue. Fazendo 
a projecção de numerosas radiografias 
e de um esplêndido e demonstrativo 
filme sobre o tratamento duma frue- 
tura bi-maleolar com diastase, exibiu 
resultados magníficos da sua forma d 
actuar, bem como a aparelhagem e mi 
terial que emprega. 


Mixordeiros e espe- 


culadores 


condenados pelos tribunais 
da capital 


No Tribunal Colectivo de Géneros All- 
mentícios foram julgadas e condenadas 
as seguintes padarias que fabricavam pão 
de primeira com adição de farinha de 
inferior qualidade : António Simões Ser- 
ralheiro & Filhos, Ltd., do Cartaxo, em 
8,000 escudos e 20 dias de prisão; José 
Nunes da Silva Abreu, do Cartaxo, em 
7150 escudos e 10 dias de prisão, e An- 
tónio Dias Valente, da Nazaré em 7,000 
escudos e 15 dias de prisão. 

—No mesmo tribunal, foram conde- 
nados por vender leite com água : Israel 
Salvador. de Lisboa, e Campos & Castro, 
Ltd, de Vila Real, em 7.000 escudos cada. 
e, por expedir aguardente vínica em cas- 
cos sem a respectiva designação: Josê 
Augusto dos Santos Ferreira, de Ol!- 
veira do Bairro, em 8.000 escudos. 

—'Também no Tribunal Especial da 
Boa Hora foram julgados mais os se- 
guintes Indivíduos, que se dedicavam ao 
comércio de especulação e açambarca- 
mento: José Santos, em 2.000 escudos e 
100 escudos de imposto; Carlos Antunes 
de Macedo, em 2.000 ascudos e 200 escu- 
dos de Imposto; José Domingos, em 800 
escudos e 200 escudos de Imposto; José 
das Neves Salgado, em 1.000 escudos 
200 escudos de imposto: Palmira Rodri- 
ques, leiteira, em 11,000 escudos e 300 es- 
cudos de imposto; José Domingos Tábuas, 
em 3.000 escudos e 300 escudos de im- 
posto; Luís Ribeiro Vaz, em 1.000 escu- 
dos e 200 escudos de imposto; José Nunes 
Gouveia e José Nunes Duarte. em 1.200 
escudos e 300 escudos de Imposto, cada; 
Jonguim Nunes Moita, em 600 escudos 
e 200 escudos de Imposto; Francisco Mou- 
ra, em 1000 escudos e 300 escudos de 
imposto: Manuel António Garcia, em 1.200 
escudos e 100 escudos de imposto, e An- 
tônio Pinto Torrão, em 500 escudos é 
200 escudos de imposto. 


—Por via aérea, regressou a Lisboa 
o sr. barão de Nerclat, 1º secretário 
da legação da França em Lisboa. 

—Pilotado pelo capitão Atkinson, 
aterrou, ontem, ao fm da tarde, no 
aeroporto da Portela, um «eLiberator», 
das Forças Aéreas Britanicas, trazendo 
a bordo o chefe da missão inglesa nas 
Lages (Ilha Terceira), capitão Lamy e 
nove membros das forças britanicas, que 
vem conferenciar com as autoridades 
portuguesas. À bordo viajaram, também, 
os srs. major Homem de Figueiredo, 2.º 
comandante da base das Lages, e 'ca- 
pitão Aguiar, que se concentra em 
missão na ilha Terceira. Aquelas ;ndi- 
viduaiidades britanicas devem seguir de 
Lisboa, na segunda-feira próxima, com 
gestino a Gibraltar. 


(6) fesfival da FiN: 
A. T. no Coliseu 


E Já na proxima semana que se rea- 
liza no Coliseu de Recretos q festival or- 
ganizado pela F, N, A. T. e dedicado aos 
trabalhadores. Nele toma parte o grande 
Orfeão da F. N. A, T. acompanhado de 
Orquestra, que faz oficialmente a sua pri 
meira apresenta 
folelorico »Doutor Gonçalo Sampa 
Braga. que tambem. pela primeira vez, 
se apresenta ao publico de Lisboa com 
os seus trajos típicos, e nas suas danças 
caracteristicas. Perto de 400 trabalhadores 
se exibirão em danças e cantares, 0 que 
constituirá um espectaculo inedito. 


Um novo filme nacional 


No Eden Cinema realizou-se, ontem, à 
primeira exibicão de gala do filme «La- 
drão. precisa-se» 1, de Jorge Brun do Oai 
to, O capitão Carvalho Nunes represen: 
va o Cefe do Estado, 


Casa do Distrito 
do Porto 


o próximo dia 28, pelas 21 hora 
nese à assembleia veral da Casa s 
trito do Porto, afim de tratar de assun- 
tos de caracter interno e da nomeação 
de uma comissão revisora dos estatutos, 


de 


Julgamento adiado 


No Tribunal da Boa Hora foi adiado, 
nara o dia 31 de Outubro, o julgamento 
de 35 individuos acusados de” terem de 
fraudado a companhia de seguros A Mun- 
dial. na qual se apresentavam como st- 
nistrados. 0 que depois se verificou ser 
falso, 


Mocidade Portuguesa 
Universidade de Lisboa 


Está aberta a Procuradoria do Centro 
Universitário de Lisboa da Mocidade Por- 
tumesa. englobando todos os serviços re- 
ferentes a matriculas inscricões isene 
e reduções de propinas, requerimentos, 
transferencias. etc. A Procuradoria pode 
ser utilizada por qualquer Universitário. 
A Secretaria do Centro Universitario de 
Lisboa. Praça das Flores, 5t, telefone n.º 
2898, está aberta para esse expediente das 
15 ás 19 horas. todos os dias uteis, onde 
os assuntos podem ser tratados verbal- 
mente ou por escrito 


Direcção Geral da 
Fazenda Pública 


Termina, hoje. o praso de entrega do 
documentos dos Candidatos aos concursos 
Dara O lugar de 3.º oficial de Direcção da 
Geral da Fazenda Publica e ao qual po- 
dem ser opositores os individuos do sexo 
masculino de idade não Inferior a 91 
anos nem superior a 30 anos, a data do 
encerramento do concurso, com habilita- 
cões não inferíores ao segundo cielo dos 
Mceus ou equivalenta. 


Três desastres mortais 

EVORA, 18 — Perto desta cidade, 
em Ferrogial do Repouso, uma debu- 
lhadora do lavrador Joaquim Gonveia 
colheu António Silvano Ferreira, de 11 
anos, que faleceu pouco depois no 
hospital desta cidade. 


LUSO, 18 — Um comboio que pas 
sou nesta localidade, à tarde, trucidou 
Tolívia dos Santos, de 44 anos. que dei- 
xa cinco filhos menores ao desamparo 


ALTE (Algarve), - 18 Juliana da 
Silva, de 49 anos, moradora em Sar- 
madas, ao tirar água de um poço, caiu 
neste, tendo sido retirada já morta. 


luso-espanhol de 
Farmácia 


Vai realizar-se o 1 Congresso 
Luso-Espanhol de Farmácias, no qual 
o nosso país estará representado por 
numerosos professores universitários 
e técnicos, representando os diferen- 
tes organismos das actividades far- 
maceuticas. Para tal fim, foi no- 
meada a comissão portuguesa, a 
qual fica assim constituida : 

Mesa do Congresso — Presidente, 
prof. dr. Anibal de Amaral e Albu- 
querque; vice-presidente, prof. dr. 
Manuel Pinheiro Nunes. 

Comissão Executiva — Profs. drs, 
Anibal de Amaral e Albuquerque, 
Manuel Pinheiro Nunes, José Ci- 
priano Rodrigues Dinis, Raul de 
Carvalho, Joaquim Mendes Ribeiro, 
e drs. Adolfo Teixeira e Aloisio 
Marques Leal (secretário). 

Delegado do Governo — Prof. dr. 
Artur Marques de Carvalho. 

A Faculdade de Farmácia do 
Porto e as Escolas de Farmácia de 
Lisboa e Coimbra, assim como o 
Sindicato Nacional dos Farmaceuti- 
cos, Inspecção do Exercicio Farma- 
ceutico, farmaceuticos militares, na- 
vais, hospitalares e coloniais, a co- 
missão da «Farmacopeia Portugue- 
sa», a Imprensa farmaceutica e as 
industrias farmaceuticas estarão re- 
presentadas no Congresso. 


Profissionais de 
espectáculos 


. À comissão para o estudo das cont 
sões de prestação de trabalho e remune. 
ração dos 


profissionais de espectáculos, 
em fempos pelo subsecretário 
las Corporações e Providên- 
sera recebida, hoje, de manhã 
membro do Governo, 


a qu 


a do relatório sobre o traba- 
neluído. 


Tomaram posse, no Se- 
cretariado da Aeronau- 
tica Civil, 


o director e vários funcionários do 
aeroporto da Portela de Sacavem 


No gabinete do director do Secreta- 
lo de Aeronautica Civil, e com a as- 
sistencia dos funcionarios superiores da 
aquele departamento do Estado e, ainda, 
do aeroporto. realizou-se, ontem, o actó 
de recondução no lugar de director do 
aeronorto da Portela do sr. tenente coro: 
nel Carlos Esteves Beja cuja obra tem 
sido notavel em todos os aspectos, ap 
da carencia de melos com que 

do para levar à bom termo à 
são, 


Amós a leitura do auto de posse o sr. 
tenente corone 
fortu um brev 
teve ocastão 
altas 


Humberto Delgado pro. 
discurso, durante o qual 

homenagem às 
nteligencia do sr. 
que, como direc- 
quele aeroporto internacional, soube 
Nizar Os servicos desenvolvelos e me- 


qualidad 


O sr. tenente coronel Carlos Beja agrade 
cem sensibilizado, 


O director do deu depois 


S.A € 
posse aos seguintes funciviaris daquele 
organismo: eng Vitor Veres, nos servi. 
le comunicacio: José Rosado Perdi- 


gão. agente tecnico nos serviços de ma- 
nutencão; João Rodrigues Palma, chefe 
do movimento de 1.º classe: Carlos Gil, 
radio-telegrafista de 3º classe; Helder 
âncelo da Costa. desenhador: Emídio G. 
Silva observador meteorologico, e Anibal 


Tuta vi Voleri radio mecanico. 
E APIE DA a ERR 
sa::| Exames de:admissão = 


aos liceus 


Ontem, começaram em Lisboa, os 
exames de adm-ssão. No Iceu femi- 
ninu de D. Filipa de Lencastre, as pro- 
vas iniciaram-se às 14 e 30. 

No liceu de Pedro Nunes, os exa- 
mes ainda não estão marcados assim 
como no liceu de Camões, cujos pro- 
fessores estão ocupados com outros exa. 
mes não havendo, também, salas dis- 
poniveis, 

No liceu de D. João de Castro, os 
exames iniciam-se, hoje, às 10 horas. 

As provas escritas no liceu de Passos 
Manuel começam no dia 22 às 10 horas, 
o mesmo sucedendo nos Iceus de GIL 
Vicente e no liceu de' Amália Vaz de 
Carvalho, no dia 23. 


Oficiais da aviação 
americana 


em visita à Base de S. Javinto, 
em Aveiro 


A convite do sr. comandante Lie: 
rai da Camara, director das Forças Aé- 
reas Navais estiveram, ontem, na Es- 
cola de Aviação Almirante Gago cou- 
unno, na Base de S. Jacinto em Aveiro, 
Os srs. capitão Robert Hickcy, adido de 
aeronáutica naval norte-americano, em 
Londres, que está em Lisboa desde u 
passado domingo; e o comandante Mac- 
lalien, adido naval dos Estados Unidos 
no nosso país, A* tarde, os visitantes re- 
gressaram ao aeroporto da Portela de 
Sacavem, acompanhados pelos coman- 
dantes Liberal da Camara e Cardoso 
Oliveira, da base de S, Jacinto. 


z 
Foram nomeados novos 


presidentes e vice- 
-presidentes 


para várias Camaras Municipais 
do distrito de Aveiro 


O sr. dr. Jaime Ferreira da Silva, toi 
nomeado para substituir o sr, dr. Edua 
do da Camara Carvalho e Silva no carg 


de presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja. As funções de vice-presidente 
serão desempenhadas pelo sr. Vasco Al- 
meida Ribeiro, 

— Para substituír o sr, Manuel vacne- 

co Polónia no cargo de presidente da 
Câmara Municipal de Ovar, foi designa- 
do o sr. Antônio Coentro de” Sousa Pinho, 
O cargo de vice-presidente será exercido 
pelo sr, José Vaz de Castro Sequeira 
Vidas, 
Foram nomeados presidente e vite- 
«resiliente da Câmara Municipal de 
Vagos, Os srs. dr, João Augusto Simões 
e José Paulo Fernandes Mourão: 

— Os srs. Américo Martins Peretra e 
João Gomes vão exercer as funções de 
presidente e vice-presidente do muntci- 
Plo de Albergaria-a-Velha, 

— Para desempenhar as funções de 
presidente e vicepresidente da Câmara 
Municipal de Agueda, foram nomeados os 
srs. Nuno Aureliano Furtado de Men- 
donça o Matos e Augusto Valente de AI 
meida que substituem os srs, Joaquim de 
Melo Pinto Leitão e dr, Antônio da Oruz 

pectivamente. 
ses. Bento Francisco Capote Vel- 
ga e dr. Jos Ferreira Pinto. foram no- 
meados vice-presídentes das Câmaras Mu- 
nicipais de Ilhavo e Arouca. O ultimo 
em substituição do sr, Fernando Gomes 
de Sousa Brandão, 


R= 
Uma visita do Grupo 
«Amigos de Lisboa» 


O grupo «Amigos de Lisboap realiza, 
no próximo domingo, às 15 horas, unia 
visita ao antigo palácio e quinta real 
de Caxias, actua) sede dos Altos Estu- 
dos Militares, e ao antigo convento da 
Cartuxa, onde está o Reformatório. 

ps 


À posse do novo director 
geral do ensino liceal 


O ministro da Educação Nacional dá, 
granhã, posse, no, seu gabinete, às 1 
horas, ão sr. dr, José Manuel da Costa, 
novo “director geral do Ensino Líceal. 


Almôço de homenagem 


Promovido pelo Sporting Clube da 
Penha, realiza-se, no próximo domingo, 
um almoço de homenagem ao sr. Ca- 
bral Rocha. 


Papá no final 
do meu exame 
quero 


-. que me ofereça um 
Um lindo e moderno 


Visite, pois, 


é sempre uma oferta de valor. 


Relojoaria ZURICH 


RUA DANTA CATARINA, 
(Acima de «O Primeiro de Janeiro») 


relógio da ZURICH. 
relógio da ZURICH, 
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Stadiu 


TISTAS, 


A revista STADIUM, a partir da pró- 
xima semana, começa a publicar os 
RETRATOS DE DIVERSOS DESPOR- 


quadros de Martin Maqueda, executados por nossa iniciativa. 
Tambem continuamos a publicação dos biografias desporti- 
vas, interrompida contra o nosso desejo, e que muito inte- 
resse tem despertado, prevenindo os nossos leitores de 
que já estão impressas as que se encontravam esgotados. 


em reprodução, a cores, dos 


(CONTINUAÇÃO 


teira passou a conduzir a acção. 
As companhias de atiradores, apoia- 
das por fogos de artilharia e das 
armas pesadas de infantaria e com 
as armas próprias, 


PoMRR e 


solutamente à conquista do objec- 
tivo. - 

O «inimigo», porém, 
lidamente estabelecido, 
teve de “ser envolvido por 


estava só- 
duas 


era batido pela artilharia e uma 
terceira companhia aniquilava 
resistência. Um grupo «inimigo», 


a 


[dancer VEaçãO pratisia dera] 
dos se poderem lançar ao ataque. 
Finalmente, o batalhão conse 
guiu aniquilar as pequenas resis- 
tências e conquistar o objectivo. O 
exercicio foi completado com um 
ataque de aviação ao posto de co- 
mando do batalhão, ripostando me- 
tralhadoras anti-aéreas. 
Participaram no exercício como 
acima dissemos, além do batalhão 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Reunião da Classe de Ciências 


Sob a prestdência do sr. dr. Sousa 
da Câmara, secretariado pelo sr, dr. 
Pereira Forjaz, reuniu a classe de Clén- 
clas da Academia das Ciências ds Lis- 
boa. Tomou-se conhecimento de convi- 
tes da Universidado de Princetoso e da 
Associação Espanhola para o Progress. 
das Ciências. a que n mesa ficou 
responder. Foi resolvido a classe ofi- 
eiar superiormente sobre a criação dº 
um museu luso-brasileiro de História 
da Ciência. Na ordem do dia, foi con- 
cedida a palavra ao sr. prof. dr Her- 
culano de Carvalho, que dissertou, lar- 
gamente, sobre «Notas gobre uma con- 
dição necessária para o progresso In- 
dustrialy. Scbre a eficiente e brilhan- 
te exposição, usaram da palavra os 
srs, prof. Pereira Forjaz, António Sou- 
sa qa Câmara é Vicente Ferreira, aplau. 
dindo a classe com vivacidade as afir- 
mações produzidas. 

O sr. prof. dr, Herculano de Carva- 
lho agradeceu as referências feitas ao 
seu trabalho. 

A 


Mocidade Portuguesa 


Escola Regional de Graduados 
do Algarve 


Pela ultima ordem de serviço do Co- 
missariado Nacional da M. P. foi louvado 
o comandante de grupo Antônio Teixeira 
Melão, da Ala de Faro não só pelo seu 
inexcedível aprumo e aptídão para todos 
os serviços da competência do seu posto, 
mas também e, sobretudo, pela grande 
dedicação, óptimo espírito de bem servir 
e de sacrifício e entusiasmo de que tem 
dado provas no serviço da Escola Regio- 
nal de Graduados do Algarve e na sua 
a. 


Acampamento de Verão da Mo- 
cidade Portuguesa 


Na Quinta da Comenda, próximo do 
Outão, está a funcionar um acampamento 
de verão montado pelo Centro Extra-Es- 
colar da Mocidade Portuguesa do Barreiro, 
que, com turnos sucessivos de 15 dias, 
vai proporcionar excelentes férias aos £ 
lhos dos operários das fábricas da Com- 
panhia da União Fabril daquela vila. 

Esta empresa não se poupou a esfor- 
sos no sentido de proporcionar aos diri- 
gentes do referido Centro todas as faci- 
lidades na instalação do acampamento, 
que se apresenta verdadeiramente mode- 
lar, sob a direcção de um distinto médico, 
competentes professores de ginástica € 
de um dedicado sacerdote a quem está 
contiada a educação moral. 130 filiado. 
— na sua maioria lusítos — encontram-se 
já acampados há uma semana na Quinta 
da Comenda, decorrendo com o maior en- 
tusiasmo é aproveitamento todas as acti- 
vidades. 


A Colónia de Férias dos 
filhos dos ferroviários 
da C. P. 


foi visitada pela família real italiana 


A “Colónia de Férias da O. P, ret 
zação arquitectónica de Cottinelli "Telmo, 
existente no Pinhal do Rodízio, próxtnu 
da Praia das Maçãs, foi vis! ontem 
pela família real italiana, que a percor- 
reu demoradamente e ficou encantada 
não só com as instalações, mas com a 
alegria das crianças, filhas de ferroviá- 
rios. Apresentaram cumprimentos a Hum- 
berto II, & raínha o à príncesa Maria Pia 


acompanhandoos depois na visita, os 
“rs. general Raul Esteves presidente da 
Comissão de Assistencia da C. P. o en- 
genheiro Mário Costa, administrador da 
Companhia, com suas esposas, sras 1), 
Mejena Esteves e D. Matilde Costa, e en 
genheiro Carlos Santos, presidente d; 
Câmara Municipal de Sintra, A visita 


deixou magníficas impressões nos Ilustres 
visitantes aos quais as crianças pres 
taram entusiastica recepção, 


Os exercicios de fogos reais 


lançaram-se re- 


Os soldados de infantaria camuflado, participam, 
nos exercícios 


pelo que | mente, 
companhias, ao mesmo tempo que | Cavalaria 7, 
a| Martins e Fonsec 
contudo, ofereceu maior resistência | bues Moreira, Em v: 


companhias, pelo que a | realizou E 
que entrar : SETE re ; 


de, 


DA 1.º PÁGINA) 


de recrutas de infantaria, coman- 
dado pelo capitão Amaro Romão, 
reforçado com um pelotão de me- 
tralhadoras anti-aéreas, um Grupo 
de Batarias de Artilharia, uma 


entusiásticamente, 


companhia de Sapadores de Assal- 
to e um Esquadrão de Carros de 
Combate, pertencentes, respectiva- 
aos regimentos de Artilha- 
ria Ligeira 3, de Engenharia 2 e 
comandados pelo ma- 
jor Santos Braz e capitães Raul 


Numa propriedade do eng. Ar- 


às altas Es do Exército. No 
final foram feitos brindes pelo di- 
rector da Arma de Infantaria e 
comandantes da Escola, tendo agra- 
decido as referências que lhe foram 
feitas o Sub-secretário de Estado da 
Guerra, que manifestou o seu 
contentamento pela forma como de- 
correram os exercícios. 

Ao fim da tarde as unidades 
recolheram aos seus quarteis. 


Organização Cor- 
porativa 


Acordos coleotivos de trabalho 


Pelo sr. subsecretário de Estado di 
Corporações e Previdência Social f 
aprovada a constituição da comissão 
corporativa emergente do acordo colee- 
tivo de trabalho celebrado entre a Com- 
panhia Industrial Portugal e Coônfas, 
a Fábrica de Fermentos Holandeses e o 
Sindicato Nacional dos Profissionais 
das Indústrias de Mongem, Massas e 
Similares, do distrito de Lisboa 

Foi nomeada idêntica comissão do 
acordo colectivo de trabalho celebrado 
entre a emprésa Monumenta) Casino 
da Póvoa de Varzim e o Sindicato Na- 
clonal dos Empregados de Bancas de 


Casinos, 
nt a 


Assuntos coloniais 


Reorganização administrativa 
de Timor 


O «Diário do Governo» publicou um 

decreto pela pasta das Colônias com as 
disposições relativas à reorganização 
administrativa da colónia de Timor e 
à remodelação do sistema de vencimen- 
tos dos seus funcionários e revogação 
do decreto nº 35.048. 


Uma nova igreja e dois bairros 
em Porto Amélia 


Em Porto Amélia (Niassa), fot man- 
dada construir uma igreja destinada ao 
culto naquela reglão, e onde se projecta 
construir um bairro de casas económicas 
e outro para indígenas, em vista da falta 
de casas de habitaçã 


As carreiras aéreas imperiais 


LUANDA. 18 — O «Dakotas que realt 
za O voo experimental para q estabelecl- 
mento das carreiras aereas imperiais, par. 

às 4 horas para Lourenço Marqui 
lo como convidados O almirante 
nlta Guimardes governador do Ban- 

Angola, e O Jornalista Redondo 
Todos a Dbordo seguem de saude, 


Notícias da Armada 


Terminaram o seu tirocinio na Escoa 
de Mecanicos, para a sua especialisação. 
os segundos tenentes António Ferreira 
Monteiro, Eugénio de Aguiar e Abel de 
Azevedo Matra; e na Direcção dos Ser- 
viços de Electricidade e Comunicações, o 
segundo tenente Luís Ricardo Barata 
Amâncio 

== Assumiu o cargo de escrivão do 
Tribunal de Marinha, o primeiro tenente 
Joaquim Antunes da Silva, 

— Em virtude do optimo acolhimento 
que no ano transacto teve o «Dia do 
Nautrago», a favor do cofre do Instituto 
de Socorros a Naufragos, resolveu a di- 
recção do mesmo Instituto fixar o dia 
11 de Agosto próximo para a repetição 
do festival E, 


Reassumiu os cargos de director da 
estação rádio-goncométrica do Infante D. 
Henrique, de Sagres, e de capitão do por- 
to de Lagos, o 1.º tenente Agostinho Fer- 
reira Roriz. 

— No dia 23 do corrente, prestam pro- 
vas para o posto de capitão de mar o 
guerra da Administração Naval os capt- 
tães de fragata do mesmo quadro srs, 
Eduardo Pinto Balemão e António Soa- 
res de “Oliveira 

— Foram nomeados para fazerem par- 
te do Conselho de Promoções, por esco- 
lha, para sargentos e praças da Armada, 
os srs. capitão-tenente Alfredo Ferreira 
da Silva, capitão-tenente engenheiro-ma- 
quinista Anibal José de Figueiredo Já- 
nlor; 1 tenentes João Xavfer Ramalho 
Rosa e Rogério de Almeida Vasconcelos 
Pinto; e 24 tenentes Henrique Eduardo 
Noronha e Olegário Baptista Borges. 


([BETONEIRAS] 


EQUIPADAS .OM MOIOR A GASOLINA 
PARA 150 E 300 LITROS 


EMBARQUE NO MÊS DE AGOSTO 
COUTINHOS 


P. D. João | — 25-60 


PORTO 


MAQUIMOTO 


Fundição de Ferro 


Com outras industrias anexas em laboração, 
amplas instalações, optimo local, trespassa-se. 
Cartas a FUNDIÇÃO neste jornal. 


Empregado vendedor 


Precisa-se, com conhecimentos de óleos lubrifican- 
tes, para trabalhar no Porto e arredores. Carta à Re- 
dacção dando as informações que julgue necessárias, 
para as iniciais A. Z. 12749 


Hotel da Granja) 


Telefone, 15 — Arcozelo 
Oferece preços acessíveis para lim de semana 
Sábado a Segunda-teira 110800 Esc. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, Em 
genheiro-Chefe da 1* Circunscri. 
ção Industrial 


q 


CANETA 


Ao cavalheiro que no dia 11 do 
corrente emprestou uma caneta de 
tinta permanente a uma Senhora, na 
Estação dos Correios em S. Bento, 
pede-se o obséquio de a procurar na 
Rua Gonçalo Cristóvão — Creche de 
S. Vicente de Paulo, no Porto, 


FAZ SABER que: 


Anibal Guimarães, Limitada, re- 

quereu licença para instalar uma fá- 
brica de passamanarias, incluída na 
2* classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidações, perigo de in- 
cêndio e fumos, no Lugar de Pedrou- 
ços, freguesia de Aguas Santas, con- 
celho da Maia e distrito do Porto, 
confrontando ao Norte e Nascente 
com terreno de Manuel Pinto de Aze- 
vedo, Sul com a Estrada exterior da 
Circunvalação e Poente com a Rua 
de António Feliciano de Castilho. 
— Albertina Ribeiro, requereu li- 
cença para instalar + na oficina de 
serralharia com solausura a autogé- 
neo, incluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, fumos e perigo de explosão e de 
incêndio, no Lugar de Real, fregue- 
sia de Vermoim, concelho da Maia e 
distrito do Porto, confrontando ao 
Norte com Manuel Sousa Seabra, Bul 
e Poente com Arminda Sousa Soares 
e Nascente com Estrada municipal. 
— Alvaro Ferreira Maia, reque- 
reu licença para instalar uma ofi- 
cina de serralharia, incluida na 2. 
classe, com os inconvenientes de ba. 
rulho e E 


REPUBLICA PORTUGUESA 


ao mSnad o daiicê of TIA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e pará 
os efeitos do art. 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713, de 1 de Agosto de 1930. 
que o Banco Burnay (SARL), re- 
quereu a concessão da mina de ar- 
sénio, ouro e prata, denominada 
MONTE FIGUEIRA n.º 6 (Registo 
n.º 11), situada na freguesia de Pre. 
chas e Vale da Sancha, concelho de 
Mirandela, distrito de Bragança, te- 
gistada na Câmara Municipal do re- 
ferido concelho em 4 de Julho de 
1945 e convidam-se todas as pessoas 
a quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do Governon. 12922 


trepidação, no Lugar da 
Areosa, freguesia de Santa Maria de 
Avioso, concelho da Maia e distrito 
do Porto, confrontando ao Norte, Sul 
e Nascente com Evaristo Nogueira 
da Silva e Poente com Estrada na- 
cional n.º 14-1. eee 
e v ves, reu 
MEG Estale 
manual de marcenaria, incluída na 
3 classe, com os inconvenientes de 
barulho e perigo de incêndio, no Lu 
gar do Souto, freguesia de São Pe- 


Repartição de Minas, 21 de Ju- 


nho de 1946. 


António de Castelo Branco. 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Povoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS - PARTIDAS 


Guimarães-Porto dias úteis, 805 1235 * 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, idem 4,00. 12,30 e 18.3U 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, b,05 e 16,24 
Porto-Guimaries. 800 e M. 
Diário 
Guimarães-Póvua de Varzim — artida de 


Guimardes, 7,15 € 11,45 
Partidas da Póvoa de VAZ, BUU e lb,do 
Guimardes-Pevidem - Partidas de Gui 

marães, 1.35, 12,00 e 20; 


Partidas de Pevidem. MOU, 42 e 255 
Aos sábados 
Partidas de Gulmarhes 1,80 8:20 1200. 


18,30 e 20.35. 
Partidas de Pevidem, 400, 4.00, 12,30 17.19 
e 20,55 
Guimarhes-Feiguetras, às segundi 
tas o sábados — Partidas de 
rães, 10,00 e 16,30. 
Partidas de Felgueiras. 10,55 6 17.34 
Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Pórto, Povoa de Varzim Pevidem Fei 
gueiras e Gulmarhes. 


juin 
ima 


GRE 
Acácio de Araujo 


Leite 
(OJUARA) 


Participa aos seus clientes e ami- 
gos o falecimento de seu saudoso 
filho Abel de Araújo Leite, no pas- 
sado dia 14, no Santório das Penhas 
da Saúde, e que a missa do 7.º dia 
se celebra âmanhã, às 9,30, na capela 
das Almas. 


RR 
Ludovina da Silva Dios 


agrodeç menio e m'ssa co /.: dia 

Seus filhos, nora e genro procura- 
ram agradecer às pessoas que se di- 
gnaram assistir ao funeral, bem assim 
a todas que por qualquer melo lhes 
manifestaram o seu posar, mas, admi- 
tindo alguma falta involuntária, vêm 
por este melo repará-la, protestando- 
«lhes o seu vivo reconhecimento e par- 
ticipam que se realiza âmanhã, sábado, 
às 8,30, a missa do 7.º dia, na igreja da 
Misericórdia, à Rua das Flores, agrade- 
cendo, também, antecipadamente, a 
todas as pessoas que os honrarem com 
a sua presença a este pledoso acto. 

Porto, 19 de Julho de 1946) 

Ana Pereira da Silva Dias Marques 

Maria Celeste Pereira Dias 

Maria Beatriz Peroira Dias 

Henrique Pereira Dias 

Lino Pereira Dias 

Sofla Magalhães Dias 

Salvador Ferreira Marques. 


Emprêso de 


camionagen: 
José Rodriques Novo 


6 C Ltd 
AGUEDA 


Horário da curreiru oe passageiros en 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Avelro, partidas, 9,30 ; Eixo, 081; Pra. 
vassô, 10,11; Agueda, 10,50: Castanheira 
do Vouga. 11,16; Avelal 11,26 ; S. João de 
Monte, 11.54 ; Caramulo, chegada. 12.35 


Caramíúlo. partidas 15,40 João dc 
do Vouga. 17,01; Agueda, 17,26 : Travass» 
N41 . Eixo, 18,01: Aveiro, chegadi, 18.20 

Estas carreiras efectuam-se todos os 


dias, excepto a 


domingos. 


Lo Ria Cofee EE 


dro de Fins, concelho da Maia e dis. 
rito do Porto, confrontando go Nor- 
te com Alberto Moreira Maia, Sul, 
Nascente e Poente com terreno do 
requerente. 

— Bernardino de Freitas, reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de torneiro de madeiras, incluída 
na 2º classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação, poeiras e pe- 
rigo de incêndio, no Lugar da Tra- 
vessa, freguesia de Vila Nova da Te- 
Jha, concelho da Maia e distrito do 
Porto. confrontando ao Norte com 
Altino Couto, Sul com Augusto Pai- 
ça, Nascente com a Rua Camarária 
e Poente com terrenos do requerente, 
Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 30 de Junho de 
1946, 12919 

Pelo Engenheiro-Chete, 


Augusto Fernandes. 
agentes 


Galo & Lima cisi: 


dos relógios «Omega» e «Tíssot 
Grande sortido das mais reputadi 
marcas. Oficinas de reparaçõe: 
Rua de Santo António; 1º 


Alcoilolam nas 


MONTECATINI, Societã Gene- 
rale per "Industria Mineraria e Chi- 
mica, deseja vender ou conceder li- 
cenças para a exploração em Por- 
tugal do privilégio de invenção con- 
cedido neste país pela patente 
N.º 21.940, para «Processo para pre- 
parar alcoilolaminas partindo do 
amoniaco e de óxidos olefinicos». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27. — LISBOA, 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art. 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713, de 1 de Agosto de 1930, 
que o Banco Burnay (S.A.R.L.), re- 
quereu a concessão da mina de ouro 
e prata, denominada Ribeira da Frei- 
xeda n.º 5 (Registo n.º 1), situada 
na freguesia de Trindade, concelho 
de Vila Flôr, distrito de Bragança, 
registada na Câmara Municipal do 
referido concelho em 7 de Julho de 
1944 e convidam-se todas as pessoas 
a quem a citada concessão possa pre. 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do Governo». 12923 


Repartição de Minas. 21 de Ju- 
nho de 1946. 


O Engenheiro-Chefe da Repartição, 
António de Castelo Branco. 


Bolacha 
Inglesa 


Huntley & Palmers 
RECEBEU A 


Confeitaria do Bolhão 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1.º Circunsori- 
ção Industrial 


Faz saber que: 


António Fernandes de Oliveira 
requereu licença para instalar uma 
oficina de tecelagem, incluída na 2. 
classe com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidações, perigo de incên- 
dio e fumos, no Lugar da Ferraria, 
nº 30-A, freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar e distrito do 
Porto, 

— José Maria de Oliveira Lima 
requereu licença para instalar uma 
oficina de quinquilharias em ma- 
deira com pintura à pistola, incluída 
na 2. classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e perigo de 
incêndio, no Lugar do Forno, fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar e distrito do Porto, con- 
frontando ao Norte, Sul, Nascente e 
Poente com a propriedade de David 
de Sousa Neves. 

— Manuel dos Santos Ramos re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de marcenaria, manual, in- 
cluída na 3.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo de 
incêndio, no Lugar de Trás da Serra, 
freguesia de Jovim, concelho de 
Gondomar e distrito do Porto, zon- 
frontando ao Norte, Sul e Nascente 
com Mianuel da Rocha e Poente com 
o caminho público, 

— Julio Coelho requereu licença 
para instalar uma oficina de marce- 
naria, manual, incluída na 3.º classe, 
com os inconvenientes de barulho e 
perigo de incêndio, no Lugar da 
Arroteia, freguesia de Valbom, con- 
celho de Gondomar e distrito do 
Porto, confrontando ao Norte com 
terreno público, ao Sul com o ter- 
reno de José Maria Simões Lopes, 
Nascente com o prédio de Joaquim 
da Rocha e Poente com o prédio de 
António Coelho. 

— António Ferreira da Silva re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de vernizes, secantes, alvaia- 
des, tintas e esmaltes (indústria ca- 
seira), incluída na 1.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, cheiro 
e perigo de incêndio, na rua do 
Alto, n.º 139, freguesie de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar e distrito do 
Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão das licenças reque- 
ridas e examinar os respectivos pro- 
cessos, nesta Circunscrição, com 
sede nc Porto, Rua de Santa Cata- 
rina, n.º 805 12863 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 30 de Junho de 
1946. 


Pelo Engenheiro Chefe, 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En: 
genheiro Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


Faz saber que: 


Joaquim Marques da Conceição 
requereu licença para instalar uma 
oficina de marcenaria, incluída na 
2. classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras e perigo 
de incêndio, no Lugar de Santa Eu- 
lália, freguesia de Fânzeres, conce- 
lho de Gondomar e distrito do Porto, 
confrontando ao Norte e Nascente 
com caminho público, Sul com João 
Moreira do Couto e Poente com Al- 
berto da Silva. 

— Américo Joaquim Vieira re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de fabrico de fio de chumbo, 
estanho, fita de solda e fundição de 
metais, incluída na 3.º classe, com 
os inconvenientes de fumos metáli- 
cos, no Lugar de Medancelhe, fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar .e distrito do Porto, con- 
frontando ao Norte, Sul e Poente 
com António de Sousa Aguiar e Nas- 
cente com a via pública. 

—Mário Osório Pinto de Sam- 
paio e Castro e Mário Fernando Fer- 
reira Ataíde requereu licença para 
instalar uma oficina de fabricação 
de permanganato de potássio e seus 
derivados, incluída na 2.º classe, 
om os inconvenientes de poeiras, 
trepidação e alteração das águas, no 
Lugar de Zebreiros, freguesia da 
Foz do Sousa, concelho de Gondo- 
mar e distrito do Porto, confron- 
tando ao Norte com a mina de Ze- 
breiros, Sul e Nascente com o cami- 
nho público de Zebreiros e Poente 
com terrenos de Francisco da Silva 
Melo. 

— Manuel Joaquim da Silva e 
Sousa requereu licença para instalar 
uma oficina manual de serralha- 
ria, incluída na 2. classe, com os in- 
convenientes de barulho, trepidação 
e fumos, no Lugar da Ponte, fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar e distrito do Porto, con- 
frontando ao Norte, Sul, Nascente e 
Poente com terrenos de José de 
Araújo. 

— Oscar de Serpa Pinto Marques 
requereu licença para instalar uma 
serralharia mecânica e fabricação de 
acessórios para a indústria textil, 
incluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepidação, 
poeiras e perigo de incêndio, no Lu- 
gar da Cavada Nova, freguesia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar e 
distrito do Porto, confrontando ao 
Norte com a Assistência aos Pobres 
de Rio Tinto, Sul com António Pe- 
reira Júnior, António Luís Couto e 
dr. Domingos Correia Gonçalves de 
Sá, Nascente com a estrada parti- 
cular e Poente com viela de Ser- 
vidão. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem todas as 
nessoas interessadas apresentar re- 
rlamações, por escrito, contra a con- 
cessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto. Rua de Santa Catarina n.º 
805. 


Porto e Secretaria da 1.* Circuns- 
-"'vão Industrial. 30 de Junho de 
1946. 

Pelo Engenheiro Chefe, 


Augusto Fernandes, 


O Emeriio do Porto 


Companhia de Cabinda 


A. RL. 
Rua lvens, 56-1.º— Esq.º 


Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 7 


MÉDICOS 


| 
| 
i 
h 
Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 18 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 8 
Das 4 ús 8— Toletone, 4470 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 
DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 


froumy 
ini 


A rapidez das suas ordens e a boa compreensão das suas 
recomendações, dependem exclusivamente do dictograph. 
Peça uma demonstração nos Agentes Gerais para 
PORTUGAL, ESPANHA E IMPÉRIO 
COLONIAL PORTUGUES 


SOCIEDADE COMERCIAL DE PAULA NOGUEIRA, L.* 


Rua Tomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 


Laminas 
“NACET” 


Reintegração e Aumento de Capital 


Avisam-se os Srs. Accionistas de que no prazo de 30 dias, a contar 
de hoje, nos termos das deliberações da Assembleia Geral efectuada em 
6 do corrente, deverão : 


Sub-Agente no Porto: a) Entrar nos cofres sociais com a quantia de Esc, 67500 por cada deep Naa pasado da ana da Alegria, 919 —Telefone, 8323 
LELLO & C. L.” acção de que sejam portadores ou, se preferirem, trocar três uso: Raia ano, RISE, DR. AZEVEDO 
Rua Conlle Vizela, 12-1º -— Telef. 2209 das actuais acções (seja qual for o seu tipo) acrescidas de um reduto; a quelidatias Serio unico Mágico LIMA 


escudo, contra uma das acções, de Esc. 100500, inteiramente me — cada lâmina, de cada pacote, 


PREÇOS : , rap E 
O co adbca same liberadas, da nova emissão à que vai proceder-se. dar-lho-4 uma notável Séria de barbos Pulmões — Sitio — Clinica geral 
rfaltas o fáceis — 
4 » 2.400800 db) Subscrever o aumento de capital, se quiserem usar do direite Pei os aa Deal sa ai cs más: hay Das ii de so pandeiro 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foi 
constitulda uma sociedade anónima 
de responsabilidade limitada, cujos 
Estatutos são os seguintes: 

1º—A sociedade adopta a de- 
nominação de «EDIFICIOS ATLAN- 
TICO — S. A. R. Ls tem a sua 
sede no Porto, com domicilio na rua 
de Sá da Bandeira, n.º 9, e durará 
por tempo indeterminado, a contar 
desta data. 

2º—0O seu objecto é a acqui- 
sição de prédios e a sua construção 
em terrenos que adquira para o 
efeito, destinados a administração 
directa ou Aquela que mais lhe con- 
venha, 

3º—O capital social é de 150 
contos, em dinheiro, totalmente 
subsorito e dividido em 15.000 
acções de 10800, cada uma, intei- 
ramente liberadas. 

4º — As acções serão nominati- 
vas ou 8o portador e reciprocamen- 
te convertíveis à vontade dos acio- 
nistas. 

E] — Haverá titulos de uma, 
duas, cinco, dez, cinquenta e cem 
acções. 

5 2º — As acções só serão emi- 
tidas depois de elevado o capital 
nos termos do artigo imediato e o 
aumento que venha a ser feito será 
dividido igualmente pelas 15.000 
acções referidas no artigo anterior, 
que passarão a ter o correspondente 
valor nominal. 

5.º — Por simples deliberação do 
Conselho de Administração, ouvido 
o Conselho Fiscal, poderá o capital 
social ser elevado, por uma ou mais 
vezes, até ao montante de 15.000 
contos, ficando os actuais acionistas 
obrigados a subscrever para o au- 
mento na proporção do capital das 
acções que ficam tendo na socieda- 
de, de harmonta com a subscrição 
por eles feita e que consta do do- 
cumento de depósito adiante men- 
clonado, e, bem assim, a realizá-lo 
na forma que o dito Conselho de- 
terminar. 

6.º-—A administração da Socie- 
dade compete a um Conselho de 
Administração composto de 3 acio- 
nistas, eleitos trienalmente em 
Assembleia Geral. 

$ 1.º — Os membros do Conselho 
da Administração, na sua primeira 
reunião, escolherão um de entre 


tração re) tará a socio em 
juízo e fora dele, activa e passiva- 
mente, ficando-lhe competindo a 
administração geral da sociedade 
sem qualquer limitação. 

$ 3º— Os documentos de que 
resultem responsabilidade para a 
sociedade só terão validade quando 
assinados, em conjunto, por dois 
Administradores. 

7º—O Conselho de Administra- 
ção, ouvido o Conselho Fiscal, po- 
derá contrair quaisquer emprésti- 
mos para & Sociedade e garanti-los 
com & hipoteca dos haveres sociais. 

8*— O Conselho Fiscal será 
composto de 3 acionistas, eleitos 
trienalmente em Assembleia Geral 
e & elo compete a fiscalização dos 
negócios da sociedade. 

9º —Os membros do Conselho 
de Administração caucionarão a 
sua Gerência, com um depósito de 
10 acções, cada, na sede social, com 
o endosso em branco e o mesmo 
farão os do Conselho Fiscal com a 
diferença de que o número de acções 
será apenas de cinco, 

10.º — O Conselho Fiscal designa- 
rá quem deve suprir quaisquer va- 
gas que se déem nos Corpos Geren- 
tes, até que a Assembleia Geral 
providencie sobre o assunto. 

11.º — Farão parte da Assembleia 
Geral todos os acionistas possuido- 
res de um mínimo de 10 acções, 
que as tenham averbado em seu 
nome ou depositadas no Cofre da 
Sociedade ou no de qualquer outra 
Entidade legalmente autorizada, se- 
gundo forem nominativas ou ao 
portador, com antecedência não in- 
ferior a 8 dias daquele em que que 
a Assembleia deva reunir em 1. 
convocação. 

$ 1º—As deliberações da Assem- 
bleia Geral serão válidas desde que, 
em 1.º convocação, se ache repre- 
sentado a maioria do capital social, 

do, em segunda convocação, 
deliberar com qualquer número de 
presenças, ê ! 

$ 2º — Fica salvo o disposto no 
8 1.º do art.º 131 do Código Comer- 
cial, 
12º —A cada grupo de 10 acções 
compete 1 voto, salvo o limite legal, 
podendo, para o efeito, os acionis- 
tas fazer o agrupamento das acções 
que possuirem. 

13.º — A Assembleia Geral reu- 
nirá, ordinâriamente, nos 3 primei- 
ros meses do ano social e, extraor- 
dinãriamente, quando o Conselho de 
Administração o entenda, a pedido 
do Conselho Fiscal' ou quando fôr 
requerida por acionistas que repre- 
sentem pelo menos a vigésima par- 
te do capital social. 

Me — Os acionistas 


que não 


Edifícios Atlantico —S. A. R. L.»|] 


exerçam cargos sociais poderão ta- 
zer-se representar nas Assembleias 
Gerais por meio de simples carta dl- 
rigida pelo mandante ao Presidente 
da Assembleia Geral. 

15.º — A Assembleia Geral ele- 
gerá, trienalmente, um Presidente, 
um vice-Presidente e dols Secre- 
tários. 

16º — Em 31 de Dezembro de 
cada ano, proceder-se-á a um ba- 
lanço geral que deverá estar con- 
cluído e ser submetido à apreciação 
da Assembleia Geral, dentro dos 90 

ias sul uentes. 
E $ degauente sis lucros líquidos 
apurados nos balanços, terão a se- 
guinte aplicação: a) 5 % para fun- 
do de reserva legal até are este 
atinja a 5.º parte do capital social 
e sempre que seja necessário rein- 
tegrá-lo; b) As percentagens desi- 
gnadas pela Assembleia Geral para 
qualquer outros fundos de interesse 
social; e) Os restantes serão dis- 
tribuídos pelos acionistas como di- 
videndo. 

17.º — E' permitida a reeleição 
de todos os cargos sociais. 

18º —Os corpos gerentes não 
terão pelos seus serviços quaisquer 
retribuições. 

19º — A sociedade dissolver-se-á 
de harmonia com as deliberações 
da Assembleia Geral e nos demais 
casos legais. 

20º — A Assembleia Geral que 
votar a dissolução nomeará os li- 
quidatários e regulará o modo por 
que se deve proceder à sua liquida- 
ção e partilha. 

21º — A socledade poderá adqui- 
rir acções próprias e transacioná-las 
livremente, bem como vender os 
prédios que lhe pertençam e dos 
quais não tenha necessidade para o 
exercício da sua actividade. 

22º — São desde já nomeados 
Administradores, para o 1.º triénio, 
os seguintes acionistas: Tristão José 
Guedes de Queiroz — Marquês da 


Foz; — Dr. Alberto Pedrosa Pires 
de Lima e Dr. Manuel César da 
Fonseca, 


23.º — (Transitório) — Os acio- 
nistas reunirão pelas 15 horas do 
dia 31 do corrente mês, no domici- 
lio da sociedade, afim de ser eleita 
a Mesa da Assembleia Geral e os 
Membros do Conselho Fiscal que 
hão-de servir no 1.º exercício. 


Porto, 9 de Julho de 1946, 


Armando Borges Magalhães. 


tão conhecida como a voz 
dos sinos! 


LEVE — VELOZ — ROBUSTA 
— SEGURA 


A prestações acessíveis 


R. AUGUSTO ROSA, 54-A 
Telef, 4031 — PORTO 


Peregrinação 


a Nossa Senhora da Abadia e a São 
Bento da Porta Aberta, a sair da 
Igreja da Rua das Flores, dia 14 de 
Agosto, às 6 horas da manhã, por 
Bom Jesus de Braga, Sameiro, Serra 
da Falperra, Senhora do Alívio, Se- 
nhora do Porto e São Torcato, (Gui- 
marães). com regresso no dia 15. 
Inscrição aberta na Rua Ponte 
Nova, 56. 12897 


nha do Zézere e 


Agradabilíssima pergunta que to- 
dos fazem ao receber uma caixa de 


MANDARIM 


sabido que de MANDARIM só 
pode safr um lindo presente 


R. de Santa Catarina, 12 a 20 
Telef, 1239 


Louças — Falanças — Cristais 
— Novidades 


Curso de guarda-livros 


Enstnc pelo prof. Francisco Miranda, 
Rua de S. Braz 60'6 479 — Tele. 6004. 


Comarca de Baião 


ANUNCIO 


Faz-se saber que por este Juizo 
e secção central da Secretaria Ju- 
dicial, correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação deste 
anúncio, citando os interessados 
Maria da Graça Pinto e marido 
Domingos Pinto de Carvalho, au- 
sentes no Brasil e os herdeiros ou 
representantes incertos do credor 
Francisco Pereira Gomes, casado, 
proprietário, que foi residente na 
cidade e comarca do Porto, para 
comparecerem no Tribunal desta 
comarca no dia 3 de Outubro pró- 
ximo, pelas 11 horas, afim de — na 
expropriação por utilidade pública 
promovida pela Camara. Municipal 
deste concelho contra Francisco 
Freire de Almeida, divorciado, Rita. 
Pereira Gomes ou Rita Monteiro 
Gomes, solteira, estes da freguesia 
de Loivos da Ribeira e Antónia Ca- 
rolina da Cunha, solteira e Albina 
Carolina da Cunha ou Albina Ca- 
rolina da Cunha Carvalho, viuva, 
estas da freguesia de Santa Mari- 
todos desta comar- 


alho et Pen pel ant 325 m2 à 
propriedade denominada das Meras, 
sita no lugar da Sobreira, freguesia 
de Loivos da Ribeira, pertencente 
às requeridas Albina, Antónia e 
Maria e 675 m2 da propriedade 
também denominada das Meras, 
contígua aquela, pertencente aos 
requeridos Francisco e Rita — in- 
tervirem na tentativa de concilia- 
ção e nomearem louvados que pro- 
cedam, à avaliação caso não haja 
conciliação. 
Baião, 29 de Junho de 1946, 

O Juíz de Direito, 
Francisco António Lopes Moreira. 
O Chefe de Secção, 

António de Magalhães Barbosa, 


s a 
fo 
SE GOSTA DE POUPAR 
E SER BEM SERVIDO, 
se pretende uma boa 
mobília por 
'ALGUNS CONTOS DE REIS 
A MENOS, 
consulte a 
Gu: FABRICA DE MOBÍLIAS 
DA GRANJA 
onde há lindas mobilias mais 
baratas 30 &. 
Depósito: R. Santa Catarina, 
341 — PORTO 
o) » 


t D. Sara Lopes 


da Silva Taveira 


FALECEU 


Confortada com todos os Sacramentos da Igreja 


Sua família, cumpre 'o doloroso dever de participar o seu falecimento a 
todas as pessoas das suas relações e amizade e da saudosa extinta, e convidam 


a assistirem aos responsos que, por sua à 
igreja do Bom Jesus de Matosinhos. 


Ima, se rezam hoje, pelas 18 horas, na 


Matosinhos, 19 de Julho de 1946, 


(Leia Paine) 
traz para casa o 
aroma balsâmico dos 

pinheiros ! 


PINE € um desinfec- 
tante escocês para pul- 
verizações, largamente 
usado em m “s paf- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações e é util desintectar e 
perfumar o ambien: : fábricas, hos- 
pitais, teatros, escritórios, 
escolas, etc 


Distribuidores para Portugal 
e Colônias : 


Mo. CRORIE & CRUZ LTD." 


Rus do Infante D. Henrique, 73-17 
Telefone, 627 — PORTO 


BOAS CONTAS 
FAZ O PRETO... 
«MAS MELHORES CONTAS 
FAZ QUEM COMPRA 
A PRESTAÇÕES 
FOGÕES ou BANHEIRAS 
no CASA OMEGA 


CASA OMEGA 


UTILIDADES 


Rua Sá da Bandeira, 409 
PORTO 


comercial por quotas e de respon- 


PUBLICITARIO 


que lhes é assegurado de participarem da nova emissão de 


acções respeitantes à votada elevação do capital social, podendo 


exercer esse direito recebendo, 


(contra a entrega de Esc. 


100500) uma acção representativa do aumento por cada 3 
acções de que ficarem possullores nos termos da alínea anterior. 


As acções que não forem presentes para efeitos de reintegração do 
capital a operar nos termos da alinea a) serão anuladas, ficando deposi- 


tada nos cofres da Companhia, pelo 


prazo do um ano, a quantia de Esc. 


88$00 por cada uma, à ordem de quem provar direito a elas, revertendo 
tal importância a favor da Companhia, decorrido que seja aquelo prazo, 


TODAS ESTAS OPERAÇÕES 


FICAM A CARGO DOS BANQUEI- 


ROS «PIANO, PEREIRA & C.'»—RUA AUREA, 95-99-—-DESTA PRAÇA. 


Lisboa, 18 de Julho de 1946. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


A conhecida marca holandesa de 
ESMALTES e VERNIZES 
de brilho intenso e máxima durabilidade 


t 


Distribuidores gerais: 
PERES, PESSOA & C.*, Ltd. —R. Fernandes Tomás, 749 1'- PORTO 
Tel. 1587 — Teleg, PEPECEL 


Alfredo José de Oli- 
veira & €.º, L.º 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que por escritura desta data, 
lavrada nas notas do notário abaixo 
assinado, foi constituída entre AI- 
fredo José de Oliveira, Manuel da 
Silva Oliveira e Marília da Costa 
Brochado Oliveira, uma sociedade 


su 


Gondomar, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

1º— A Sociedade adopta a fir- 
ma Alfredo José de Oliveira & Com- 
panhia, Limitada, tendo por objecto 
principal o exercício do comércio 
de mercearia e vinhos, podendo, 
contudo, dedicar-se a qualquer ou- 
tro ramo de comércio ou de indús- 
trla, e é por tempo indeterminado, 
a contar do dia primeiro do mês 
corrente. 

2.º — A sede da Sociedade é nesta 
vila de Gondomar, e o seu estabe- 
lecimento será na casa número sete 
desta Rua Cinco de Outubro. 

3º — O capital da Sociedade é de 
50.000$ e constituído por uma quota 
de 25.000$00 subscrita pelo sócio 
Alfredo José de Oliveira e por duas 
quotas de 12.500500 subscritas, uma 
pelo sócio Manuel da Silva Oliveira 
e a outra pela sócia dona Marília 
da Costa Brochado Oliveira, quotas 
estas que já se acham inteiramente 
realizadas em dinheiro, - 

4º— A cessão de quotas fica 
livremente consentida entre os só- 
clos, sendo, porém, expressamente 
proíbida a cessão total ou parcial 
delas a qualquer pessoa estranha à 
sociedade. 

5.º — A gerência da Sociedade, 
dispensada de caução, fica atribuída 
a todos os sócios, sendo o seu exer- 
cício obrigatório para o sócio Ma- 
nuel da Silva Oliveira e meramente 
facultativo para os outros. 

6.º — Sômente os sócios Alfredo 
José de Oliveira e Manuel da Silva 
Oliveira poderão usar da firma so- 
cial, bastando simplesmente a assi- 
natura de um deles para obrigar a 
Sociedade em letras, cheques e quais- 
quer outros títulos que representem 
compromissos para a mesma. Os 
documentos de mero expediente po- 
derão, não obstante, ser firmados 
por qualquer dos sócios. 

7.º —E' expressamente proibido 
à gerência aplicar os fundos sociais 
em negócios estranhos à Sociedade, 
bem como envolver a mesma em Je- 
tras de favor, fianças, abonações e 
actos similares, quer em proveito 
próprio, quer a favor de terceiros. 

8º — A gerência não será remu- 
nerada, mas qualquer. dos sócios po- 
derá retirar mensalmente, por conta 
dos lucros próprios, a quantia de 
200500 para as suas despesas par- 
ticulares. 

9.º — Anualmente será dado o 
balanço aos haveres sociais, o qual 
será fechado em 31 de Dezembro. 

10. — Depois de deduzidos 5 % 
para fundo de reserva legal, os lu- 
cros apurados nos balanços dados 
serão repartidos na proporção de 


50 % para o sócio Alfredo José de 
Oliveira e de 25 % para cada um 
dos outros dois sócios, Se houver 
prejuízos, serão estes suportados 
pelos sócios em iguais proporções. 

11.º — Todos os sócios poderão fa- 
zer à caixa social os suprimentos 
de que esta carecer, mas não terão 
direito a juros pelos suprimentos 
que fizerem, 

12º — A Sociedade não se dissol- 
verá por morte ou pela interdição 
de qualquer dos sócios. 

5 1º — Por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios Manuel di 


ou representantes dos mesmos 
cios, os quais se farão representar 
por um só deles, escolhido entre si. 
$ 2º — Por morte ou interdição 
do sócios Alfredo José de Oliveira, 
os seus herdeiros ou representantes 
não poderão continuar na Sociedade, 
devendo esta pagar-he a respectiva 
quota pelo seu valor nominal acres- 
clda da parte que lhes couber no 
fundo de reserva e nos lucros so- 
ciais, segundo o último balanço 
aprovado. O pagamento deverá ser 
feito no prazo de 2 anos, a contar 
da data da morte ou da interdição, 
e em prestações semestrais de igual 
importância, com juro à taxa do 
desconto no Banco de Portugal. No 
mesmo prazo e por igual forma de- 
verá ser feita à liquidação da im- 
portância de quaisquer suprimentos 
feitos à Sociedade por este sócio, 
que constem da respectiva escrita. 
13.º — Todos os sócios, por si é 
pelos seus representantes, renunciam 
expressamente ao direito de reque- 
rer a aposição de selos e arrola- 
mento dos haveres sociais. 
14º — As assembleias gerais, sal- 
vo Os casos em que a lei prescreva 
forma especial de convocação, serão 
convocadas por simples carta regis- 
tada dirigida aos sócios, com à an- 
tecipação de 8 dias, para as mora- 
das que forem conhecidas, indican- 
do-se nas convocações o objecto da 
reunião. 
15.º — Em tudo o que fica omisso, 
regularão esta Sociedade as dispo- 
sições legais e, designadamente, as 
da lei de 11 de Abril de 1901. 


Gondomar, 13 de Julho de 1946. 


O ajudante do notário Dr. Fonseca, 
Fernando da Fonseca. 


— Fernanio da 
Condido, Almeida & (3, 
Limitada 


Cumprem o doloroso dever de 
participar 308 seus ex.mo Clientes e 
emigos o falecimento da sr* D. Ma- 
ria de Jesus Feliz mãe querida de 
seu sócio sr. Basilio de Almeida e ro- 
gam o favor da assistência aos res- 
ponsos que por sua alma se cele- 
bram hoje, às 16 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte, o que, des- 
de já, muito agradecem. 12902 


Porto, 19 de Julho de 1946. 


Seccão dirigida por. LUIS 


Em revelação fotográfica 
há muito que a casa 
A. CERQUEIRA 


se revelou uma competência ! 


A. CERQUEIRA 


Especializada no Processo Leica 
Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


JANOTA- 


preço possível, para tanta 


Cada pacote de 10 lâmin: 
6500 esc. 


?º 75, RUA DA CONCEIÇÃO, 1º — LISBOA «dg 


Citação-Edital 


Nos autos de acção sumária pen-, está parada, por se ter entendido, se. 


dentes na 3º Secção do 3.º Tribunal 
Civel da comarea do Porto, insta- 
lado no Edifício de São João Novo, 
desta cidade, sendo autores Cacilda 
Alves de Oliveira e marido Joaquim 
da Costa, proprietários, ela residente 
no lugar do Curral, freguesia de 
Grijó, em Gaia, desta comarca, e ele 
actualmente ausente no Rio de Ja- 
neiro, Estados Unidos do Brasil, e 
réus Mangarida Pereira da Silva, 
viúva, proprietária; Joaquim Henri- 
ques da Silva, Francisco Henriques 
da Silva e Palmira Pereira da Silva, 
todos três solteiros, maiores, sendo 
eles sapateiros e ela tendeira; Sofia 
Pereira da Silva e marido António 
Ferreira dos Santos, ele carpinteiro; 
Maria Helena Pereira da Silva e ma- 
rido Joaquim Luís de Sousa, ele jor- 
naleiro; e Ana Pereira da Silva e 
marido António Pereira Duarte, pro- 
prietários, todos residentes no refe- 
rido lugar do Curral, e, ainda, An- 
tónio Pereira da Silva, também co- 
nhecido por António Vendas, mo- 
rador que foi naquele lugar do Cur- 
ral, e actualmente ausente em parte 
incerta do Estado de Minas Gerais, 
Estados Unidos do Brasil, e José Pe- 
reira da Silva, também conhecido 
por José Vendas, residente que foi 
na rua de Gonçalves Lédo, n.º 105, 
da cidade do Rio de Janeiro, Brasil, 
que teve o seu último domicílio neste 
país no já aludido lugar do Curral, e 
actualmente ausente em parte in- 
certa, correm éditos de 90 dias, 
indo estes Téus António Pereira da 
a ou António Vendas e José Pe- 
reira da Silva ou José Vendas, para 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o dos éditos, contados da 2.º e últi- 
ma publicação do presente anúncio. 
para contestarem, querendo, aquela 
acção que lhes movem os autores, 
com os seguintes fundamentos : Que 
eles autores são legitimos donos e 
possuidores dum prédio misto, sito 
no referido lugar do Curral, o qual 
confronta do Norte com a estrada, 
do Nascente com vários, do Sul com 
« ã oP Ê 


jo misto perte e 

us que dele le posse; Que o 
prédio dos autores é misto, com 
parte urbana descrita na matriz pre- 
dial sob o art.º 570, e parte rústica, 
sendo esta de lavradio, de mato e 
pinheiros, ao Sul; Que o prédio dos 
autores confronta com o dos réus, 
e, a partir do Norte para Sul, são 
separados um do outro pela forma 
seguinte: a) —da estrada que li- 
mita ao Norte o prédio dos autores 
eo dos réus, até ao fim da parte ur- 
bana do mesmo prédio dos autores, 
pelo muro ou parede do lado Poente 
da casa dos autores até ao cunhal 
Sul da mesma parede, que é, em 
toda a sua extensão, pertença dos 
“autores; b) — depois está, presente- 
mente, o prédio dos autores, desde 
ese cunhal SulPoente da sua casa 
até à parede de esteios construída 
há pouco tempo, sem qualquer veda- 
ção que o separe do prédio dos réus; 
<) — Segue-se para o Sul uma pa- 
rede de esteios que vai em linha 
recta quase até à parte do prédio 
dos-autores a fbravio, parede essa 
que foi construída recentemente 
pelos autores, a quem pertence; d) 
— a seguir e até ao princípio de bra- 
vio dos autores não há vedação al- 
guma; e e) — do principio parte 
dos autores até final dos prédios dos 
autores e réus estão eles separados 
por um «comoro» ou «muro de 
terra» pertencente aos autores, con- 
frontando o prédio dos réus, por 
Nascente, na parte em que o prédio 
dos autores está a bravio, com a face 
Poente do dito comoro que em toda 
a largura e altura pertence aos au- 
tores; Que entre o cunhal Sul da 
casa dos autores e o extremo Norte 
da parede que os autores fizeram 
construir, havia uma parte formada 
por quinze esteios; Que em Maio de 
1942, os réus Joaquim e Francisco, 
por ordem e acordo dos outros réus, 
atrancaram aqueles 15 esteios que 
venderam por 85500, guardando o 
dinheiro; Que cortaram os loureiros 
e sabugueiros pertencentes aos auto- 
res e que faziam sebe a separar os 
prédios de autores e réus; 

Que, a despeito da oposição e pro- 
testos da autora e dos seus, os réus 
cortaram essas árvores e arbustos, 
ficando nessa parte os prédios de 
autores e réus sem qualquer veda- 
ção; Que os réus, desde há tempos, 
têm procurado apropriar-se do co- 
moro ou valado, roçando o mato e 
ervas que nele nascem, bem como 
bustos e lenhas nas árvores; Que 
ão pode manter-se o prédios dos au. 
tores nas partes em que confronta 
com o dos réus e que estes não con- 
sentem nessa vedação ; Que a autora 
apresentou uma queixa crime que 


Telefone; desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


Quando o «uJANOTAM 
estudou a camisa a que 
deu o seu nome, aconse- 


lhou-se com a Elegância, 
a Comodidade, a Economia 
ea Duração. 


E' por isso que » CAMISA 
«JANOTA» reune estes 4 


predicados : ser Elegante, 
Cômoda, Durável e Econó- 
mica. 


CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo António 


numa grande quinta de Trás-os- 
-Montes, a notícia de que o dono 
da casa reservára quartos no HO- 
TEL BOA VISTA da FOZ DO 
DOURO, para a família vir passar 
o mês de Agosto à beira-mar. 
Esplanada do Castelo 
Foz do Douro — Telefone, Foz, 83 


A alegria com que fol recebida, 


gundo a autora supõe, que se trata 
de questão civel e não criminal : Que 
autores e réus são partes legítimas 
como donos dos prédios indicados e 
pedem que a acção seja julgada pro- 
cedente e provada e, por via dela, 
devem os réus ser condenados : Pri- 
meiro — A reconhecer: —A-— que o 
prédio dos autores que fica indicado, 

imitado a poente; a) pela face 
poente da parede urbana do mesmo, 
b) pela linha que faz parte da face 
poente do cunhal sul dessa parede 
la casa até ao extremo norte da 
face poente da parede de esteios 
actualmente existente e que foi cons- 
truida pelos autores, a quem per- 
tence em toda a sua extensão, c) 
pela face poente dessa parede, d) 
prolongamento dessa face até ao ex- 
tremo Norte da face Poente do co- 
moro ou muro de terra que separa a 
parte a bravio do prédio dos auto- 
res do dos réus, e) — pela face poen.. 
te dessse comoro de terra até ao ca- 
minho de servidão que limita pelo 
sul os prédios dos autores e réus e 
que, consequentemente, os autores 
poderão vedar o seu prédio em har- 
monig. com essa confrontação; —B— 
Que esse comgro ou muro de terra é 
em toda a sua altura e largura per- 
tença dos autores, como a estes per- 
tencem as árvores, arbustos e ervas 
nele nascidas, e, Segundo: — a in- 
demmisar os autores dos prejuizos 
que lhes causaram e venham a cau- 
Sar com o arranque e apropriação 
por eles réus dos esteios a que a 
acção se refere, e com O facto de o 
prédio dos autores ter estado sem 
vedação na parte em que essa pare- 
de de esteios e a sebe foram arran- 
cadas ou destruídas, pelos autores, e 
com o corte, arranque e apropriação 
pelos réus das árvores, arbustos e 
ervas, que havia no citado comoro 
ou muro de terra, prejuizos que se- 
rão fixados em execução de senten- 
ça, e, ainda, Terceiro : — nas custas, 
selos e procuradoria. — E que o va- 
lor atribuido à acção é de 6.500$00. 


, Dua 
O Chefe da secção, 
Alvaro Monteiro de Queiroz. 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


PENICGILINA 
Aplicação permanente, En 
lhoiros, Rua de Cedofeita, 133- 
lefone, 87. 


Está a construir casa ? 


A! frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


E" imprescindível 


R, Alexandre Braga, 62 — PORTO 
Telef. 6002 — Teleg. Tubos 


a 


BARCO OUT-BOARD 


Novo ou em bom estado, com ou sem 
motor, compra-se, Estuda-se também 
proposta para sua construção rápida, 
para lotação 3 a 4 pessoas, com para- 
brise e volante, urgente, Carta à 
Administração ao n.º 763, 12895 


Entulho de desaterros 


Aceita-se qualquer quantidade na 
Sociedade de Oleos e Sabões do Nor- 
te, Lda, Rua da Pasteleira, 161 — 
Lordelo do Ouro. 12034 


GRE RA 
D. Maria José F orjoz 
de Souza Lo bo 


Missa 


- Sua família da celebrar por 
alma da querida extinta uma missa 
do 7.º dia, amanhã, sábado, às 9 ho- 
ras da manhã, na Paroquial Igreja 
do Santíssimo Sacramento, agrade- 
cendo penhorada a todos que assis- 
tam a este religioso acto: 


12901 
Porto, 19 de Julho de 1946, 


| 


Abel de Araujo Leite 


MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece reconhecida a 
todos os que a acompanharam na sua 
dor e participam que é celebrada 
missa por sua alma na capela das 
Almas, às 9 horas e meia do próxi- 
mo sabado. 


António Correia Martins 


Sua esposa, filhos, genro, irmãos, cunhados e mais familia, cumprem o triste 
dever de participar o seu falecimento e rogam a fineza às pessoas das suas rela- 


ções a comparência ao funeral que tem lugar pelas 


e meia horas de hoje, na 


capela do Colégio dos Orfãos, ao Prado do Repouso, 


FERE ERES SD EE 
Lopes Rodrigues & Martins 


Tendo falecido o sr. António Correia Martins, pai e cunhado dos seus sócios 


sr. 


Izidro Lopes Martins e sr* D. Avelina Lopes Rodrigues, convidam os seus 


clientes e amigos a assistirem ao funeral que se realiza pelas 15 e meia horas de 
hoje, na capela do Colégio dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 


ERES ES ma 
Ferreira, Martins & Faria 


Participam aos seus chentes e amigos 2 falecimento do sr. António Correio 
Martins, pai do nosso sócio sr. Izidro Lopes Martins e pedem a fineza da assis- 
tência ao funeral que terá lugar pelas 15 e meia horas de hoje, na capela do 
Colégio dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 


a 2º Edição 


MARIA DA LUA 


ROMANCE 
DE 


FERNANDA DE CASTRO 
Prémio Ricardo Malheiros — 1945 


Preço: 15 escudos 
Envia-se à cobrança. 


Livroria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


SAIU 


Fara tedes 03 
ER 


A mesma pintura pode tomar 
aspectos diferentes, segundo a 
moldura. 

Escolha, por-isso, para os seus 
quadros uma moldura bem ao 
seu gosto no incomparável 
sortido da casa 


k 


SANTOS OLIVEIRA & IRMÃOS 
R. SANTA CATARINA, 674 
(Em frente à R, Guedes de Azevedo) 
PORTO 


& Comercio do Perto 


Oquei em Patins Norton Lines Ltd. 


CAMPEONATO REGIONAL Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 


ACADEMICA e VIGOROSA na vanguarda do torneio! ,, j a RINGHA E EN rica a 
pec declarado para os clubes In- M e e pi 


8 Sexta-feira, 19 de Julho de 1946 


PESPORTOS 


CAE ST EO J 


TIRO AOS PRATOS 


HENRIQUE PASCOAL MARINHO, triunfou 


Teve extraordinário êxito, a segunda 
jornada do campeonato regional, pelo 
valor dos espectáculos, conforme tínha- 
mos vaticinado, e pela extraordinária 
assistência que se deslocou ao «rink» do 
Lima. 

Os olhos do público estavam postos, 
por assim dizer, na partida entre o Aca- 


dicados em primeiro lugar. carregar em 23 do corrente. 
TRATAR COM OS AGENTES 


Natação na p:scina a 
E. A. Moreira & C.a, L.da 


O ambiente vale muito e, em certos casos, tem influência total, causando boa 
disposição, capaz de modificar pensamentos desconfiados e atitudes desagradavels. 


Em virtude de ontem a classificação 
ter saído errada, rectificâmo-la hoje : 


EB DF. C. 


Vo 


No desporto, o ambiente necessita ser contado, embora haja quem não pense assim. vi; 3 0-0. à, 8 
- na prova - ENA |dêmico e o Clube Infante de Sagres, | BUT inno 2 3 
O atleta, agrupado ou isolado, sente o meio em que tem de exibir-se e, de acordo prova de «skeet», com 24-25 e PENA |émico e o Clube tao faportâncie | Ac de Espinho 3 à 0 0 44 Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 
com ele, expõe, com maior ou menor amplitude, os seus recursos, susceptível ou GABRIEL venceu na «prancha», com 28-30 | para a ci sificação. A derrota do E Di ci de + th EE E 
não de realizar verdadeiras proezas. démico tirar-lhe-ja as maiores probabi- 2 aos 
valhe 200 2749 2 
a a ci ronca ir ast plrbienses, o umblsiila-constijill factor dá | qa inegavelmente; o fiiro nos pratico tens inclubdos) CR o JO — 40 % | dades de manter o título, e o triunfo |SUtMi oro 20 0 2 1 3 
F de a" desenvolver-se grandemente no|das inscrições. 2º prémio —10u das colocava-o, de novo, em posição de favor CEEE 
ordem primacial. Nadar no rio ou nadar na piscina é diferente, mesmo muito dife- | Porto. A's provas concorre maior nú- | inscrições. ritismo. Foi neste estado de espírtio que RR 
rente. No rio, em águas correntes ou movimentadas, não há a mesma possibilidade | mero de atiradores. graças ao carinho Evo de honras : a 25 pratos— Ins- | 2mbos os grupos se, baterara. > 
porque as dificuldades são maiores. Em águas tranquilas, nas quais a classe do pra- | dispensado, Belos Sinrrestes “do Clube | erição — 120500 (pratos inciuídos). Pré-| pique mada pi au TENIS 
ô - E de Caçadores do Porto, que não sejmios: 1 — Taça Comissão de Turismo jogadores. mas a vontade dos rapazes do 
bieante seja o único factor a contar, as conclusões tornam-se mais exactas e a | cansam de organizar, semanalmente, | e 1.000500. 2.:-—Taça Comércio de Pomr Académico foi maior. Souberam Jogar to- a 
exibição adquire equilíbrio. cansam de Crea a eskdeu é «pran- | bai e 500500. 3º — Taça Vila de Pombal | (oição Jogo se mi a OO Resultados do campeona! 
Assim, agradou-nos a resolução da A. P. N. em deslocar para a ercelente | char, em disputa de prémios interes- | e 300500. 4.º —'Taça Associação dos Ca- Vi tal ME dm Purupo com tal "querer, de 1.º categorias TRETA 
Piscina de Espinho, recinto admiravel, sob todos os aspectos, as primeiras provas santo 6 Vaio ado ter qudores de Pombal € 200M0. &º — 180800. | nunca pode perder, a não ser que a inte SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
oficiais desta época. Os nadadores vão ter novas possibilidades e a natação lucrará. | resses dos atiradores estão fixados num A licidade tenha influência poderosa Na | vinquty VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
pelo cenário em que as competições hão-de efectuar-se. Oxalá os interessados sai- «handicap», o tiro aos pratos marchs | Duas provas em Paredes, no dia 28, a ae o das and Manuel Matos v, Fritz por 62. 6% 
Da a oi Eornnos pos tip qnits! devesciso Teria primor fhicião |U alone dora | q. ont alspita ol ARS ger ntanto & "em Jogos O eg: Pares Vasco Horia e Para 
tiva possa, por sua vez, dar ensejo à muitas outras Será uma nova faceta a con- | vas de campetição procuram positiva e 5.000500 da modalidade. O Infante de Sagres Lutz Baptista v. P. Quedas & 
siderar. melhor regularidade e aperteiçoame LETRA O SALSA 61 : . 
. o, s 1 vo 5 r rios jo | Seus JOGA E Mani Nicol Almeida e Irineu Pais 
SS Ce! jo, espevitados pelo, incentivo que lhes | OS e o rito “aja 26, | demasiadamente, Pessoal, COM fo Siguei: |" 4 nueL Meoltu almiido e tin pa) TT ER . . ., fntrou e recebe 
a ná dias, é que se repetirá no | duas provas de tiro aos pratos, com O para A] orgao RPE Jogos para hoje : carga hoje e umanhã 
próximo més em Lisboa, no «stand» do | seguinte programa: redo, que se perdera! em lances de A's 18 horas — Manuel Matos « lay 
Pa e o q [no e o | isa E Quendadr E aê Rotis] MIOBELNER “ndo 
A direcção do clube da Quinta de | nicipal». «Poule» em 15 pratos. Inscri- garibi Da ez Es E As 18,30 — Francisco Matos contra Il d 
Salgueiras, directa e especialmente in- | ção, 90500. hoje ,nada vale. O oquei em patins é um | neu Pais: M. Nicolau Almeida contos o corrente 
jogo de equipa, que impõe passes culga- | Alherto Porelra Estos aceitam, Igualmente, cargas a fretes corridos (com trans 


Ligeiras impressões sobre o 
ultimo torneio da época 


O que os con 


da actuação dos poriuenses 


A exibição dos campeões portuenses 
no torneio da Rainha anta conquistou 
a simpatia do publico. A alegria e a «clas- 
sem do seu Jogo, o entusiasmo gosto na 
luta, a demonstração de possibilidades 
oferecidas por à equipa, merecem 
comentários que de: alidade en- 
vaidecer os portuense: 

Sobre o ultimo encontro com o Oli- 
vais, O nosso presado colega conimbricen- 
se «Diário de Coimbra armava; «A fi- 
nal do torneio de basquetebol realizada 
no campo da Palmeira, terminou com a 
vitoria merccida dos campeões do Norte 
que-não 4 demais repetir-se-constituem 
uma equipa que sabe Jogar um basqui 
tebol de sublilezas, semi choques, onde à 
tecnica é à habilidade andam de mãos 
dadas 

A linha avançada dos vascainos € vei 
dadoiramente endiabrada, A sua rapidez 
de execução desbarata qualquer defeza, O 
«cérebro orientador» que é Pima encon- 
ua na velocidade prodigiosa de Dias Lei 
to no poder de lançamento de Abilio, os 
requesitos que fazem da avançada por 
tuenso uma linha eficiente na ofensiva, 
rica de esquemas maraviluosos, digna de 
ser vista em acção, 

A defeza, onde Serafim é demastada- 
mento rude, a contrastar com a subtile- 
w de equipa. é Valentim um defeza se- 
auro. um verdadeiro pilar, integra-se har- 
monicamente no conjunto da equipa, 

Dá gosto — voltamos a Insistil-ver 
actuar O campeão nortenho, O orlentador 
tecnico do simpatico clube merece felick- 
tacões sinceras, A sua decisão de meter 
gente nova-logo que à vitoria está asse- 
Kurada-—demonstra visão; os novos pj 
cisam de contacto, precisam de pratica, 
necessitam de calejar. Aí está um exem- 
plo que devia ser seguido...» 

Estas palavras devem orgulhar os por- 
tuenses. Na realidade a equipa vascaina 
desnediu-se da época em beleza, afirman- 
do convincentemente Os seus IochIsos, 
conquistando perante dois rudes adversa- 
rlos uma taça que O deve orgulhar. 

Os mortuenses quizeram deslocar à Cotm- 
bra alguns dos seus suplentes e ao vê-los 
em acção, integrados no sistema Jlimpido 
da equipa, temos forçosamente que Teco- 
nhecer que esta equipa da Oruz de Cristo 
tem recursos inesgotaveis, 


Já definimos a nossa opinião sobre ax 
equipas de Coimbra. O Olivais com um 
grupo de jóvens pode progredir muito. 
Ha espalhados ma sua equipa autenticos 
valores, rapazes que já revelam recursos 
equipa precisa apenas de 

encia é im. 
uma noção mais clara 
Junto da zona do «cesto». O 
o vasco da Gama não é desdouro. Ontras 
grandes equipas tem baqueado, 

Que continue na sua orientação a brio 
sa equipa da freguesia de Olivais e o 
Dasquete conimbricense ficar-lhe-á deven- 
do muitos triunfos. 

Mas não podemos esquecer o papel im- 
vortantissimo do valoroso Sport Conim- 
Dricense, durante tantos anos sentinela 
do prestigio do basquete de Coimbra. A 


imbricenses disseram 


equipa acusa uma quebra de forma mata 
de ordem moral que tecnicu. As derrotas 
ultimamente sofridas perante o Olivais 
são aquelas que lhe tem Juinado a com 
fianca. E enorme à rivalidade das duas 
vquipas. Vivem sob o mesmo tecto, tra: 
ham para O mesmo fim, mas parece 
que se encontram colocadas à milhares d 

quilometros e que os seus esforços visam 
fins antagônicos. 

O Sport tem nas suas fileiras jovens 
prometedores, Não sabemos se a cquipa 
para à proxima Cpoca terá recursos para 
«uster a superioridade que o Olivais vai 
desenhando. Mas isso não deve importar 
O que interessa é que o Sport continue 
lutando. Os frutos dessa faina surgirão, 

Fala-se muito na retirada de César pa- 
ra O Porto. À sua salda criará ao Sport 
outro problema e este de momento Das- 
tante dificil. porque jogadores como Ce- 
sar ha poucos em Portugal, 

Recordamos que na altura da sua ida 
vara Coimbra facilitamos ao máximo es- 
sa transferencia, Era a vida do atleta que 
se antepunha à todas as preocupações. U 
Sport foi valorizado com esse recurso, 
Basta recondar que nesse ano ficou no 
terceiro lugar no campeonato nacional. 
Não nos arrependemos, porque o basque- 
te de Coimbra lucrou imenso com a pre- 
senca desse ramaz. um dos mais fortes 
temperamentos de Jogadores de Dasquete 
que conhecemos. 

* natural que no sóu regresso ao 1» 
to ele venha para a equipa onde se fez 
tozador. onde tem camaradas de muitos 
anos onde estão inclusivamente a Jogar 
trez irmãos seus. 

O concurso de Cesar mode ser deseja: 
do vor qualquer equipa portuguesa. E 
um reforço para qualquer delas, Mas se 
nos esboçarem O problema, somos capa- 
zes da ver sem azedume ele ficar em Coim- 
dra, onde à sua presença representará na 
tarefa recuperadora do Sport um papel 
importantíssimo, 

Nem todos na nos: 
zes de compreender esta nossa atitude 
desvlda de egolsmo. Pertencemos áqu 
Ja falange que deseja vencer com perigo 
or que sem Isso não é vencer. 


<> 


O F, O. do Porto não pod! 
lhor. À equipa acusava nitidamente des- 
treino. especialmente nos lançamentos, 
porque a meto do campo o grupo fez cot- 
sas bonitas e o mesmo aconteceu ao Sport, 
Na zona do «testo» é que começavam as 
dificuldades. À sua defeza, demasiadamen 
te utilizada (recorda d 


terra serão cana 


fazer me 


mas para à deteza D 
flculades) tem cedido nos ultimos jogos 
e no ataque os irmãos Velgas, embora a 
jogarem com brilho. não têm Já possibi- 
lidades de resistir durante UM Jogo todo 
a um andamento muito viva Romero con- 
tinua a ser uma utilidade 

Um pormenor devo ser sublinhado. As 
arbitragens não mereceram inultos protes 
tos do publico, significado de que axrada 
ram. Já 6 um triunío. 


—— o 


ANDEBOL 


No domingo, à tarde, jogam os suíços. 
e 9 selecção portuense 


Nolase interessa invulgar pelo encor 
tro de domingo. no Lima. O noso ande- 
bol. que fanto tem progredido, vai. M- 
nalmente, ter ensejo de oferecer a Justa 
medida das suas possibilidades perante 
A aruino suiça, Aarau, campeão helvé 


A formação visitante é poderosissima 
Dizem maravilhas da sua linha de ata 
que. extraordinariamente poderosa. Os 
sulcos planificam um sístoma de Jogo des 
concertante, pela ranidez e pela stmplici- 
dade, Não há choques. O jogador pensa, 
apenas. em construir, E' um jogo todo 
orientado no sentido da ofensiva 

À bola não demora nas suas mãos. Os 


passes, rapidos. multiplicam-se e desba- 
ratam as mais Dem organizadas defe- 
as. 


À esta equina onoem os portuenses a 
fina Mor do seu andebol. O grupo repre- 
sentativo do Porto, formado a capricho, 
devo dar replica magnifica 

Basta dizerse que a linha dianteira 
será composta por: José Manuel, Montal 
vão. ter, Fonseca e Fablão, São cinco 
veivladeiros artilheiros. 

O encontro. que se efectua pelas 18 
horas, será precedido dum magnífico pro- 
rama de ciclismo. 

X— 


TIRO AOS POMBOS 


O campeonato Inter-sócios do Clube 
de Caçadores do Porto, com 10 
contos de prémios, disputa-se 

no próximo domingo 


No Stands da Quinta de Salg 
realiza-se, nO proximo domingo, com int- 
cto às 14 horas, o campeonato inter-soclos 
do Cluba de Cacadores do Porto com O 
secninte programa 

Poule em 10 pombos. 
motros, Inscrição 250800. 


Distancia a 


«Prémios: — 1.º taça e 2,0003800; 2.º esc. 
1.700800; 3.0 1.900800; 4.0 1,000800; 5.9 esc 
000800: 6.0 800800: 7.0, 700800: 8. 60080); 


9.0 e 10,0 500800 cada. 
Eliminação ao 9.º zaro. Arsematação de 
armas. 


ge 
Um comunicado da Associação 
portuense 


A A. O, Natação comunicou o se- 
guinte aos clubes filiados : 

1'—que a fiiação de clubes se en- 
cerrou no dia 10. 

2º'—que tendo sido recebidos 
Impressos de licença e revalidação 
nadadores, fichas médicas e guias 
remessa, estão estas à disposção dos 
clubes, 'cessando desde já a aceitação 
dos impressos provisórios distribuídos. 

3+— que todos os clubes devem pro- 
mover a inscrição de concorrentes às 
provas marcadas no calendário, sem 
que da parte desta Associação seja in- 
dispensável abrir Inscrição ou fazer 
comun-cado especial para cada prova da 
sua organização 

4º —que as transferências de nada- 
dores deverão ser solicitadas, sempre 


que as regras superiormente fixadas 
assim o exijam, em requerimento em 
papel selado, subscrito pelo intere: 
sado, contendo todos ns pormenores 
necessários, à Direção Geral de Des- 
portos. 

= 

Assembleias gerais 
EE 


A do Vilanovense Futebol Olubo 


Convidam-se os associados a reum- 
rem-se em Assembleia Geral Extraor- 
dinária, no edifício da sede social, Run 
Viianovense —no dia 26, pelas 21 e 30, 
para tratar da seguinte : E 

ORDEM DA NOITE: 1.º— Leitura, 
discussão e aprovação da Acta da Assem- 
bleia anterior; 2º — Leitura, discussão 
e aprovação duma proposta de maior 
Interesse a apresentar pela Direcção. 

Se no referido dia e hora não com- 
parecer número legal de sócios para a 
Assembleia Gera! poder funcionar, etec- 
tuar-se-á uma hora depois da marcada. 


AUTOMOBIL ISMO 


= ne 
O passelo e as provas do Estoril, 
realizam-se no próximo dia 28 


stão ndo Interesse O passeio 
automobilf as provas que «L Volan 
tes val rno dia 48 ao Estorii 


da o primeiras Inscrições para 
ja 2º manifestação automobilista, int 
pouco na Figu aa Foz com 


sucesso, 

Nesta segunda prova de perícia de con 
ducão se em frente do Cast 
no. na distancia de 1%) metros e a con 
Jugação da condução e da aceleração do 
carro darão a melhor chyotficação. Os 
ca devilddos em + classes: até 
1600 com O superior a 1500. Disputam-se 
em categoria 3 taças e 4 medalhas, A'S 13 
horas, no Casino. realiza-se o almoço em- 
tre todos os partisipantes no passeio e 
concorrentes à prova gn. 


Da no campo de Jogos, 
Além dos premios ofic 


às 4 mais tres 


oferecidos pelos srs. eng,º Miguel Palma 
de Vilhena, João Pereira Machado é pe 
la Junta de Turismo de Cascais. 

«O Vol pensa fazer quatro provas 
neste genero para depois apurar o cam 
neão entre os classificados até no 5.º lu 

prova que possivelmente se disputa: 


rá em Lisboa. 


COLUMBOFILISMO 


Socledade C. de Leça do Balio 


Para 0 concurso de Valencia Del-Cig, 
enviou esta sociedade 31 poinbos, tendo 
chegado 14. pela seguínte ordem: Agos 
tinho Fonseca: 1.0, 3.9, 4, 40.06 fio, Ant. 
dal Lopes; 2º Francisco Iodrizuos: 5.º 
69. € 89, Joaquim Alves; 7.º Avelino Arau- 
lo: 9.9 e 18.9 Joaquim Lopes; 11º Anto- 
nto Pinho; 19,0 

O vombo pertencente ao primetro clas- 
siticado. chegou no proprio dia da solta 
às Bi horas e o minutos. 


O 14.º aniversário da Sociedade O. 
de Vilar do Paraiso 
Para comemorar o seu 149 anlver 


tr1o, 


no mroximo domingo. a sociedade Colum: 
Dofila de Vilar do Paraiso organizou q 
seguinte programa festivo 

Colotação «da bandeira a meia haste 
em homenagem aos socios falecidos: às 
* horas ntração de todos Os socios 
na sede, para em romagem, seguirem 
vara o cemiterio da freguesia, onde fá 
lará um distinto orador; às 12 horas, 


inauenração de uma nova Dandetra que 
será hasteada na sede, oferta gentil, de 
uma comissão de Meninas da nossa me- 
lhor sociedade: as 15 1 co de Ma- 


às 18 horas distrDuicão d 
premios da campanha à 
evoca. aos socios vencedores 
sorteio de um objecto de utilidade ofer- 
ta da mesma comissão de meninas e às 
24 horas encarramento das festas do 15º 
aniversário, 


HOMENAGENS 


ne 

A de Francisco Castro, prestada 

pelo Figueirense F. Clube 

Francisco Castro. antigo internacto- 
nal e actual jogador do Figueirense, 
foi homenageado por uma comissão de 
dedicados desportistas, à qual se asso- 
ciaram todos os adeptos do clube de 
S, Dinis. 

Foi uma homenagem síngrla, mas 
que provou a dedicação e respeito que 
fpdos os figueirenses  nutrem — por 
Francisco Castro. 

A sede do clube, ampla e vistosa- 
mente ornamentada, teve grande con- 
corrência. O programa abriu com um 
animado baile, no decorrer do qual se 
deu. cumprimênto ao programa. 

Como primeiro número. a comissão 
de homenagem e a direcção do Figuei- 
rense ofereceram a Francisco Castro 
uma medalha, sendo, em seguída, des- 
cerrada uma fotografia. 

Exalçando o acto, o sr; Júlio Pinto 


Maravilhas. antigo colega da équipa, 
Teixeira Pinto e Manuel Rodrigues 
Mesquita, proferiram palavras que 


enalteceram o valor desportivo de Fran 
visco Castro. 

Amigos dedicados do homenageado. 
asociaram-se à festa, oferecendo-lhe 
muitas e valiosas prenda: 

Para fecho do programa, o bajle 
continuou animadamente, prolongando- 
-se até de madrugada. 


teressada nestes encontros inter-cida 
des, para maior expansão da modalida- 
de, muito louvávelmente, absteve-se de 
fazer convites especiais para formar a 
selecção portuense, afim de não ferir 
susceptibilidades. embora mesmo assim 
as houvesse. Preferiu, e muito bem, 
organizar provas com caracter de abso- 
luta competição e recrutar os atirado- 
res com melhor média para a consti- 
tuição da equipa portuense. Custou, 
mas todos acabaram por acreditar na 
isenção dos dirigentes e do selecciona- 
dor Alvaro Queirós, terminando, deste 
modo, a luta do «diz-se» — vencendo 
o bom senso. 

Foi assim que, ante-ontem, com 
grande regosijo, assistimos às provas de 
tiro aos pratos, com maior número de 
concorrentes e, o que é mais, todos in- 
teressados num maior aperfeiçoamento. 
vivendo ainda aquelas magníficas 
potuações que os atiradores lisboetas 
lhes proporcionaram aquando a sua 
última «estadia» no «stand» da Quinta 
de Salguéiros. 

Congratulamo-nos sempre que assis- 
timos a pugnas desportivas, onde o des- 
porto é fielmente interpretado, tal qual 
o praticamm, ante-ontem, os atirado- 
res do Clube de Caçadores do Porto. 
Assim. sim! 

Os resultados verificados foram os 
seguintes: 

SKEET — 1º, Henrique Pascoal Ma- 
rinho, 24-25: 2.º, Amorim de Carvalho. 


21-25; 3.º, Domingos Carneiro e Fran- 
cisco Magalhães, 18-25. 

PRANCHA — 1º, Pena Gabriel. 
28-30; 2º, Henrique Pascoal Marinho 
e Eduardo Santos, 27-30, 


No «stand» de Salgueiros, disputam- 
-se, âmanhã, provas de «skeet» 
e de «prancha» 


Com início às 17 horas, disputam-se, 
amanhã, provas de «skeety e epran- 
chay no «stand» do Clube de Caçadores 
do Posto, as quais devem reunir gran- 
de número de competidores. 


No Marco de Canavezes realiza-se, 
domingo, uma prova em disputa 
de 6 taças e prémios pecuniários 


Realiza-se, no próximo domingo, 
resta vila, um torneio de Tiro aos 
Pratos em benefício da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários 
po Marco, com o seguinte progra- 

a; 

«Poule» em 20 pratos. em série de 
5 pratos, inscrição, 100800, com pra- 
tos da «poules incluidos. Distância 5 
metros e nos desempates recuar-se-á 
até aos 10 metros. Espera aq terceiro 
zero com direito a igualar. — 

ata 

* — Taça da Câmara Munici) e 
oro ç cipal 

* — Taça do Comércio do Conce- 
lho e 400300. S 
“31 — Taça dos Bombeiros e 300800. 
At Taça da Comissão. e 200500. 
— Taça «Amigos dó Marcos - 
150$00. o EA 

6.º — Taça «Atiradores» e 100$00. 

A Comissão deste tornelo é consti- 
tulda pelos srs: António Montenegro 
Vitorino de Sousa Pereira, António Gil 
da Cunha Tinto, José Ferreira, Emes- 
to Nunes de Paiva, Adriano Barroso 
Alves, José Pinto Moreira e João Tel- 
xeira da Mota. 

Arrematação de armas e regulamen- 
to do Clube de Caçadores do Porto. 


Um torneio em Pombal 


Nos dias 28 e 29 deste mês, realiza- 
-se, em Pombal, um importante torneto 
de tiro aos pratos, no Estádio Munici- 
pal, com o seguinte programa 

Domingo, 28-—«Poule de ensalo»: a 
s pratos. Inserição — 30800. pratos in- 
ciuldos). Prémios; 1º prémio — 409. das 
nscrições 2º prémio — 10%, das incrl- 
cões 

«Poule de honras : a 25 pratos— Ins- 
crição — 150800, pratos Ínciuídos. Pré- 
mios: 1º—'Taça Câmara Municipal e 
1200800. 2. —'Taça Fernando Alves de 
Sousa (Quinta da Gramela) e 70050, 
3º— Taça Festas do Bodo e 500800. 4 


= Taça Sporting Clube de Pombal e 
300800. 5.º — 200300, 6º —150500 e 7º 

150800, 
Segunda-feira, 29-«Poule de ensaio» 
Inscrição — 30800 (pratos 


Leiam Vanfagens 


Prémios: Taça e 2000800 distribui- 
dos até ao 5º classificado, 

A's 15 horas — Taça «Bombeiros 
Voluntários. «Poule» em 20 pratos. Ins- 


crição 120800. 
Prémios: Taça e 3000500. distribul- 


dos até ao 6º lugar. 

Arrematação de armas, 

No final realizar-se-á um baile na 
Assembleia, em honra dos atiradores. 


CICLISMO 


Es 
Um grande programa no domingo, 
na pista do Lima — Os cam- 
peonatos regionais de veloci- 
dade, e uma luta entre suícos 
e portuenses, em andebol 


A Associação de Ciclismo do Norte, jun- 
tamente com à sua congenere de Ande- 
bol, organiza, para domingo, à tarde, no 
Estadio do Lima. wm valioso programa, 
que agradará a todos, 

O festival abre com os campeonatos 
regionais de velocidade, para todas as ca- 


tegorias, disputados, Interesse, pelos con- 

rentes, pois ha muitos pretendentes 
Ds titulos. De todas as lutas, as que 
jais estão a Justificar a ansiedade do 
publico, são, sem duvida, entre O vaca- 
demistas Antonio Castro é O sportistar 


José Novals, em «seniores», e o encontro 
entre Moreira e Onofre. 

A'S 18 horas será efectuado o encon- 
tro de andebol entre a selecção do Porto 
e o vrupo suiço, que nos visita. 

O festival comeca às 1 ho 


s 


O português Rebelo e o espanhol 
Langarica foram eliminados na 
1º etapa, da Volta à Suíça 


Na segunda etapa da «Volta à Suiça», 
em bicicleta, em que não tomaram parte 
nem o português João Rebeio, nem Lan- 
garica, vencedor da ultima volta do país 
vizinho, por terem entrado demasiado 
tarde 'na primeira tirada, o italiano 
Zanat!! e o francês Vietto disputaram 
a vitória, ao «sprint, depois de ma- 
gnítica prova do segundo, que foi o 
grande animador da corrida entre Ba- 
sileia e Morges. 

Venceu o itallano por uma bicicleta 
de diferença, por ser mais veloz e mais 
jovem. 


Preparativos da Volta a Portugal 


No dia % partem de Lisboa pal 
província em pre ção da Volta a Po 
tugal de Diciclete organizada pelo nosso 
colega «Diário de Noticias, com à colado: 
ração do «Mundo Desportivos o director 
deste perlodico Raul de Oliveira Urbano 
Rodrigues e dr. Manuel de Carvalho. 

Fo convidados pará 
ma comissão de honra y 
Andra Navarro. novo presidente da comis- 
são administrativa da Federação Portu- 
guesa de Futebol e coronel Silvão Lou- 
retro comandante ceral da P. S. P. 

Na proxima terça-feira reunem os df 
vectores da Federação Portuguesa de Ol 
elismo com os delevados dos clubes que 
enviam equipas a Volta 


a 


ESTRELA E VIGO- 
ROSA SPORT 


SABADO, 20 DE JULHO 


As 15 horas—Gincana de automóveis 
As 22 horas—Festival nocturno 


OQUEI EM CAMPO 


Eca 
«TAÇA DE PORTUGAL» 


O Jogo F. Benfica-Académico, 
efectua-se em Coimbra 


O Jogo de domingo, entre o F. Benflei 
e o Academico. afectuase em Coimbr 
em campo da «Arregaça», pelas 18,3%. 
'Foram indicados, para dirigirem o en- 
contro os Juizes de campo Lulz Ferro 


(Porto) é Americo Roubert (Lisbe 


parte 
9 


dos e medidos e remate pronto e efi- 
clente 

O Académico, todo ao ataque, fo! um 
bloco unido, inteiriço, galvanizado pela 
vontade firme de vencer dos seus jo- 
gadores. Na primeira parte o marcador 
acusava, já, o resultado, favorável aos 
academístas, de 2-0, numeros exíguos pa 
exibição tão meritória. No segundo tem- 
po, com certa dose de sorte, o Infatte 
fez o seu primeiro ponto, rematado a 
distancia; a bola resvalou no patim de 
Coelho de Almeida, e entrou vagarosa- 
mente. O Académico continuou ao ataque 
e marcou novo tento, mas o Infante, em 
Jogada semelhante á que lhe dera o pri- 
meiro tento, obteve novo ponto. Desta 
vez o resultado não mais sofreu alteração, 
a despeito dos esforços de ambas as 
equipas. 

No Académico, distingulram-se os 
avançados, com referência especial para 
Armando, corajoso em extremo, no re- 
mate. Mário Veloso, actuou em ordem, 
embora pecando por má marcação dos 
adversários. 

'No Infante de Sagres, Manuel Soa- 
res teve actuação brilhante; excedeu-se 
nos. «driblingsn, pretendendo romper até 
à baliza, mas nem uma unica vez o con- 
Seguiu; prejudicou a equipa, por Isso, 
e Fernando Figueiredo seguiu 0 mesmo 
Caminho, teimando em caminhar para as 
redes, deixando Polónia sem jogo. 

À “estreia de Gomes da Costa, na ba- 
tiza dos lordelenses, foi animadora: mo- 
desto, atento e cuidadoso, oxalá não ve- 
nha a enfermar do mesmo mal de Fl- 
gueiredo. 

O Clube Infante de Sagres tem, de 
momento, o melhor grupo de todos os 
tempos: temos a autoridade da afirma- 
cão, porque lhe sentimos o peso das suas 
exibições. Com o Académico, teremos dots 
aignos representantes no Campeonato de 
Portugal, e o equilíbrio agora existente, 
serve, óptimamente, de preparação cui- 
dida para a prova nacional, na qual te- 
mos fundadas esperanças, a despeito da 
proclamada forma do Paco de .Arcos. 
Veremos se o clube da linha de Cascals, 
consegue ser tão realizador na luta com 
os portuenses, “como o tem sido com os 
erupos de Lisboa. 


<> 


O Estrein Vigorosa, mantém-se ate 
domingo, pelo menos, no lugar principal 
aa classificação. Equipa prometedora, ca- 
rece, todavia, de muito treino, e não de- 
vem abusar da situação privilegiada de 
Raul Lima. Um gruno que tem por Dase 
um <ó jogador, nerde-se quando ele é 
devidamente fiscalizado. Até aqui, a equi- 
pa do Vigorosa defrontou os adversários 
mais fáceis, mas nas três Jogadas que se 
seguem. terá de bater-se com Os grupos 
mais cotados. Domingo, sorá duramente 
mosto 4 prova. em Espinho, com a Aca- 
dêmica, que deseja manter à sua ex- 
celente mosição. Quer dizer, que os 
actuais dois primeiros vão procurar elt- 
minar-se mutuamente 

Salvo melhor onintfo, os esninhenses, 
nesta primeira volta, só eventualmente 

perder com, 


ed 
lida 


des de triunfo. 
soa 

A equipa dos Carvalhos, atravessando 
Ngelra crise, muito compreensível pela 
falta de treino — note-se que esteve para 
não concorrer — tem tído comportamen- 
to altamente desportivo sofrendo elevados 
«scores», com a melhor compostura. No 
entanto, continuamos a ter a mesma óp!- 
ntão : tem jogadores prometedores, quat- 
do devidamente treinados. 


> 


Quanto ao grapo do F. C. do Porto. 
não compreendemos a sua faita de pro- 
gressos. A equipa necessita de um bom 
treinador. consciente e cuidadoso. Tem 
dois jozadores que não sabem aproveitar 
a corrida que possuem. Um competente 
ensaiador, dar-lhes-fa possibilidades que 
agora não se notam. Além disso, há falta 
de táctica. E' preciso estabelecer um es 
quema e cumpri-lo rigorosamente 

<> 

Domingo, realiza-se a tercetra Jornada 
deste nono campeonato regional: em Es- 
pinho, de tarde, o Vigorosa detronta à 
Acadêmica de Espinho. numa partida di- 
ficilima. Inclinamo-nos pela vitórin dos 
«espinhenses», 

<> 


A! noite, realiza-se no «rinks das Con- 
dominhas, ás 10 horas, a partida entre 
o Académico e o Carvalhos, e s 11 ho- 
ras, Infante de Sagres-F. €. do Porto. 


A'S 1030 — E. Bull e H. Bull contra 
Prata de Li Alberto Pereira « Late 
Nunes da Ponte e Gonçalves Azevedo com 
tra Francisco Matos e José Roquete 


Campeonato do Porto, quadro 45/2 


A Associação Portuense dos Amadores 
uilhar informa todos os interessados 
que as provas se iniciam no proximo dia 
», no Café Palladium, sulão do 3º pavr 
mento, pelas 21.30 horas. Infe tambem, 
que devido à gentileza dos ademinist 
dores do «Paladium». é mesmo salão de 
Dilhares oferecerá condições de conforto, 
vara a assistencia, 
<> 

Conforme se tinha anunciado tomaram 
posse os membros do conselho tecnico da 
A. P. A B. que ficou constituido pelos 
srs. Abilio Brandão José Alves Ferreira 
dor. Manuel Braga é Martinho Costa À 
este ultimo foi dada posse do presidente 
do Colegio de Arbitros da Associação 


—— — 


Festivais desportivos 


Em Vila Franca das Naves 


Nesta localidade realiza-se, no domin 
go. um festival desportivo, com « seguin: 
te programa 

A's 6 horas — Alvorada com qt mor 
tetros. A's 10 horas — Chegada de uma 
das melhores bandas musicais da região, 
que nercorrerá as principais ruas da tor 
ra. A's 4 horas — corrida nedestre. A's 
12 horas — corrida de sacos. A's 13 horas— 


desafio entre o grupo. Os 11 Unidos di 
Alverca Relra e os Infantis locais 
s — gincana de biclcintas. As 

s — ginkana de automoveis. A's 


19 horas — grandioso desafio entre 0 Des 
portivo de Vila Nova de Fozcoa e O Sport 
Lishoa e Naves. 

A's 2 horas — Baile até de madruga 
da. ubrilhantado pelo acordeonista -AL 
garvior. 


poi eee eis + 
Citação 
Éditos de 30 dias 


Nos autos de acção sumária que 
Alberto de Sousa, solteiro, comer- 
ciante, da rua do Loureiro, 26, des- 
ta cidade, move contra Eusébio 
Arouca e esposa D. Virgínia dos 
Santos Machado, ele mestre de 
obras e ela di ca, moradores na 


de Gaia, e contra o Dr. José Aires 
de Azevedo Novais Basto e esposa 
D. Arminda Sales de Castro Lima 
Aires de Azevedo, proprietários, 
moradres na rua Vale Formoso, 73, 
desta cidade, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citando o 
réu Eusébio Arouca, que Se encon- 
tra em parte incerta da cidade de 
Lisboa, para no prazo de 10 dias, 
posterior ao termo dos éditos, con- 
testar, querendo, tal acção, pelo qual 
o autor pretende que os réus sejam 
solidariamente condenados a pagar- 
“lhe a quantia de 9.228835 prove 


niemte do custo de materiais de 
construção que forneceu para a 
ronlização de obras num prédio 


pertencente nos segundos réus, dos 
quais foi encarregado o primeiro 
Porto, 21 de Junho de 1946. 
O Juíz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 
E. Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1º Secção, 
António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


a 5 pratos 


para fedos 


FER SS CASA Ce 


ALUGUERES 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 
ualquer ponto do tais 


Relógios SIRINES |, 


SIRINES : 
Compre, 
12904 


SIRINES... não esqueça, 
grande marca de relógio. 
prefira os relógios SIRINES. 


ge serviço para 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão 
81 Telef 474 13w 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5e 7 lugu 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 406. Te 
lefone, 3154. — Gaia. 11574 
CASA — ALUGA-SE 

perto do Palácio de Cristal, na rua de 
Viiar, nº 1. Para ver das quatorze ás 
dezasseis horas. es? 
MATOSINHOS 

Mime casa boa, 10 divisões, quintal, 
autom de carros, na Rua de Brito 
Cape.o, 647. Falar na mesma 12887 
1º ANDAR 

Niuganse com 6 divisões, quarto de ba- 
nho, etc. moderno, 800800 mensais. Ver 
e falar na Rua da Alegria, 333, das 14 
às 15 horas, 42911 
AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

Barato, a funcionar, com pneus. In- 
dicar marca, ano, tipo, n.º nome do 
proprietário e preço, local onde pode 


e experimentado. Não se 
Carta a Ho- 
12769 


ser examinado 
trata com intermediários. 
tel 


BRILHANTES OURO E PRATAB 
Garanto que pago aos mais altos preçue 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sante 
Catarina 3 Pelef 7294 139 
da a 
COMPRA-SE 
1 ou 2 pneus 475x17, 
ar. Soc. M. de V. Porto, 
dade, 114, 


CARRO SPORT — COMPRA-SE 


indicar preço, marca e estado em geral 
Eurico & Costa, Ltd", Rua Ramalho Or- 
tigão, 16. 12811 


novos e camaras de 
Praça da Liber- 
12879 


SENHORAS CATOLICAS 
recebem senhoras ou meninas, férias casa 


REZ-DO-CHAO — PRECISA-SE 

trazeiras de 2º andar ou barracão em 
fundo de quintal, para pequena oficina, 
ou próximo. Responder 


A. B. à redacção. 1235 
VIGAS | NORMAIS 
Desde 250 a 600 m/m de altura, pre- 


cisam-se. Falar na Rua de Santa Ca- 
tarina, 164-1º andar — Porto, das 10 às 
12 e das lá às 18 horas de qualgue 


de campo. Situação óptima. Escrever 

para: Turil Aipoim, Rua Oliveira | dia útil. 12921 

Monteiro, 992. Porto. 12873, E 

TECNICO 

oferece-se, competente em fabrico de tin- 

glerece te Com táge alo vúláares ds” de VENDAS 

mais alta categoria. Aceita gerência de 

Fábrica ou sociedade, Escrever à cste| CASA BOA 

jornal a FM 12871 | Vendo na Rua Faria Guimarães, com 3 

+ pavimentos e quintal com saída para 

= ———. |outra rua, devo.uta, de óptima constr 

EE ção e boa conservação BARROS, Rua 
M. da Silveira, 163. Telef. 499 12888 


PERDEU SE 


CARTEIRA 

Perdeu-se de Ponte de Lima até Bra- 
ga, pertencente ao sr. Avelino de Sou- 
sa Fernandes, do lugar da Goja, fre- 
guesia de S. Pedro de Merelim, Braga. 
Contém vários documentos pertencen- 
tes à caminheta M. N. 49-88. Gratifica- 
-se quem remeter a carteira c do- 
cumentos para a direcção acima indir 
cada. me 


Perdeu-se 
uma saca de pano contendo cartas de 
condutor e outros documentos de au- 


tomóvel. Gratifica-se a quem a entre- 
gar na rua de Olivença, 88, ou rua do 


Paraíso, 129. 12909 
PERDEU-SE 
Alfinete de senhora com pedras finas 


(sistema antigo), no dia 18-7-946. das 
11 às 12 e meia horas, do Passelo Ale- 
pela linha 17, Avisam- 


-se as rias e casas prestamis. 
tas. Gratifica-se quem o entregar nã 
Mercearia Portugália, Rua Formosa 
265, 12892 


LATOARIA 

Compram-se máquinas para fabricar la. 
tas. Ofertas detalhadas em carta à Re- 
dacção ao nº 94. 12908 


TOROS DE PINHO OU EUCALIPT! 
em quantidade de quaisquer dimensões, 


Carta à Administração com Indicação 
da quantidade e preços sobre vagão ao 
nº 141. 12884 


EE —— 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao mint- 

no Porto e provincia. Serie- 
igilo. FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 24-18, 12558 


PEDIDOS 


GOVERNANTA 

ou dama de companhia com conheci- 

mentos de contabilidade para casa de 

movimento na província sendo dese- 

jável se tocar piano, Carta à Admi- 

nistração a U. T. 12789 
——s 


TO — 
PRECISA-SE EMPREGADO 


Com o curso comercial, e se possível, 
com prática de Correspondência, Carta 


ao n.º 86. 12896 
VIDRADEIRA 

colocador, espelhador, cortador, com 
longa prática, deseja colocação fora do 
Pais, carta a J. D. À. 12792 


CASAS NOVAS 


Acabadas de «construir, com todos os 
requesitos modernos e garagem, preco 
módico. Ver, Rua de Maria Pia, 116 a 
118. Indica o seu proprietário na rua 
do Ameal. 1096 — Telef, 8672, das 12 
às 14 e das 17 às 19 horas. 12767 
CAMION CHEVROLET 1997 

de 4.200 quilos, calçado de novo, ven- 
de-se. Ver na Rua do Bolhão. 225 e 
Malar na Rua Dr. Magalhães Lemos. 


107. 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 
e moida é todos os materiais de cons- 


trução, vende: Agência Comercial de 
Pamplinosa — Telofone, 4 — Pampto 
lhost do Botão. 12815 


com nove pneus, sendo quatro 
inteiramente novos. 


Garagem «Comercio do Porto», 


1.º andar. 12910 


LOUGAS DA INDIA 
Carpetes persas, -Jarrões e Jarras de 
várias origens e qualidades; Pratos 
grandes e pequenos decorativos; Cristais 
antigos e modernos; Lustres. Figuras 
êm porcelana do mais fino gôsto e ar 
te; grande colecção de chávenas, de 
bibelots, de bronzes e de muitos outros 
objectos de arte antiga é moderno 
SELECÇÕES, R. de Cedofeita, 227 


12893 
ORGAO-HARMONIUM 

Pouco usado, 5 oltavas, muitos regis. 
tos, para Igreja. Vende-se barato, Rua 
Formosa, 169 — Porto. 1210 
PIANO BECHSTEIN 

Vertical, estado de novo, blindagem 
reforçada. teclado de marfim. Vende- 
-se em conta. Rua Formosa, 169 — 
Porto. 12m0 


FILTROS 
A água filtrada não perde as suas pro 
priedades e fica Isenta de impureza 


Para compra e consertos, consulte a 
CASA DOS FILTROS, Rua da Assun. 
ção 97. Porto Telef 519 Maso 


PNEUS E CAMARAS DE AR 

Vendem-se 4 pneus, 600x16, usados. bom 
estado, aínda não recauchutados, marca 
«Firestone», de origem, e 4 camaras de 
ar «Goodyear», mesma medida, comple- 
tamente novas Para ver e tratar na Rus 
Faria Guimarhes, 113, das 9 e meia ás "1 
e das 17 às 19 horas 12883 


PIANO — VENDE-SE 
em bom estado. Rua Faria Guimarães 
308-1.º — Porto. 12261 


Relógios OMEGA 
Relógios TISSOT 


O maior depósito de relógios. Relá- 
gios para todos os preços. VA VER. 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te 
lof. 6274. 12905 


SACARIA 

grossa bom uso vendemos quantidade 
Trav. Fernandes Tomaz, 108 — Porto 
Telef 1199, 12260 


eee meme 
TERRENO — VENDE-SE 
com 15,5 m frente, por w de fundo 
com pedra e saibro para construção 
dentro da cidade, na rua Dionísio 


Santos Silva com entradas pela rus 
Ameal. Circunvalação e por Paranhos 
Preço. 125 contos Para mais Infor- 
mes, teiefone nº 461 Adrião. das 
12 ás 13 horas. 12146 
mamemameao 
VENDE-SE 
Automóvel marca Standard novo, J4 
cavalos, equipado com 5 pneus, Praça 
Carlos Alberto, 61 — Porto 12907 
CAO PERDIGUEIRO 
De cór castanha, desapareceu no ulti 


mo domingo. dia 4, da Rua do Conde 
Alto Mearim, 810. Gratifica-se » quem 


o entregar e procede-se a todo » tem- 
po contra quem wu retiver 12754 
MAQUINA FOTOGRAFICA 

«Ernemann», 10x15, ob). Zeiss, obt, cor- 


tina Troca-te por 4,5x6, Avenida Mousi- 
nho de Aibuquerquer. 40, Póvoa de Var- 
zim. 12881 
ps 
LEILAO DE PENHORES 

A Caixa de Crédito «A Boa União», 
avisa os srs, mutuários de que no dia 
26 e seguintes do p. mês de Agosto, pe- 
las 14 horas, se efectuará na sua sede, 
sita na Rua de Roberto Ivens, 292 
Matosinhos — o leilão de todos os pe- 
nhores em atrazo de mais de três me- 
ses de Juros 12916 

Matosinhos, 18-7-46. Os proprietários, 
Gomes & Pachoco, 


vapoi 
bordo em Anvei 


para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 


ROUEN, PORTOS DO RHENO SUÍÇA. TERRA NOVA, CANADÁ, CLEVELAND. 


DETROIT CHICAGO. etc 


Para carga, tratar 


com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981] — PORTO 


ARMEMENT DEPPE—S. À. 


SS; «LOIRE» 


Para ANVERS 


Recebe carga nos dias 22 e 23 do corrente 


Para carga tratar com os Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
s. A RL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» 


Telefones 2342 o 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


Companhia Novegação e Comércio Pan Americana 
Ric DE JANEIRO 


NO PORTO 


Rua do Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telefone, 2568 


dam 


vapor erasiLeiro «CAMBOINHAS)» 


Actualmente em LISBOA o 
carga em LEIXÕES om 25 de Julho para 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


recel 


Tratar com os Agentes : 


J. VASCONCELOS, 


LL. 
EM LISBOA 


Praça do Duque da Terceira, 24-4, 
Telefone, 27206/7 


NAVIO-MOTOR 


panamaniano 


ISANTA ÁGUEDA 


Recebe carga para VERA CRUZ 


e TAMPICO. 


Está à descarsa para começar a receber carga 
em 20 e sair em 23 do corrente 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


SILVAMAR, L.”* 


Praça do Município, 


32-4.' LISBOA 


CRESPO « BORGES 
BCANDIZO ES Ca TE.tE 2259 «PONTO 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», corram éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensões dos Caminhos dê Ferro 
do Estado, tódas as pessoas que sê jul- 
guem com direito ao total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por An- 
tonio Pereira de Brito, guarda-íreio de 
2. classe do Minho e Douro, falecido em 
28 de Abril de 1946, à qual se habilitam 
nesta data, Maria Teixeira da Costa, viúva 
do aludido guarda-frelo de 2º classe, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 

Porto, 11 de Julho de 1946. — O Pre- 
sidento da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha. 12814 


Citação de Credores 


Na execução sumária que Alvaro 
Gabriel Marques, casado, negocian- 
te, da rua da Cruz, 1.629, do Porto 
move a Antônio Freitas Fereira, di- 
vorciado, empregado bancário, da 
rua Pinto Bessa, 532, do Porto, ci- 
tam-se por éditos de 20 dias, conta- 
dos da 2* publicação deste anuncio, 
os credores do executado, desconheci- 
dos, para, no prazo de 10 dias poste- 
rior ao dos éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos. 


Porto, 10 de Julho de 1946 
O Juiz do 1.º Tribunal Civel, 


Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chefe da 2º Secção, 
Artur de Sousa Azevedo 
O Solicitador Judicial, 


Fernando Magalhães 


Instituto Maternal 


(Delegação no Porto) 


Curso de Enfermeiros 
Puericultoras 
Está aberta, até 31 de Agosto, na 


Secretaria da DELEGAÇÃO DO INS- 
TITUTO MATERNAL, na Rua Sa- 
raiva de Carvalho, a inscrição para 


o curso de enfermeiras puericultoras. 

Este curso criado e mantido pelo 
INSTITUTO MATERNAL, nos ter- 
mos do disposto no 5 4.º do art. 1.º 
do Decreto-Lei n.º 32.651, de 2 de 
Fevereiro de 1943, destina-se a pre- 
parar profissionais de enfermagem 
para a assistência especializada à 
mãe e à criança, antes, durante e 
depois do parto. 

O curso terá a duração de 3 anos, 
funcionará em regime de interna- 
mento, na MATERNIDADE DE JU- 
LIO DINIZ, e o seu diploma, além de 
dar preferência na admissão ao qua- 
dro do INSTITUTO MATERNAL, 
habilitará quem o possuir a exercer 
as funções de enfermagem geral ou 
partos, particularmente, ou em qual- 
quer estabelecimento de assistência. 

As condições de admissão estão 
patentes na SECRETARIA DO INS- 
TITUTO MATERNAL das 10 às 18 
horas e poderão ser enviadas a quem 
as solicite, 12900 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», corem éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
do Estudo, todas as pessoas que se jul- 
guem com direito no total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por An- 
tónio Cardoso, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 13 de Maio de 1946, 
à qual se habilitam nesta data, Elvira Al- 
ves do Castelo e Jenialda Alves Cardoso. 
viúva e filha malor, solteira, do aludido 
reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera 
ção em conformidade com o estabelecid 
nos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de Julho de 146. — O Pre: 
atdente da Comissão Administrativa, Er. 
nesto de Oliveira Rocha, 12814 


- 


